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Os videogames começam a 
perder terreno para os micros 
domésticos, agora encarados 
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MICROMUNDO 
O JORNAL DO PROFISSIONAL DE MICROINFORMAÁTICA 

Caro Leitor 

A partir do próximo número, MicroMundo vai mudar. 
Desde setembro de 1981, quando começamos o projeto do MicroMundo - e 

possivelmente você é um dos muitos leitores que nos acompanham desde o início-, 
o mercado brasileiro de micros vêm sofrendo inúmeras transformações. Algumas 
foram bem radicais, como o crescimento explosivo do mercado em 198% e a pre- 

sença maciça dos PCs neste ano de 1985. Mas, sem dúvida, a mais importante foi o 
aprimoramento técnico e a profissionalização de todos aqueles que, como você, 
vêm participando da consolidação e amadurecimento do mais dinâmico setor da 
informática brasileira. 

Sempre que ocorre uma mudança-chave no setor, MicroMundo responde a 
ela - em 1983, de jornal mensal passamos a revista mensal; em 1985 introduzimos 
PC Mundo e agora, em 1986, com a definição de um perfil mais claro do que seja O 
profissional de microinformástica - você - e da necessidade de uma publicação que 
acompanhe a sua carreira, surge MicroMundo como jornal quinzenal, veículo 
mais adequado para o profissional de microinformática. 

Assim, emjaneiro e fevereiro talvez você ainda sinta uma certa nostalgia do 
formato revista, mas acreditamos firmemente que a partir daí você vai estar bas- 

tante satisfeito com o novo perfil gráfico e editorial do MicroMundo, chegando na, 
sua mesa com informações mais atualizadas e agora duas vezes por mês. E funda- 
mental para o profissional tomar as decisões certas. E para isso, só estando muito 
bem informado sobre as alternativas de um mercado cada dia mais competitivo, 

sobre as técnicas mais originais e as aplicações vividas por usuários e pro- 

fissionais experientes e pioneiros no setor. Os profissionais que você já acostumou 
a ver no MicroMundo. E que continuam conosco, em dobro. E sem você pagar nada 
mais por isso. 

Em 86 o MicroMundo terá também uma série de novidades mais bem sinto- 
nizadas com as necessidades do profissional de microinformática, agora com- 
prometido com o micro não só como usuário, mas também e principalmente 

comprometido com sua carreira, responsável que está em colocar uma ou mais 

empresas sempre no rumo certo, entre os tantos caminhos da microinformática. 
Estamos certos que o MicroMundo vai contribuir de forma cada vez mais 

efetiva - e agora mais frequente - para apoiar a sua carreira e consolidar o seu 

papel de especialista e conhecedor em primeira mão do que é essencial para o me- 

lhoruso da microinformática no ambiente de trabalho. Com a seriedade de sempre, 
só que agora em dobro. 

Até o próximo número, 

Á Ney Seara Kruel 
Diretor Executivo 
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Os caminhos do micro doméstico 
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Capa: Layout, Diter Stein 
Foto, Visual Studio 

NÚMERO 34 VOLUME IV 
DEZEMBRO/85 
TIRAGEM: 40 MIL EXEMPLARES 

Com a decretação da morte do videogame, de um lado, e a ten- 
dência à profissionalização, do outro, os micros domésticos 
começam a ter o perfil de mercado redefinido (pág. 20). 

GUIA DE MICROS 
Destaque das páginas centrais a última parte do Guia do Com- 
prador de Micros, com placas, equipamentos auxiliares e ores- 
tante do software (pág. 31). 

SEQUÊNCIA DO BDS-C 
Complete sua ficha deste popular compilador e receba de que- 
bra os endereços dos “pais da criança” (pág. 44). 

BASIC RENOVADO 
Uma comparação entre novas versões de interpretadores e 
compiladores Basic para MS-DOS e CP/M (pás. 52). 

NOTÍCIAS!-=-==2 22 ecos 

COMUNIDADE. 8 

Completar um ciclo de produtos — da 
máquina aos periféricos — é um ponto 
que une duas empresas: a Prológica e 
a Racimec. 

INTERNACIONAL. 47 

ESPECIAL. SS 

MicroMundo/Novembro 85 

APLICAÇÕES... 28 

Um arquiteto substitui a prancheta 
por um Spectrum e o Instituto Flo- 
restal de São Paulo integra a agrono- 
mia e a meteorologia à microinfor- 
mática. 

CP/M 44 

MS NO 

Mais rotinas para programas do Ap- 
ple II e um utilitário para o DOS 3.3 

que roda um programa ao simples to- 
que de uma tecla. 

OMENTA. (EMA 

E ASS eae 

À última parte do Curso de Assem- 
bler; CCE xpert; Color; TK-90 X. 

MICRO CPD.. ll: 

Os estrangeirismos derivados do com- 
putador. 



SNOTICAE 

Telegame e Comunicação 

a baixo custo 

Você já pensou em receber 
na sua TV osjogos e softwares 
informativos que deseja, dan- 
do um simples telefonema? 
Hoje, isso é uma realidade 
para quem tem um Atari ou 
compativel. E no início do pró- 
ximo ano, os usuários de 
Apples, de PCs e da linha 
MSX poderão desfrutar dos 
mesmos benefícios. 

A idéia e o desenvolvi- 
mento do projeto Telegame, 
que torna possível essa como- 
didade, partiu da Embracom 
Eletrônica S/A. Com uma ta- 
xa de inscrição de 180 mil 
cruzeiros e mais doze pres- 
tações do mesmo valor, o 

usuário de videogame recebe 
um modem, o cartucho tele- 
game programável pela linha 
telefônica e um catálogo dos 
Jogos e programas. Assim, du- 
rante um ano, pode usar 24 
horas por dia qualquer um dos 
150 jogos que já estão disponi- 
veis nas centrais de São Paulo 
e Rio de Janeiro. 

O projeto Telegame, no 
entanto, não pára por aí. Se- 
gundo Jacques Glaz, diretor- 
presidente da Embracom, a 
empresa vai levar o Telegame 
a outros pontos do país. Em 
janeiro de 86, estenderá o ser- 
viço para os amantes de video- 
game de Brasília, e o catálogo 
de jogos aos poucos deverá 
atingir a marca de 500 títulos. 
“Mesmo que daqui a dois ou 
três anos termine a mania dos 
Jogos, teremos softwares infor- 
mativos para os videogames 
e um banco de telessoftware, 

para os microcomputadores, 

garante Glaz. 
Mas, enquanto não acaba a 

moda dos jogos eletrônicos, a 
Embracom continua inves- 
tindo nesta área. De início, 
espera atingir 5% do mercado 
de dois milhões de possuidores 
de Atari. E, ao que parece, os 
resultados estão sendo com- 
pensadores. “Chegamos a re- 
ceber adesões de 1500 interes- 
sados quando ainda estáva- 
mos em fase de testes. Há inte- 
resse até de pessoas de fora de 
São Paulo dispostas a pagar a 

chamada telefônica DDD”, 
conta o diretor-presidente da 
Embracom. 

Entre as diversas facilida- 
des e benefícios do Telegame, 
a empresa ressalta o baixo 
preço a ser pago pelo usuário. 
Com o sistema, ele gastará 
mensalmente o valor de dois 
cartuchos e meio de video- 
game, mas com a vantagem de 
usar 500 jogos, quantas ve- 
zes quiser. 

Kit de comunicação 

Produtos e serviços a pre- 
ços modestos parece ser a 
estratégia da Embracom tam- 
bém para um outro lança- 
mento-o Kit de Comunicação 
de acesso a banco de dados 
como Vídeo Texto, Cirandão, 
Telebradesco e outros. Esse 
kit, específico para micro- 
computadores da linha Apple, 
pode ser encontrado em São 
Paulo, Rio de Janeiro, Curi- 
tiba, Porto Alegre e Brasília. 

O Kit de Comunicação da 

Embracom é composto de 
Modem Assíncrono 1200/75 
BPS, cabo de energia, disquete 
de 5 1/4” e placa de comunica- 
ção. De acordo com Jacques 
Glaz, custa apenas a metade 
do preço de qualquer outro 
similar no mercado: 23 ORTNs 
pata a versão com modem, e 
11 ORTNSs para quem já pos- 
sui esse hardware. 

Na placa de comunicação 
desenvolvida pela empresa re- 
side o grande segredo do pre- 
ço. Ela é três vezes menor que 

a RS232, compatível com a 
tradicional e comandada por 
software. “Para se ter acesso 
ao banco de dados era neces- 
sário um investimento de cerca 
de 4 milhões em software e 
hardware, inviável para um 
usuário de Apple. Com esta 
placa, conseguimos reduzir 
em até 80% os gastos com a 
RS232 e transferir parte desse 
custo para software”, explica 
Ediel A. Spalonsi Silva, dire- 
tor de planejamento e mar- 
keting. 

Anote na sua agenda 
Na agenda de informática 

de 1986 já pode ser anotado 
mais um novo evento: a la 

FENASI- Feira Nacional de 
Acessórios, Suprimentos e 
Instalações em Informática, e 
o lºo ENFASI - Encontro 
Nacional dos Fabricantes e 
Fornecedores de Acessórios, 
Suprimentos e Instalações pa- 
ra Informática, de 24 a 27 de 
abril, no Palácio das Con- 
venções do Anhembi, em 
São Paulo. 

A Apple Propaganda, res- 
ponsável pela organização e 
realização, está com as turbi- 
nas ligadas. Até o dia 25 de 
novembro, lançamento oficial 
da feira, aproximadamente 
50% do espaço já estavam 
vendidos. E, segundo Luis Cé- 
sar Tavares, diretor geral da 
Apple, cerca de 70 empresas, 
das 200 que atuam no setor em 
todo o país, participarão do 
evento. 

Na FENASI, as empresas 
de suprimentos, acessórios e 
instalações terão, pela primei- 
ra vez, oportunidade de expor 

seus produtos a um público 
seleto e potencialmente con- 
sumidor. Os convites serão 
distribuídos pelos próprios ex- 
positores aos clientes cadas- 
trados em suas empresas. 
“Esse público específico que 
procuramos atingir é o gerente 
de compras e o gerente de 
CPD que na Feira terá várias 
opções por empresa para esco- 
lher os produtos que necessi- 
ta”, explica Tavares. Esperan- 
çoso, ele espera um público de 
no minimo 25 mil pessoas. 

O público consumidor da 
Feira não poderá participar 
do ENFASI. “O encontro é 
essencialmente técnico e con- 
tará com a participação de 
fabricantes e revendedores da 
área. As palestras terão o obje- 
tivo de informar os revendedo- 
res sobre os produtos para que 
saibam o que e para que estão 
vendendo”, afirma Tavares. A 
escolha dos temas do con- 
gresso está a cargo da AN- 
FORSAI - Associação Na- 
cional dos Fornecedores de 
Suprimentos e Acessórios pa- 
ra Informática. 
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Um novo utilitário 

para Apples 
Dois anos de trabalho, en- 

tre uma ocupação e outra, bas- 
taram para que o analista de 
sistemas Wilson Mega Miran- 
da desenvolvesse o Sistema 
Genesys, um software de su- 
porte para os equipamentos da 
linha Apple. A idéia de Wilson 
era desenvolver um programa 
que o auxiliasse no desenvol- 
vimento de outros sistemas. 
Mas agora sua intenção é ven- 
der o Genesys para alguma 
software house ou qualquer 
outra firma disposta a comprá- 
lo. 

“O Sistema Genesys é um 
programa que faz programas. 
Assim, ele libera o programa- 
dor para trabalhar com análi- 
se”, conta Wilson. Mas o soft- 
ware não é recomendado ape- 
nas para especialistas. Segun- 

do ele, o sistema é ideal para o 
usuário que não tem qualquer 
noção de programação. 

O Sistema Genesys, “um 
tipo de biblioteca de lay-outs 
de programas”, inclui o Pro- 
grama Gerador, Programa 
Use, Programa BXA, Pro- 
grama Sorte o Programa Tran. 
Com esses módulos, o usuário 
pode criar lay-outs de telas, 
relatórios, sort, baixas, e fazer 
processamento, transferência 
e manipulação de arquivos. 

Para breve, Wilson Mega 
Miranda promete traduzir o 
Sistema Genesys para os equi- 
pamentos da linha IBM-PC e 
compatíveis. “A parte lógica 
dessa adaptação já está pron- 
ta. Falta apenas a codifica- 
ção”. 

Consulta on line na 

Rio Negócios 
Para os gerentes adminis- 

trativos e financeiros que pre- 
cisam de um eficiente controle 
de caixa para o bom anda- 
mento dos negócios, a Pró- 
Eletrônica está lançando o Ge- 
rencial Software para compa- 
tíveis da linha Apple. O pro- 
grama integra módulos de con- 
trole de estoque, contas a pa- 
gar, contas a receber, cadastro 
de clientes e fornecedores, e 
cálculo de CGC. 

“Nossa experiência em con- 
sultoria mostrou-nos que os ge- 
rentes da área financeira ne- 
cessitam de um instrumento 
que canalize as informações 
sobre a movimentação do cai- 
xa. Nosso software tem con- 
dições de suprir essa necessi- 
dade”, esclarece Marcos Au- 

rélio E. Silva, gerente de soft- 
ware da Pró-Eletrônica e autor 
do programa. 

Como Gerencial Software, 
elaborado em quatro meses e 
meio, o administrador pode, 
entre outras coisas, conferir os 
clientes em atraso, verificar as 
contas a receber e, assim, pro- 
jetar a sua estratégia de atua- 
ção. “Se o microcomputador 
está no balcão da loja, na me- 
dida em que o cliente vai efe- 
tuando a compra vai sendo lan- 
çada a nota fiscal na impres- 
sora e sendo dada baixa no 
controle de estoque”, exempli- 
fica Marcos Aurélio. 

O Gerencial Software, da 
Pró-Eletrônica, será comercia- 
lizado ao valor de 25 ORTNSs. 

Microdicas 

x A Bartô Componentes 
para Computadores, Rádios e 
Telefones, especializada na 
manutenção da linha Commo- 
dore, desenvolveu o circuito 
Spike contra transientes, de al- 
ta tecnologia, com resposta de 
35 nano/seg. para uso geral, e 
a interface RS 232€ para co- 
nectar os computadores Com- 
modore a bancos de dados e 
redes tipo Cirandão. 

x Outra empresa que está 

NOVA TRILHA 

preocupada com a assistência 
técnica a seus clientes é a Labo 
Eletrônica que, nesse sentido, 
criou um serviço especial de 
manutenção de seus equipa- 
mentos via telefone. Trata-se 
do CAN -— Centro de Atendi- 
mento Nacional, que funciona 
de segunda a sábado, das 8h às 
18h, e pode ser acionado atra- 
vés do telefone (011) 533-5681. 

x A Conpart está assu- 
mindo um compromisso iné- 
dito com seus clientes, ao ga- 
rantir que nenhum de seus pro- 
cessadores de texto ficará de- 
feituoso por mais de quatro ho- 

Contábil 2, 
da IPL Informática. 

O que ele tem para ser Tem 
o melhor do mercado ? 
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IL 
Rua Guarará, 68 

CEP 01425 - S. Paulo 
Tels: (011) 284-4272 e 289-6075 

Tem potência 

Tem garantia 

ras. Qualquer reparo pedido 
durante o horário comercial 
(das 9h às 17h) terá que ser 
atendido nesse espaço de tem- 
po. Caso contrário, a Conpart 
pagará multa ao usuário. Com 
esse procedimento, a empresa 
pretende uma eficiente manu- 
tenção e assistência técnica 
aos usuários de seus produtos. 

x Imagine uma galeria que 
reúna tudo sobre computado- ' 
res, tanto para profissionais 
quanto para amadores, incluin- 
do clubes de vídeo, software 
houses, livrarias especializadas, 

Tem flexibilidade : esenvolvido para a utilização “on line” de 

empresas que organizam pales- 
tras e seminários sobre infor- 
mática, e oficinas de manuten- 
ção. Agora pare de sonhar. O 
Rio Infoshopping já está em 
pleno funcionamento desde o 
dia 5 de dezembro, com um 
total de 30 lojas, no Largo do 
Machado, na Zona Sul carioca 
e a dois minutos do Centro, de 
metrô. O empreendimento é 
do Grupo Severiano Ribeiro, 
cujos dois cinemas situados na 
mesma galeria (São Luiz l e2) 
serão utilizados como audi- 
tórios de informática na parte 
da manhã. 

um completo Sistema de Contabilidade 

todas as rotinas. Entretanto, também pode ser processado em “batch”. E mais. 
Trabalha com 2 meses em aberto, permitindo a inclusão de lançamentos sem- 

pre que necessário. 

res de até 16 dígitos. 

versatilidade 
O plano de contas dispõe de 7 níveis de 
controle, com 14 dígitos. Os lançamentos 

podem ser feitos com históricos de até 5 linhas de 50 posições cada e com valo- 

Permite mais de 350 lançamentos/hora de partida sim- 
ples e 200 de partida dupla. Disponível para Micros 

com CPIM ou com MS/DOS (IBM/PC), o Contábil 2 da IPL Informática também 

gera arquivos com 0 dBase II, SuperCalc, dBase Ill, Lotus 1,2,3, e outros. 

O Contábil 2, assim como todos os Sistemas da IPL In- 
formática (Folha de Pagamento, Faturamento, Esto- 

que, Cobrança e outros), já com mais de 350 usuários, têm 90 dias de garantia, 
com suporte e atendimento “hotline” inclusos no período. Tudo por preços 
muito acessíveis. Chame a IPL Informática. Sua empresa pode contar conosco. 
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A Informática 85 marcou o 
lançamento do Open Access 
no cenário nacional de softwa- 
res integrados para micros de 
16 bits. Representado no Bra- 
sil pela SPI Tecnologia em In- 
formática, empresa criada a 
partir de acordo entre a Soft- 
ware Products International 
(SPT) e a brasileira SPA - Sis- 
temas, Planejamento e Análi- 
se Ltda., o produto iniciou sua 
“performance” comercial su- 
perando as expectativas mais 
otimistas dos diretores da em- 
presa. “Nosso estande foi visi- 
tado por cerca de 1.800 com- 

pradores potenciais. Esperá- 
vamos vender até 60 cópias 
por mês, mas antes de terminar 
outubro já havíamos ultra- 
passado a casa das 200 unida- 
des”, informa Ari Meirelles 
Duarte, presidente da SPI. 

O acordo, firmado em se- 

tembro do ano passado, prevê 
além da exclusividade na co- 
mercialização dos produtos da 
SPI internacional, a transfe- 
rência de tecnologia para a 
empresa brasileira. Assim, a 
nova “estrela” foi preparada 
durante oito meses até entrar 
em cena para disputar o brilho 
com as não menos estrelas 
Framework e Symphony. “Co- 
meçamos a receber os progra- 
mas fontes e ferramentas de 
desenvolvimento dos sistemas 
que compõem o ambiente do 
Open Access em novembro e 
iniciamos a adaptação à língua 

e às unidades métricas e mone- 

tárias utilizadas no Brasil”, 
comenta Ari Meirelles. 

Além de todas as peculiari- 
dades do Open Access inter- 
nacional, essa adaptação é, 
segundo Nelson Gorini, dire- 
tor técnico da SPI, um dos fa- 
tores que diferenciam o Open 
Access dos outros integrados. 

— E o primeiro com lingua- 
gem de consulta em português 
— tipo SQI — e caracteres do 
idioma nacional, além de tra- 
balhar com as principais moe- 
das em uso no país. Desenvol- 
vemos, também, algumas fun- 
ções que foram incorporadas 
ao produto internacional, co- 
mo por exemplo, poder intro- 
duzir um gráfico no meio de 
um texto. 

Composto de seis módulos 
(gerenciador de informações, 
folha de cálculos, processador 

de textos, gráficos, agenda: e 
comunicações), o Open Access 
produz gráficos a cores em três 
dimensões, além dos bidi- 
mensionais de barra, linha ou 
setor, com controle de tonali- 
dades e de perspectivas de 
apresentação; dispõe, na folha 
de cálculos, de facilidade de 
perseguir valor objetivo; utili- 
za teclado como se fosse má- 
quina de escrever; permite 
montar uma apresentação com 
gráficos como se fosse um car- 
rossel de slides e tem a vanta- 
gem, como destacou Nelson 
Gorini, de não depender da 
memória do equipamento, pois 
trabalha com memória virtual. 

Após três meses de garan- 
tia, a SPI oferece um plano de 
suporte ao usuário, contrato 
semestral no valor de 20 
ORTNSs, que lhe dá assessoria 
técnica para esclarecimento 
de dúvidas por telefone, novas 
versões gratuitas do Open 
Access e 30% de desconto em 
módulos que surgirem. O pro- 
duto custa 258 ORTNSs e pode 
ser adquirido completo ou em 
módulos separados. 

A SPI já está traduzindo e 
testando o Conductor, lingua- 
gem de programação de quinta 
geração com lançamento si- 
multâneo com a SPI ameri- 
cana previsto para dezembro. 

E assim que Giovanni Pal- 
lavicini, da Comnet Informá- 
tica Eletrônica Ltda., está a- 
presentando seu equipamento, 
o Thetra II, um concentrador 
que permite ligar até quatro 
micros a uma impressora, via 
porta serial R$-232C. O equi- 

“Um data buffer espertinho” 
pamento possui 64 K de me- 
mória e recursos de compres- 
são de texto, o que permite re- 
ceber mais informações do que 
a memória teoricamente supor- 
taria. 

Além disso, o Thetra II per- 
mite a regulagem de baud rate 

dos canais de recepção e trans- 
missão, ou seja, os micros po- 
dem transmitir os dados em 
qualquer velocidade que o e- 
quipamento faz a seleção da 
velocidade de transmissão pa- 
ra a impressora, que varia de 
19.200 a 9.600 bps. Segundo 

Giovanni, o produto está sen- 
do comercializado inicial- 
mente por uma empresa de 
Campinas, a Infortec Ltda. In- 
formática e Tecnologia, a um 
custo de 160 ORTNS para o 
usuário final. Mas poderá tam- 
bém ser vendido em OEM. 
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etapas do ciclo de industrialização. 

Jogando nas pontas 
Prológica ataca em todos os cantos do mercado 

LUÍS MENDES 

placa lógica que o torna compatível com o A partir da tecnologia do TRS-80, a Prológica se consolidou como 
um dos mais importantes fabricantes nacionais no campo da 
microinformática, inicialmente com o CP 500 e agora com equipa- 

ambiente CP/M em 80 colunas. Assim, 
“deverá manter o seu sucesso inicial, pois 
soma as duas maiores bibliotecas de soft 

mentos de 16 e 32 bits. 

O primeiro encontro entre John Roach, 
alto executivo da National Semicondutor, 
e o engenheiro Steve Leininger, um dos 
mentores do TRS-80, deu-se de modo bas- 
tante inusitado. Foi na Byte Shop, uma 
das primeiras lojas a se especializar em 
Altairs, na segunda metade da década de 
70. “Eu pensei que ele trabalhasse para a 
gente”, exclamou o futuro presidente da 
Tandy/Radio Shack ao deparar-se com 
Leininger trabalhando na Byte Shop. 

Depois, em contato com Don French, 
também cliente da loja especializada, Lei- 
ninger começou a atuar em um projeto 
preliminar de construção de um micro- 
computador. Mais completo que o Altair 
800 — com monitor de vídeo e teclado — 
baseava-se no microship Z-804, da Intel, 

e foi batizado como TRS-80. Imediata- 
mente, o feedback comercial atingiu índi- 
ces espetaculares: apenas um mês após o 
lançamento, em 1977, foram vendidos 10 
mil TRS-80 e, ao cabo de 18 meses, a 
Radio Shack contabilizava 100 milhões 
de dólares. 

Sucesso no Brasil 

No Brasil, o sucesso desta tecnologia 
consolidou um dos mais importantes fa- 
bricantes nacionais, a Prológica — Indús- 
tria e Comércio de Microcomputadores. 
O seu best seller CP 500, com um total 
aproximado de 20 mil equipamentos ins- 
talados, representa hoje 18% a 20% do 
faturamento global da empresa. Há me- 
nos de seis meses, o CP 500 ganhou uma 

existentes, e a produção do novo CP 500 
M380 crescerá para números superiores a 
mil máquinas/mês. 

Estas cifras são plenamente factíveis. 
Isto porque a Prológica está transfor- 
mando seu parque industrial, correndo 
rumo à verticalização total de sua produ- 
ção. Segundo Ralph Peter Brammann, as- 
sessor de relações públicas, esta prática -. 
encerra inúmeras vantagens: qualidade do 
componente e, consequentemente, do pro- 
duto final; constância na produção dos 
componentes de impressoras; e redução 
do custo final do produto ao usuário. “O 
ano passado encerramos os nossos cus- 
tos/máquinas 8% abaixo do índice infla- 
cionário, numa fase em que todo mundo 
queria ganhar de 100% a 200% sobre 
estes”. 

Linha de produtos 

A empresa paulista, por isso, dedica 

MicroMundo/dezembro 85 
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José Bento Monteiro Lobato (1882 - 1948) 

A EMPRESA DO ANO AGRADECE 
AO TALENTO BRASILEIRO DE ONTEM É DE HOJE. 
SEM ELES, NÃO EXISTIRIA PROSPERO ANO NOVO 

Talento é como 
Ontem, um talento lutou e sofreu defendendo soluções brasileiras para Pó de Pirlimpimpim: 

problemas brasileiros. Seu nome era Monteiro Lobato. Alguém que peca 
acreditava no trabalho e criatividade da nossa gente. E que isso traria 
desenvolvimento e benefícios sociais para todos. 

Hoje, por estes mesmos valores, a SID Informática é escolhida 
Empresa do Ano, entre todas de todos os setores. 

A SID deve esta vitória à dedicação e ao alto nível profissional dos seus 
funcionários. A confiança dos clientes na sua tecnologia nacional de 
padrão internacional. E ainda aos que sempre acreditaram no progresso - 
dos quais Monteiro Lobato é o grande exemplo. A todos, enfim, que 
tornaram realidade os nossos desejos de próspero Ano Novo. 

INFORMÁTICA 
EMPRESA DO ANO assessor 
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À origem da Prológica remonta à pré- 
história da microinformática no Brasil. 
Estamos em meados da década de60 e o 
palco é o bairro paulistano da Santa Ifi- 
gênia, o principal pólo de microeletrôni- 
ca do país. Aí, a Filcres - Comércio, Im- 
portação e Exportação, uma pequena em- 
presa familiar, de propriedade de Leo- 
nardo e Stelamari Fassi Bellonzi, escoa- 

* va componentes eletrônicos para o mer- 
cado. E, já na década seguinte, passava a 
comercializar kits importados de micro- 
computadores, para deleite dos hobbis- 
tas nacionais. 

Com todos os componentes neces- 
sários à mão, por que não criar um pro- 
duto próprio? A resposta a esta pergunta 
foia MCA-100, uma máquina contábil 
provida de teclado numérico. E o passo 
seguinte, a fundação da Prológica — In- 
dústria e Comércio de Microcomputado- 
res, em novembro de 1976. Além da famí- 
lia Bellonzi, ao projeto aliou-se Joseph 
Bloumenfeld, como sócio da jovem em- 
presa. Mas, o grande impulso às vendas 
da MCA-100 foi dado através de um con- 
trato de comercialização exclusiva fixa- 

sua linha de produção a confeccionar des- 
de cabos e fios, carcaças de Winchester, 
teclas de plásticos até chapas finas de aço, 
que são empregadas em tampas e partes 
laterais de sistemas, fontes de alimenta- 
ção, suportes de impressoras, drives e vi- 
deos. Em sua completa linha de produtos 
incluem-se periféricos (impressoras, disk 
drives, discos rígidos etc.), micros pessoais 
(linha CP), comerciais (CP 500 M80) e 
profissionais (Sistema 700, Super 700, 
rede Pronet e SP 16). Somando-se esta 
larga linha de produtos, estima-se hoje um 
parque instalado da ordem de 170 mil 
equipamentos, contra 92 milno início des- 
te ano fiscal. 

Este volume justifica a grande preocu- 
pação que a Prológica deposita na assis- 
tência técnica e suporte ao usuário. “Se 
temos 200 mil usuários, 3% destes com 
problemas técnicos representam uma mas- 
sa de 6 mil”, ilustra Carlos Roberto de A. 
Gauch, vice-presidente da Prológica. “Co- 
mo possuímos um número maior de má- 
quinas, proporcionalmente ao nossos in- 
dices, se não forem os melhores são, com 

certeza, dos melhores do mercado brasi- 

TROQUE SEU 
Ao to BENTO 

10 

POR UM NOVO [eo 

Pioneirismo e planejamento 
do com a extinta Gendata, para revenda 
do produto em OEM. 

O sucesso do primeiro produto, que 
atingiu uma produção média de 50 má- 
quinas/mês, fez nascer, porém, uma ver- 
são mais poderosa. A CFE-243, dedica- 
da à contabilidade, faturamento e esto- 
que, atingia 72 Kb de memória, em três 
bancos de 24 Kb cada um. Com o novo 
produto, a crescente empresa definiu con- 
trato com a Olivetti do Brasil para a ven- 
da de duas mil máquinas. Ao fim dos dois 
primeiros anos de vida comercial, já ha- 
viam sido vendidas cinco mil máquinas. 

Crescimento planejado 
Empresa integralmente nacional, a 

Prológica é hoje o maior fabricante brasi- 
leiro de microcomputadores. Em 1984, 
obteve um crescimento real de 46% sobre 
o exercício fiscal anterior, totalizando 
107,8 bilhões de cruzeiros faturados. Ela 
encerrou o ano com 87.363 equipamen- 
tos instalados, contra os 37.033 de 1983. 
Para este ano, a Prológica deverá atingir 
um crescimento real da ordem de 35% 
sobre 1984, globalizando um parque ins- 

Curtos Roberto A. Gauch 

Atenção ao usuário 
O fabricante mantém, para tal, o DAT 

— Departamento de Assistência Técnica, 
que ocupa 1,4 mil m” do prédio contíguo 

BIT & CHIP, Compra, vende, troca 

MICROS, PERIFÉRICOS, 
SUPRIMENTOS NOVOS E 
USADOS ra GARANTIA 

Instalação 

Grátis / s/, Entrega - Software 

Eee TELS. [011] 5630-1231 - 

talado próximo a 200 mil equipamentos, 
entre micros pessoais, sistemas e periféri- 
cos, segundo o vice-presidente da em- 
presa, Carlos Roberto de A. Gauch. 

No conjunto do faturamento, ela deve- 
rá manter, para o atual exercício, a parti- 
cipação relativa de cada uma das linhas 
de 17 produtos a que se dedicam as três 
divisões em que está organizada a Proló- 
gica: Computadores Pessoais (40%), Sis- 
temas (40%) e Microperiféricos (20%). 
Em 1984, esta relação foi respectiva- 
mente de 41%, 40% e 19%. 

Para comportar o crescimento pla- 
nejado, a empresa deverá ampliar suas 
bases fisicas: dos atuais 25 milm? para 
35 milm, abrangendo fábricas e escri- 
tórios. O número de empregados chegará 
a 2.050, segundo as metas do grupo, con- 
tra os 1.534 do início deste ano. Eles pro- 
duzirão 110 mil equipamentos, o que 
significa mais do que duplicar a produ- 
ção alcançada no ano passado, de 50.330 
unidades. Além disso, a Prológica está 
destinando 10,8% do seu faturamento às 
atividades de pesquisa e desenvolvimen- 
to. 

ao da fábrica da Microperiféricos. Dentro 
da Grande São Paulo, é o responsável 
pelo atendimento das 60 chamadas/dia 
destes usuários. “O tempo médio de aten- 
dimento a clientes é de 5,46 horas após 
sua chamada”, esclarece Pasquale Ama- 
to, diretor de assistência técnica da Proló- 
gica. “Com o mínimo de 30 minutos e o 
máximo de 13 horas, o objetivo até o fim 
do ano é reduzir o tempo/médio para 4 
horas aos clientes da capitale 2 horas para 
os grandes clientes”. 

Isto porque a Prológica dispõe de trata- 
mento diferenciado para os seus vários 
tipos de usuários. “Os grandes clientes, 
como governo e instituições financeiras, 
recebem atendimento nacional, através de 
técnicos-residentes espalhados pelo país”, 
expõe Amato. “Já o laboratório, que é o 
coração do DAT, com 37 técnicos, atende 
aos computadores pessoais, sistemas e 
placas”. Ali, o tempo médio de atendi- 
mento para a linha de pessoais gira em 
torno de 30 a 40 minutos, 48 horas aos sis- 
temas e 24 horas às lojas e magazines. 

Pontos de venda 
Para as vendas, a Prológica trilha o 

INFORMÁTICA 
Rua Chanés, 271 
(Próx. ao Shopping Ibirapuera) 

04087 - São Paulo - S.P. 530-3417 
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mesmo caminho, com canais especializa- 
dos em determinados segmentos de públi- 
co. “ À linha de CPs, o canal magazine é o 
ideal”, explica Gauch. “Quanto aos pe- 
quenos sistemas e sistemas para pequenas 
e médias empresas, a revenda é pratica- 
mente imbatível, porque em conjunto com 
o produto vende-se a solução”. Mas cabe 
ao revendedor orientar todo o processo de 
programação, implantação e treinamento 
do usuário. 

Quanto aos grandes usuários, ele acre- 
dita que a venda direta é o sistema mais 
eficiente, pois fornece “assistência téc- 
nica nacional, garantia de fornecimento 
direto da fábrica, preço competitivo, aten- 
dimento direto e personalizado e parti- 
cularização do produto”, garante Gauch. 
E, como estratégia de vendas, a Prológica 
reserva para si a região da Grande São 
Paulo. “Ela serve como laboratório de 
experiências comerciais e mercadológi- 
cas da empresa. É o ponto de contato com 
o mercado”. 

Para tanto, contribui a nova filosofia de 
marketing dedicado que a empresa vem 
empregando, direcionando-o a públicos 
alvos. “Saímos das revistas de grande ti- 
ragem e viemos para as publicações dirigi- 
das, com o objetivo de atingir também 
segmentos industriais ou comerciais”, afir- 
ma o engenheiro. “Desta forma, a em- 
presa não gasta um dinheiro pesado para o 
público geral”. | 

Ciclo completo 
Toda esta grandiosa estrutura vem ao 

encontro da consolidação da empresa 
com um dos maiores fabricantes de micro- 
computadores do país. E, mesmo admi- 
tindo que a indústria nacional não atingiu 
ainda o nível internacional de tecnologia 
de produção, Carlos Roberto Gauch acre- 
dita que este patamar está muito próximo. 
“A Prológica detém hoje todo o ciclo de 
industrialização do produto”, diz. “A evo- 
lução do produto já aconteceu em toda a 
nossa linha. Estamos fazendo equipamen- 

' tos com sete anos no mercado, como tam- 

12 

US Monitor 24 MHz 

O único com inverse 

bém produtos de ponta, como o SP 16, 
compatível com o IBM-PC, que tem 3 
anos. E um 32 bits, o SP 32, que tem 2 
anos no mercado”. 

Segundo o vice-presidente da Proló- 
gica, o SP 32 posiciona-se entre a rede de 
16 bitseos ATs por um lado e os minis por 
outro. Com memória real de até 4 Mbe até 
160 Mb em disco, permite também tape 
streamer para backup.e aceita até 16 ter- 
minais. “O SP 32 tem um sistema opera- 
cional mais poderoso e arquitetura real- 
mente de 32 bits”, sustenta Gauch. “Com- 
patível com o Unix, foi desenvolvido atra- 
vés de convênio entre a Prológica e o La- 
boratório de Sistemas Integrados da Uni- 

Teclado inteligente 

PACOTE JUNIOR 
Completo de placas 
1 CPU 48 Kb + 16 Kb 
1 Monitor 12” 

» 1 Disk-drive 
Apenas 151,5 ORTN's 1 Impressora 80 col. 

Você sabe quanto mede a menor parti- 
cula da fumaça de um cigarro? Indepen- 
dente do seu tamanho, ela é suficiente- 
mente grande para criar sérios proble- 
mas aos drives Winchester. Por este mo- 
tivo, o ambiente de produção destes peri- 
féricos exige um grau de pureza superior 
ao de um centro cirúrgico. E por isso, 
também, que a unidade de disco com 
tecnologia Winchester é apresentada de 
forma inviolável, e o disco rígido man- 
tido selado permanentemente dentro de 
um espaço limpo e impermeável. 

Em ambiente não controlado, o nú- 
mero de partículas chega a atingir 200 
milhões por 33,3 cm'. A Câmara Limpa, 
sofisticada instalação onde são produzi- 
das as unidades de disco Winchester da 
Prológica, existe desde 1983 e é consi- 
derada classe mil: em cada pé cúbico 
existem menos de mil partículas de até 
0,5 mícron. Assim, o periférico está incó- 
lume ao Tiranossaurus Rex de 0,3 mícron, 
representada pela partícula da fumaça 
de cigarro, que destruiria as informações 
gravadas ou as armazenaria incorreta- 
mente. 

versidade de São Paulo”. 
O SP 32 deverá ser lançado oficial- 

mente no segundo semestre do próximo 
ano. E seu usuário potencial também já foi 
definido: de média para grandes empre- 
sas, instituições financeiras, governo e 

Em todos os pacotes você leva a sua mesa para aproveitar logo a “Informania” 
PACOTE PROFISSIONAL 4 
com CP/M 
Completo de placas 

PACOTE SENIOR 
Completo de placas 
1 CPU 48 Kb + 16 Kb 

Apenas 298,5 ORTN's 

Fino trato à tecnologia 

1 Impressora 132 col. 

Apenas 459,5 ORTN's 

Claro está, que rodando a uma taxa 
de 3.600 rpm, a cabeça de leitura/grava- 
ção não deve tocar a superficie do disco 
rígido. Um motor DC, acoplado ao Win- 
chester, é que aciona o colchão de ar 
mantendo a cabeça microscopicamente 
acima da superficie. Este fenômeno é tra- 
tado por flutuação da cabeça. Como é 
permitido a ela flutuar cada vez mais 
próximo da superficie do disco girante, 
as zonas magnetizadas representando da- 
dos gravados podem ser cada vez meno- 
res. Consegiientemente, mais informa- 
ções poderão ser armazenadas no disco. 

A Prológica fabrica, atualmente, uni- 
dades de discos Winchester com 5, 10 ou 
15 Mb. Mas, antes de as 500 unidades 
mensais ganharem status de comercia- 
lizáveis, submetem-se a testes de produ- 
ção. Ademir Fernandes, responsável pela 
produção de Winchester, explica que são 
realizados testes de Burning e de Giga do 
drive. “Dependendo da capacidade do 
Winchester, ele roda 4, 7 ou 10 horas an- 
tes de ser aprovado”, garante. “De cada 
100 discos produzidos, um é selecionado 
para rodar de 1 a 2 meses continuada- 

multinacionais. “O preço será fixado em 
torno de 6 mil ORTNSs”, informa Gauch. 
“E a produção inicial de 10 máquinas/ 
mês deverá subir para 25 até dezembro de 
1986. Em 1987, queremos chegar à faixa 
de 50 unidades/mês”. 

o To 
MICROPIC 1 Monitor 12º 1 CPU 48 Kb + 128 Kb A INFORMATICA A SERVIÇO DO DESENVOLVIMENTO 1 Diskedri 1 Monitor 12” epson isk-drive : ici a Distribuidor Exclusivo US 
Av. Sumaré, 287 - SP 

Fone: (011) 263-8200 
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A revolucionária tecnologia da informática já pode ser utilizada por todas as 
pessoas. HOTBIT é o primeiro computador feito sob medida para todas 

idades. El d 
FINALMENTE tico corola tudo na sua casa levar paes 

ilhos. E 
O MICRO QUE FUNCION Sai il ade oiee bre 

idade d Ê ida, 
PRATODO MUNDO. Ea à ss o eai o, 

impressora, modem e outros periféricos fazem o HOTBIT crescer e acompanhar 
a sua evolução. Dentro ou fora de casa, você vai descobrir que existe enfim 
um micro para todos. E para sempre. 

HOTBIT NA SUA EM PRESA HOTBIT é compatível com a tecnologia 
que ajuda a controlar negócios no mundo inteiro: MSX. 
Ajudando na contabilidade, programação de vendas, estoque, relatórios e 
projetos, redação e cópias de cartas, só para dar alguns exemplos. HOTBIT dá 
mais resultados com menos operações, graças às exclusivas teclas Hot Tocks, 
de funções programáveis. E o teclado é igualzinho ao da máquina de escrever: 
fala bom português, com todos os acentos. 

H OTBIT NA SUA CASA HOTBIT ajuda sua mulher a controlar a despensa, 
o cardápio do mês, a lista do supermercado, as contas a pagar, os juros 
da poupança, a agenda diária. Ou então dá dicas sobre biorritmo, regime, 
receitas favoritas. Tudo isso em imagens bem nítidas, no vídeo de sua TV, 
em 16 cores incríveis. Incrível também é a extensa rede de apoio técnico à sua 
disposição. Onde HOTBIT estiver, ele estará sempre bem acompanhado. 

HOTBIT NA VIDA DE SEUS FILHOS 
Nos estudos ou no lazer, HOTBIT também está pronto para 
entrar na vida de seus filhos. Tornando tudo mais fácil, 
emocionante e gostoso. 
Eles vão aprender desde a própria linguagem do micro, 
até ciências, matemática, física, química e muito mais. 
Vão criar gráficos e desenhos. Vão sentir também 

toda a emoção dos jogos. E só acoplar Joysticks. 
Passe num revendedor HOTBIT e leve o seu 
para o escritório. Ou para casa. Ele funciona 
pra tudo. E pra todos. 

a ac 
EMPRESA DA DIVISÃO SHARP 

ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS 
CPU Z-80A. Memória ROM 32 K BYTES (Basic), RAM 64 K BYTES (expansível até 512 KB). Vídeo RAM 16 K BYTES, Saídas Vídeo Composto (PAL-M) e Áudio para Monitor, RF pára TV Colorida e P&B. Texto 40 colunas x 24 linhas (tamanhos menores definíveis por 
SOFTWARE). Caracter de texto: Alfanumérico, Semigráfico, Especial e acentuação em português. Gráfico 256 x 192 pontos. 16 cores. Interface para Cassete 1.200/2.400 Bauds, Padrão FSK. Som: 8 oitavas e 3 canais (96 notas). 
Interface para Impressora:"Paralela (compatível centronics). 73 Teclas, com bloco de comando do cursor independente e dez funções definíveis pelo usuário. SLOT: 2 a 8 (50 pinos) para cartuchos e expansões. 
JOYSTICK 2 (9 pinos). Dimensões 405 x 280 x 68 (mm). Peso 3,2 kg. Alimentação 120/220 V AC 60 Hz. Acessórios: Cabo para TV, Cabo para Gravador, Chave antena, Manual do Usuário, Manual de BASIC, Cassete “Introdução ao HOTBIT". 

PERIFÉRICOS 
Monitor. Televisão (Colorido ou P&B). Gravador/Data Recorder. Joystick. Impressora Paralela. Unidade de Disquete 5 1/4º. Interface RS-232 (Comunicação). Unidade de Disquete 3 1/2**. Disquete Sequencial (QD)**. Cartucho Software (ROM). Expansão de Slot**. 

Expansão de Memória (RAM)*. Memória Permanente**. Leitora de Código de Barras**. Cartucho Audio-Visual**. Mouse**. Controle de Eletrodomésticos”. Expansão para 80 colunas”. * Disponível no 1º semestre/86 “* Disponível no 2º semestre/86 
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Tudo o que o PC da IBM tem, o 
|-7000 PCxt da Itautec tem. Melhorado. 

O IBM processa numa velocidade 
de 4,77 MHz. O Itautec: 4,77 e 8 MHz. 

O IBM tem uma resolução gráfica 
600x200. E uma cor. O Itautec: 600x200 
e 640x400, em 4 cores. 

No sistema operacional, o |-7000 
PCxt também leva vantagem. O IBM 
opera com um único sistema: o MS-DOS. 
O Itautec opera com dois sistemas: o SIM/M, 
compatível com o CP/M, e o SIM/DOS, 
compatível com o MS-DOS. Adicionalmente, 
o SIM/DOS tem a característica exclusiva 

-(000 PC xt. 
O melhor melhorado. 

pum oca eim ph am ' em NM OAPAS " 
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de operar em multiprocessamento. 
O PCxt da Itautec tem ainda tecla- 

do em português e trabalha com Rede 
Local própria, a única no Brasil que permi- 
te a interligação de micros de 8 e 16 bits, 
a uma velocidade de 2,5 megabits. 

O melhor produto tem também a 
melhor assistência técnica, presente em 
120 localidades brasileiras. E, além de 
filiais nas principais capitais, a Itautec dis- 
põe de uma rede com mais de 50 revende- 
dores autorizados em todo o Brasil. 

Conheça o |-7000 PCxt da Itautec. 
O melhor, melhorado. 

Itautec Informática S.A. 
São Paulo: Tel. (011) 280-2966; Brasília: Tel. (061) 
224-3405; Campinas: Tel. (0192) 32-2033; Curitiba: Tel. 
(041) 262-0167; Porto Alegre: Tel. (0512) 22-1733; Rio de 
Janeiro: Tels. (021) 224-5610/224-5774; Salvador: Tel. 
(071) 231-3246; Recife: Tels. (081) 228-0689/228-4220; 
Belo Horizonte: Tel. (031) 222-4488; Vitória: Tels. (027) 
225-8829/225-8228; Florianópolis: Tel. (0482) 22-0901. 

Itautec 
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CLÁUDIA THURY 

e E 

estilo da Racimec 
Administrando a criatividade para obter lucros 

Quem percorre as estufas irrigadas de plantas e legumes instaladas em uma extensa área de 
Jacarepaguá, no Rio de Janeiro, não imagina que ali funciona a sede de um fabricante de mi- 
cros, terminais, monitores, impressoras, drives slims e até “brinquedos inteligentes”. 

E 

Nem só de informática vive a Racimec, cujo sistema de estufas irrigadas já 

ça 

rende bons frutos, segundo o diretor de marketing, Fernando de Carvalho. 

Vinte anos de história não se constrói 
da noite para o dia. Muito menos se sobre- 
vive às intempéries do mercado se não 
houver uma boa dose de responsabilidade 
aliada a uma pesquisa constante de mar- 
keting. Sempre calcada na política do “pé 
atrás”, a Racimec avançou em direção ao 
segmento da microinformática lenta e gra- 
dativamente. Sua filosofia é a de ““admi- 
nistrar a criatividade para sobreviver e 
obter lucros, sem precisar seguir modis- 
mos”, explica Fernando de Carvalho, di- 
retor de marketing da empresa. 

Com 15% de seus recursos voltados 
para a pesquisa, a Racimec tem como uma 
de suas diretrizes incentivar o desenvolvi- 
mento da tecnologia nacional, com a cria- 
ção de novas indústrias. No primeiro se- 
mestre de 1986 será inaugurada a Racimec 
Nordeste, que comporá a holding forma- 
da, atualmente, por três empresas: Raci- 
mec Eletrônica, Racimec Sistemas — am- 
bas no Rio — e a Racimec Mecânica, em 
São Paulo. 

Inovações 
Apesar da Racimec estar concen- 

trando suas atenções na automação ban- 
cária, comercial e lotérica, a empresa 
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aceita desafios de projetos adjacentes à 
área de informática. Entre eles, o já im- 
plantado sistema de estufas irrigadas por 
processo de gotejamento, que implicou a 
realização de um convênio com a Uni- 
versidade Rural do Rio. O projeto envol- 
veu professores e 70 estagiários em um 
trabalho de seis meses que já está ren- 
dendo frutos. Além dos tomates, vagens 
morangos, berinjelas e plantas orna- 
mentais, como o antúrio e a samambaia, 

comercializados pela empresa, a tecnolo- 
gia desenvolvida durante o convênio — 
estufas em módulos econômicos mínimos 
— estão sendo exportados para a Colôm- 
bia, o que dá para cobrir o capital apli- 
cado. 

Dentro desta linha de inovações en- 
quadra-se também a fábrica do Nordeste. 
Um dos produtos a ser desenvolvido des- 
tina-se a um público absolutamente novo: 
o infantil. Fernando explica que serão 
brinquedos inteligentes, na linha dos vi- 
deogames, mas que não se assemelham 
aos da Zona Franca de Manaus. 

As novidades não param aí. Serão fa- 
bricados, também, drives slims para dis- 
cos flexíveis de 5 1/4”, acionadores de 
discos rígidos, e monitores de vídeo, estes 

apresentados em seis modelos. A capaci- 
dade instalada da fábrica permitirá produ- 
zir, até 1988, 12 mil drives para discos 
flexíveis, 2.400 acionadores de discos ri- 
gidos, 12 mil terminais e monitores, 100 
mil brinquedos, 9 mil micros, 500 mil lei- 
tores — marcadores CMC 7 e 6 mil im- 
pressoras. 

O lançamento dos drives e monitores 
segue uma outra diretriz da empresa que é 
a de fechar um círculo de produtos. Isto 
significa, em outras palavras, oferecer ao 
usuário uma solução integrada. Neste 
ritmo de acontecimentos pode-se dizer 
que a Racimec não está desatenta ao seg- 
mento dos PCs. Com o know-how que 
adquiriu nos últimos dois anos, a empresa 
não encontraria grandes dificuldades em 
penetrar nesta faixa do mercado. 

O ano de 84 foi muito positivo para a 
empresa, que teve um crescimento real de 
80%. Contudo, até o final deste mês, a 
Racimec terá superado, em muito, suas 
próprias expectativas, alcançando 200% 
de faturamento real. 

História 
Quando foi fundada, em 1966, por Si- 

mão Brayer, diretor de planejamento do 
extinto BEG (Banco do Estado da Gua- 

A empresa aplica 15% dos seus re- 
cursos na pesquisa de produtos 
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nabara, atual Banerj), a Racimec estava 
longe de possuir o perfil de hoje. Atuando 
na área de prestação de serviços em pro- 
cessamento de dados, a empresa desen- 
volveu um projeto de padronização de in- 
gressos para o então INC — Instituto Na- 
cional do Cinema. Com este sistema, con- 
ta Fernando, foi possível viabilizar a in- 
dústria cinematográfica, constantemente 
prejudicada pela evasão de renda. 

Outro momento histórico data de 1968, 
quando a Racimec, associada à Datamec 
através de um acordo operacional, sem 
participação acionária, desenvolveu um 
sistema de loteria esportiva a ser lançada 
na Copa de 70. “A grande sacada da Ra- 
cimec”, lembra Fernando, foi criar um 
sistema que preparasse os dados de entra- 
da no local da realização das apostas. 
“Desta maneira, não era preciso perfurar 
os cartões na retaguarda”, explicou. Mas, 
apesar do sistema ser providencial, não 
estava livre das tentativas de fraude. 

Foi da necessidade de desenvolver um 
sistema à prova de pilantragem que surgiu 
a primeira máquina mecânica, a DATA- 

LEF, existente, ainda hoje no interior 
do país. 

Em 1977, foi lançado o Terminal Uni- 
versal Racimec destinado à automação 
comercial, bancária e lotérica. Já em 
1979, ele era apresentado ao público com 
uma aplicação bancária on line. Quatro 
anos depois, a empresa tomaria um novo 

impulso. Desta vez, ela coligava-se à Tel- 
sist, que compraria os terminais desen- 
volvidos pela Racimec, que, em contra- 

partida, compraria produtos em regime de 
OEM. O passo seguinte foi a compra da 
SCHUMEC pela Racimec. Desta transa- 
ção resultou a homologação pela SEI do 
micro profissional M-101, e o desenvol- 
vimento da série S-100 — micro trans- 
portável. Os esforços da empresa em 
1984 foram traduzidos na homologação 
de 15 produtos diferentes. Entre eles, as 
das impressoras ITA, CARLA Ie II e 
Anita, da série 1800 de microcomputado- 
res mono e multiusuários, dos terminais 
especiais para Bolsa de Valores, além 
de outros. 

Comunidade 

“A Racimec é uma empresa social”, 
afirma com orgulho Fernando Carvalho. 
Dentro de quatro meses estarão em fun- 
cionamento uma creche e uma escola, já 
em fase de construção nos terrenos da 
Racimec do Rio. Esta medida faz parte da 
política da empresa de dar ao empregado 
assistência integral. Em troca a empresa 
exige um bom rendimento no trabalho. 
Segundo Fernando, a empresa financia 
qualquer curso que seja do interesse do 
funcionário. Seja uma pós-graduação ou 
um curso de inglês, por exemplo. Basta, 
apenas, o empregado se comprometer em 
ter um bom rendimento. No momento, 

a 

O know-how adquiri 
char o círculo de produtos 

cerca de 100 pessoas estão sendo sub- 
vencionadas pela empresa. 

Com uma frota de seis ônibus, do tipo 
frescão, a empresa realiza também o 
transporte do pessoal. Na área de alimen- 
tação a contribuição dos funcionários é 
aplicada em favor do clube da empresa, 
sediado também na Racimec-Rio. A em- 
presa possui ainda um convênio que per- 
mite aos empregados assistência médico- 
odontológica. 

Por apenas 
Cr$ 400.000 (*) você 

U 4 O terá um possante 
micro profissional 

Se você tem um micro CP 300 ou CP 500 ou qualquer micro 
compatível com o TRS 80 MOD III, a nossa placa é o acessório 
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ideal para incrementá-lo. 
Com a nossa placa você vai transformar o seu micro numa ferra- 

—. menta profissional, pois terá a sua disposição todos os programas 
M desenvolvidos para CP/M: 

nie e DBASE II e SUPERCALC 
bg e WORDSTAR e BASIC 

e COBOL e FORTRAN 

o, 

Tel.: (021) 233-9975 
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Compatível também com o Sistema 700, 
que permite a você rodar no CP 500 os 
programas do Sistema 700, e vice-versa. 

Com 48K de memória (quem precisa de 
mais?) você terá todas as vantagens de um 
micro profissional, sem perder as do micro 
pessoal, inclusive no preço. 
(+) válido até 31/12/85 
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À profissionalização do MSX 
As novidades que chegam das grandes feiras de eletrônica reali- 
zadas na Europa, em outubro, podem ser resumidas em três le- 
tras - MSX — que Já começa a conquistar o mercado profis- 
sional. 

Ao que tudo indica, o mercado pro- 
fissional está ampliando seu espaço para 
os computadores MSX. A Unigro, uma 
cadeia de lojas sediada na Holanda, ela- 
borou uma rede de comunicação entre 
suas centenas de filiais e um computador 
central para troca de informações. O pro- 
jeto poderia ser melhor descrito como um 
sistema de videotexto privado e repre- 
senta um esforço conjunto entre a Unigro, 
a Philips e diversas empresas. A Cap Ge- 
mini fornecerá o software para o main- 
frame e- será utilizado um computador 
central Tandem non-stop. A software 
house holandesa Micro Technology cola- 
borou com a criação do software aplica- 
tivo. 

Á recente “onda” de redução dos pre- 
ços de máquinas baseadas no MSX e a 
divulgação, na feira francesa SICOB, de 
uma aliança entre diversos fabricantes 
europeus para desenvolver uma alterna- 
tiva parao MSX são alguns exemplos de 
notícias que circulam na Europa em tor- 
no desse sistema operacional. 

Á pergunta que se faz é se todo esse 
alvoroço interessa, de alguma forma, aos 
clientes potenciais. No total, as máqui- 
nas de 128 Kbytes — incluindo as que 
rodam o MSX — não venderam bem no 
mercado doméstico da Europa, em gran- 
de parte porque seus preços ultrapassam 

“em muito a favorita máquina de 64K 
| bytes. Para que o MSX atraia os usuá- 
rios, seu preço está sendo reduzido às 
vezes drasticamente. No Reino Unido, 
porexemplo, uma máquina MSX passou 
de 317 para 131 dólares. 

Os drives de disquete de 3,5 polegadas 
para a máquina MSX continuam caros. 
Na Alemanha, são encontrados por 402 
dólares, e até novatos como a Canon de 
720 Kbytes têm preços elevados. Embora 
seja provável que as reduções de preço da 
CPU incrementem as vendas do MSX, o 
perigo é que a Commodore Business 
Machines abaixe ainda mais os preços 
de seus micros de 64K que não utilizam o 
 MSX. Segundo algumas fontes, se isto 
acontecer as máquinas MSX é que vão 
sair perdendo — há poucas delas disponí- 
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Nova versão ainda 
épolêmica 

Este sistema de videotexto privado, o 
Unitel, vai operar nas mesmas bases do 
Prestel (Reino Unido) e Viditel (Holan- 
da), mas com alguns aperfeiçoamentos. A 
Philips superou as limitações do formato 
baseado em página do videotexto. Fun- 
ções especiais de pesquisa permitem que o 
usuário reúna as informações que necessi- 
tar de várias páginas sem exibir as partes 
que não lhe interessam. 

Como as perspectivas deste projeto são 
bastante promissoras, a Philips decidiu 
mostrar sua máquina VG 8250 MSX-2 à 
imprensa. A empresa enfatizou que a dis- 
tribuição do produto só terá início em 
1986. O pedido inicial da Unigro é de 
1.000 unidades, a serem instaladas no 

veis para cobrir as margens de prejuízos 
dos representantes. 

Outra notícia proveniente do circuito 
de feiras diz respeito às novas máquinas 
MSX-2, com lançamento esperado para 
breve. Oferecem displays de 80 colunas e 
gráficos aperfeiçoados, mas especula-se 
se elas serão diferentes das MSX o sufi- 
ciente - com preços mais elevados — para 
proteger as vendas do MSX-1. 

Dizem que o MSX-2, que está sendo 
mostrado pela Philips, a Toshiba, a Sony 
ea Mitsubishi, servirá apenas para con- 
fundir os compradores. A Sony, do Ja- 
pão, vai adiar até o ano que vem o lan- 
gamento de sua máquina MSX-2 e, en- 
uanto isso, oferecerá um modelo MSX- 
intermediário, o 501, com gravador 

completo. 
uanto à questão do software, bons 

títulos para o MSX-1 são raros e para o 
MSX-2 ainda não existem. Poucos soft- 
waresforam produzidos pelo Japão, mas 
muito está sendo esperado de Hal, Ko- 
nami e Ascii depois das feiras que se rea- 
lizaram em outubro. 

Na tentativa de estabelecer uma alter- 
nativa para o MSX, as empresas Thom- 
son Simiv e Olivetti organizaram um 
grupo de trabalho. Isto talvez tenha al 
guma influência nos mercados educa- 
cionais do Reino Unido, França e Itália e 
provavelmente significa que a Olivetti 
não se tornará licenciada do MSX. 

segundo semestre do ano que vem. 
A verdadeira importância disso tudo 

reside no fato de que organizações como a 
Unigro esperam para os próximos anos 
uma mudança significativa no ''ponto-de- 
pagamento”. As estimativas variam um 
pouco, mas a idéia geral é de que apro- 
ximadamente 25 por cento de todos os 
pagamentos dos clientes serão efetuados 
eletronicamente na década de 90. O clien- 
te necessitará apenas de um terminal com- 
patível, e que sistema melhor existe para 
se trabalhar quando os terminais de lojas 
forem padronizados com o MSX? 

Ligação com a Brown Goods 
Os principais fabricantes do MSX es- 

tão voltando sua atenção para a integra- 
ção desta tecnologia e fazendo conexões 
entre o MSX e a Brown Goods, setor de 
áudio e vídeo. E claro que isto sempre foi 
uma questão primordial, já que os compu- 
tadores domésticos, como unidades stand 
alone, tinham um futuro limitado aos 
olhos das grandes firmas de eletrônica 
para o consumidor. A compatibilidade 
será uma característica comum aos mode- 
los MSX em 1987, e, como a Sony e a 
Philips são muito fortes neste ponto, sua 
liderança será seguida por outros fabri- 
cantes. A batalha do mercado direto (o 
micro hobbista monousuário) ainda não 
foi totalmente perdida, mas é preciso acei- 
tar a realidade: o MSX ocupao terceiro ou 
o quarto lugar, e em alguns países vem em 
segundo, logo atrás do Commodore. 

Em relação ao MSX-2, não houve ati- 
vidades ligadas a marketing, reservas de 
espaço para anúncio ou apresentação aos 
distribuidores. Todos parecem felizes em 
adiar um pouco a comercialização do 
MSX-2 e movimentar o estoque durante a 
temporada. Ele é encontrado somente no 
Japão, mas a um preço elevado — uma uni- 
dade básica Toshiba custa cerca de 600 
dólares. 

Conexão MSX-PC 
Na System 85, em Munique, no stand 

do MSX-INFO, o novo Philips YES foi 
demonstrado como tendo uma compati- 
bilidade com o MSX preconfigurada em- 
butida. No ambiente operacional DOS 
PLUS do YES (contendo o MS-DOS 
como um subconjunto) foi criado um re- 
curso específico para permitir que o usuá- 
rio indique que quer usar o mídia forma- 
tado MSX-DOS como uma simples esco- 
lha de menu. Isto possibilita transferir Ba- 
sic, ASClII e arquivos de dados livremente 
entre o YES de 16 bits e o computador 
MSX de 8 bits. Os arquivos de texto feitos 
no trabalho podem ser levados para casa e 
lá atualizados, e vice-versa. Uma ligação 
entre o mundo do PC e a áreado MSX foi 
criada com evidentes implicações para o 
uso de computadores MSX. No YES PC 
— um PC da Philips baseado no 80186, 

17 



2174-8845 
Fita Impressora Nacional ou Importada 

Ligue 274-8845 

Formulário Continuo 1, 2 ou 3 vias 

Ligue 274-8845 

Aquele Arquivo para diskettes 5.1/4" ou 8” 
Ligue 274-8845 

Pastas para Listagens 80 e 132 colunas 
Ligue 274-8845 

Etiquetas Adesivas em Formuláno Contínuo 

Ligue 274-8845 

Diskettes 5.1/4” ou 8” (5 anos de garantia) 
Ligue 274-8845 

Reebobinagem em Nylon e Polietileno 

Ligue 274-8845 

Nós temos tudo isso, e muito mais... 

e Pronta Entrega 

e Qualquer Quantidade 

e Garantia de Qualidade 

Suprimento 
MATERIAIS PARA COMPUTADORES 

RUA VISCONDE DE PIRAJA, 550 - LOJA 

202 IPANEMA - 274-8845 - RIO 

Teoria com 
| Muita Prática 

Venha operar nossos 
Micros enquanto 
aprende teoria em 
apostilas objetivas 
sob supervisão de 
pessoal altamente 
especializado. 

Basic, D Base ll, 
Lotus 123, Supercalc, 

Wordstare o 
novíssimo Basic 
Infantil 

2 alunos por Micro. 

Um método novo e 
objetivo. 
Informações: 
Tels.: (011)826-8744 — SP 

(021)239-1345 - RJ 

CONSULTORIA DE SISTEMAS S.A. Microcomputador Macrosolução VIM 
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compatível com o IBM - o microdisquete 
de 3,5 polegadas é utilizado como mídia 
padrão. Para facilitar o uso de outros mi- 
dias, há um menu preconfigurado no sis- 
tema operacional DOS PLUS do YES, 
com vários outros formatos de mídia co- 
mo opção, como o MSX-DOS e o HP. 

Software 

A Activision continua lançando novos 
jogos para o MSX na Europa. Os jogos 
Epyx serão convertidos no Japão pela 
Pony Canyon com formatos compativeis 
com os computadores domésticos NEC, 
Fujitsu, MSX, Sharp e Nintendo e Sega 
Family. 

A ASCII está criando software para o 
compuiador Nintendo Family, mos- 
trando com isso que o MSX não é o único 
que existe. A Nintendo afirma que suas 
vendas chegam a cinco mil computadores 
Family no Japão. 

Agora que as softwares houses do Rei- 
no Unido finalmente têm produtos dis- 
poníveis suficientes, o mercado pratica- 
mente fechou-se. As 35.000 ou 40.000 
máquinas MSX lá instaladas não bastam 
para tornar estas empresas viáveis. Mas 
exportar é outra questão e algumas empre- 
sas estão tão ansiosas por lançar seu pro- 
duto ou compensar suas perdas que é pos- 
sível conseguir distribuição ou licenças 
para países continentais a preços bem bai- 
xos. Mas como o marketing e os canais de 
distribuição dos produtos MSX no conti- 
nente estão bem pouco desenvolvidos, 
principalmente na Alemanha, e os maio- 
res distribuidores ainda não têm em esto- 
que o MSX, o que fazer com os produtos? 
Na Itália, o problema é diferente: o soft- 
ware low end está sendo comercializado 
como uma espécie de revista (por motivos 
de taxação), mesmo que ela tenha pou- 
quissimo conteúdo. Mas fazer e imprimir 
uma publicação deste tipo representa 
mais do que o limitado mercado para o 
MSX pode suportar. 

X'Press, da Spectravideo 
O Spectravideo X'Press, considerado 

por muitos o bom negócio desta tem- 

A Apple Computer está testando dri- 
ves de 3 1/2 polegadas para a linha II 
cercando-os de segredos. Recentemente, 
a empresa fez uma apresentação confi- 
dencial do novo produto a um grupo sele- 
cionado que estaria usando diversos mo- 
delos de drives 3 1/2” para desenvolvi- 
mento de software. Comenta-se, aliás, 
que já existem algumas versões desses dri- 
ves circulando no mercado há vários me- 
ses, entre eles um par de drives Sony com 
800K em uma unidade cujo nome código 
seria Liron. 

Contudo, uma mudança de drive impo- 
ria muitas decisões de marketing. O novo 

porada, já que o MSX-2 não chegou às 
lojas, está sendo vendido a preços em tor- 
no de 550 dólares. Nós testamos a máqui- 
na, mas ela não nos entusiasmou muito. 
Seu conceito básico é bom, ela é bonita, 
mas a engenharia parece um pouco infe- 
rior. O teclado não é melhor do que o 728: 
é pequeno e desajeitado; há apenas uma 

fonte de alimentação externa; a máquina é 
muito leve, porém não é robusta; as inter- 

faces são diferentes, um segundo drive 
não funciona em série — a menos que seja 
um Spectravideo — e o drive interno é len- 
to, ruidoso e inexato. O objetivo desta 
interface não-padrão para o segundo drive 
(há também um slot padrão) é que seja 
possível conectar um drive não-inteligen- 
te, sem a ROM central baseada em disco e 
a taxa de licença associada. Isso é ótimo, 
mas somente a Spectravideo parece ser 
capaz de fornecê-lo algum dia, no futuro. 
Conectar um segundo drive através do slot 
principal funciona bem, mas apenas com 
este drive, que requer prioridade e não 
permite o acesso do drive embutido. Com- 
paramos a velocidade do drive embutido 
com a de um drive Sony e, para formatar, o 
Sony era 50 por cento mais veloz. O Spec- 
travideo possui alguns recursos para co- 
piar que utilizam verificação, mas no for- 
mato normal isso torna a operação mais 

lenta. Ocorreram muitos problemas com 
os discos, que rodam perfeitamente no 

Sony mas não são acessíveis para o 
X”Press. Os manuais e os recursos para o 
CP/M mostraram ser bons, assim como o 
material de demonstração e um programa 
aplicativo grátis com 80 colunas, mas fal- 
tam certas informações cruciais: acessar O 
RS-232 é um mistério, já que o MSX 
Basic padrão não o suporta e o manual do 
Spectravideo não dá indicação alguma. 
No CP/M e no MSXDOS há alguns re- 
cursos para configurar a máquina como 
terminal, mas, devido a erros no carrega- 
mento ou no sistema, não conseguimos fa- 
zer com que entrasse em operação. À so- 
lução para o X'Press é: melhores drives, 
melhores recursos de gerenciamento de 
slot, um teclado mais sólido e mais ma- 
nuais do que o material do CP/M padrão 
que veio com o Osborne quatro anos 
atrás. 

(Luc Sala - CWB) 

Apple testa novos drives 
formato deve ser oferecido como uma op- 
ção? O software deve ser acondicionado 
no formato de 5 1/4 polegadas, de 3 1/2 
polegadas, ou ambos? O drive deve vir 
dentro do Ile? São questões dificeis que a 
Apple provavelmente esperará até o últi- 
mo momento para resolver. 

Enquanto isso, a Micromagic, de Mil- 
lersville, Maryland, está preparando o 
lançamento de uma placa de expansão 
para o Ile baseada no processador 65816 
de 16 bits da Western Design Center. A 
placa utiliza um sistema operacional par- 
ticular e vai endereçar 16 megabytes to- 
tais de memória. 
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20lnos de Sucesso 

DISTRIBUINDO QUALIDADE 

DESA 

Osciloscópios Diskettes 5 1/4" e 8” Microcomputadores 
Geradores de função Formulários Sistemas de 8 e 16 bits 
Geradores de sinal Etiquetas adesivas Impressoras 
Geradores de RF Móveis Modens 
Frequencimentros Caixas/envelopes p/ disk. Interf.RS232 e Paralela 
Multímetros analógicos Fitas impressoras Estabilizadores tensão 
Fontes de alimentação Manuais No breaks 
Voltímetros Livros técnicos Softwares 
Capacimetros Cartuchos Drive's 
Megohmetros Arquivos/ pastas p/disk. Placas CP/M 
Estação de solda Cargas para fitas a EP 
Ferros de solda Fitas cassete Distribuidores em 
Copiador de Eprom Cabos/ capas de proteção todo o território 
Pontas de prova Joysticks Nacional. 
etc... Gravadores se 
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LUÍS MENDES* 

Os micros pessoais 
Resolvendo os problemas de toda a família 
O reaquecimento da economia nacional, depois de longo período na geladeira, criou um clima 
favorável a quem pretende rechear o pé de meia natalino com presentes eletrônicos. No mês do 
13º salário, fabricantes, vendedores e usuários se confraternizam numa festa de produtos, com 
predomínio dos micros domésticos, encarados como bens familiares, ao mesmo tempo em que 
redefinem os rumos do mercado deste segmento da microinformática, em termos de hardware, 
de software e de formas de comercialização. 

Dezembro é a época do ano que mais se 
vende videogames no Brasil. Destinados 
ao entretenimento familiar, eles somam 
mais de 900 mil unidades instaladas em 
todo o país E o Atari, da Gradiente/ 
Polyvox, responde por índices superiores 
a 50% deste total, segundo Gilson Car- 
doso, diretor de marketing da Gradiente 
Eletrônica. A participação dos jogos ele- 
trônicos no faturamento desta empresa, 
porém, deverá cair de 30%, no ano passa- 
do, para 23%, apesar da previsão de ven- 
da de 300 mil jogos até o fim do ano, 
contra 260 mil em 1984. E que o preço do 
produto despencou dos Cr$ 1,4 milhão, 
em valores corrigidos, à época do seu lan- 

çamento (setembro de 1983), para os 
atuais Cr$ 800 mil. 

Há quem vaticine o último Natal do 
videogame. “No mundo inteiro, as pes- 
soas que começaram com videogames — 
crianças de 6 e 7 anos — migraram, depois, 
para os micros domésticos”, aponta Jerry 
Mayo, diretor da Dynacom Eletrônica. 
Fabricante do videogame Dynavision, a 
Dynacom ingressou há cinco meses, no 
setor de microinformática com o MX- 
1600 Color Computer, que custa hoje 50 
ORTNs. “A diferença entre os preços dos 
micros domésticos e dos videogames é 
grande ainda, mas se ficar na proporção de 
um para dois, o videogame morre”. 

O crescimento da participação dos mi- 
cros domésticos em lares brasileiros, 
aliás, já representa uma tendência que se 
manifesta a passos de gigante, pois o setor 
de microcomputadores apresenta um 
acentuado dinamismo. Segundo levanta- 
mento da SEI sobre o parque computa- 
cional instalado, em julho do ano passado, 
os dois maiores fabricantes de micros do- 
mésticos do Brasil são a Prólógica e a 
Microdigital. Juntas, elas detinham 
65,8% dos 116.392 equipamentos insta- 
lados na época. A Prológica é a única 

* Colaboraram: Sílvia Bassi 
e Maria Isabel Moreira 
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empresa a possuir sistemas cujas configu- 
rações atingem a casa dos US$ 5 mil, em 
média, enquanto os produtos da Microdi- 
gital não passam dos US$ 700. 

Já o levantamento realizado pela Abi- 
comp — Associação Brasileira da Indús- 
tra de Computadores e Periféricos — 
apontou que, dos 72.898 microcomputa- 
dores instalados em 1984, 84,6% com- 
põóem-se de micros pessoais domésticos. 
O primeiro semestre deste ano ratificou a 
dominação quantitativa deste segmento 
da microinformática: das 38.387 máqui- 
nas entregues, 29.056 foram micros do- 
mésticos. E a previsão é de que até o fim 
do ano tais marcas sejam superadas larga- 
mente, principalmente porque o mercado 
assiste ao ingresso de novas tecnologias e 
vigorosas empresas no setor, consoli- 
dando o microcomputador como ferra- 
menta auxiliar de uso geral. 

A família como alvo 
O lúdico e o educacional constituem, 

no entanto, os objetivos a serem atingidos 
por tais equipamentos. Como ponto de 
partida, um marketing agressivo que atin- 
ge a família, a grande demanda reprimida, 
a partir da criança. No lastro deste come- 
ta, uma gama de jogos eletrônicos e soft- 
wares educacionais em cartuchos impul- 
sionam as vendas. Depois, os aplicativos 
como processamento de texto e planilhas . 
de cálculos, para atingir um público 
adulto. 

“Não queremos um Atari sofisticado, 
e sim um equipamento de lazer educati- 
vo”, ressalta Roberto Noschese, consul- 
tor de marketing da Gradiente. Com o 
recém-lançado Expert GPC-1, de tecno- 
logia MSX, a empresa estréia no mercado 
de microinformática e pretende vender 15 
mil unidades neste Natal. Para isso, a 
Gradiente destinou Cr$ 7 bilhões e 500 
mil em campanha publicitária para televi- 
são, revistas, jornais e folhetos, que deve- 
rão permear o cenário mercadológico du- 
rante os próximos 90 dias. 

Com uma abordagem muito seme- 
lhante, Milton Scorza, diretor de marke- 
ting da Sharp, define o também MSX da 
empresa, Hotbit, como um produto pro- 
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Noschese, da Gradiente: Cr$ 7 bi para divulgar o Expert GPC-1 

Bittencourt, da CCE: o MC-1000 deverá faturar Cr$ 10 bi este ano 

fissional de características domésticas. 
Para ele, este micro deve ser encarado 
quase como um eletrodoméstico, de apli- 
cação tão dedicada quanto um toca-discos 
ou um televisor. “A pretensão é atingir um 
mercado ainda virgem, das famílias, pois 
o micro tem grande capacidade de intera- 
ção com os demais aparelhos domésti- 
cos”, acentua Scorza. 

A prudência da CP —- Computadores 
Pessoais, do grupo Prológica, prejudicou 
o maior escoamento dos micros domésti- 
cos da empresa. Fábio Mendia, superin- 

tendente de operações da CP, informa que 
o mercado consumidor refluiu no período 
fevereiro/maio, levando a empresa a re- 
por timidamente seu estoque de matérias- 
primas. “Em função do declínio, preferi- 
mos uma posição mais conservadora”, 
sentencia. “Se tivéssemos sido mais ousa- 
dos, estaríamos vendendo muito mais”. 

Abrindo fronteiras 

O grupo paulista, que cresceu 46% no 
último exercício, faturando Cr$ 107,8 bi- 
lhões, alimenta excelentes perspectivas 
para o próximo quadriênio. Após firmar- 
se como grande fabricante nacional de 
microcomputadores, a Prológica amplia 
sua área de atuação, iniciando expor- 

tações de seus equipamentos SP-16, CP- 
400 Color II e CP-500 M 80 para o mer- 
cado argentino. O contrato foi assinado 
em fins de outubro, entre seu vice-presi- 
dente Carlos Roberto Gauch e Alberto 
Mendelson, vice-presidente do Grupo 
Pittsburg, que representa com exclusivi- 
dade estes equipamentos na Argentina. 
No contrato estão previstas exportações 
de US$ 10 milhões ao longo dos seus qua- 
tro anos de duração — 1986 a 1989. 

Mas a artilharia pesada da indústria 
brasileira de microcomputadores não 
pára por aí. A Microdigital também está 
encarando a batalha pelo mercado da 
América Latina com afinco. Ela pretende 
atacar com o seu TK-90X, compatível ao 
inglês ZX-Spectrum, internacionali- 
zando a disputa entre as duas maiores 
empresas brasileiras do setor. “A nossa 
ação é muito forte tanto no mercado inter- 
no quanto no externo”, dispara Jorge Luiz 
dos Santos, diretor de marketing da Mi- 
crodigital. “ Através de nossa divisão de 
exportações, estamos dirigindo atividades 
também para Europa e Africa, além do 
Uruguai e Argentina”. 

Estrela solitária 
Outro produto que está mostrando ser 

dono de um grande fôlego é o MC-1000, 
de CCE da Amazônia. Desdeo seu lança- 
mento comercial, em março, até agosto, 
ele manteve uma média de vendas em 
torno de três mil unidades/mês, mesmo 
não apresentando qualquer compatibili- 
dade com as máquinas do mercado. “Em 
setembro, foram comercializados seis mil 
micros e 12 mil em outubro”, garante 
João Pedro Bittencourt, gerente de marke- 
ting da divisão de informática da CCE. 
“Assim, já faturou, sozinho, Cr$ 4 bi- 
lhões para a empresa e até o fim do ano 
deverá totalizar Cr$ 10 bilhões”. 

Para este Natal, a empresa de Manaus 
desfecha seu marketing promocional, 
apostando no preço extremamente com- 
petitivo. O usuário poderá dispor do MC- 
1000, configurado com CPU, teclado, 
dois joysticks, uma fita com 50 programas 
por Cr$ 1,6 milhão. Além disso, a CCE 
está promovendo cursos de programação 
nas principais cidades do país, ofere- 
cendo, também, uma assinatura anual da 
revista MicroMundo aos compradores 
do seu produto. 
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Mercado interno 

Para os próximos 12 meses, o fator 
diferencial entre estes vários equipamen- 
tos será certamente a variável preço. O 
consenso existente entre os fabricantes 
deste segmento, entretanto, enfatiza o 
crescimento das vendas como motor da 
informática de consumo — sistemas de fá- 
cil comercialização é operação simplifi- 
cada, a serem considerados como inte- 
grantes dos bens familiares. “Um acrés- 
cimo de cinco pontos no preço do equipa- 
mento reflete um decréscimo de 20 pontos 
nas vendas”, exemplifica Bittencourt. 

Excluída de participar das vendas des- 
te Natal por falta de gabinete plástico, a 
Dynacom deverá amargar prejuízos da 
ordem de Cr$ 2 bilhões. Porém Mayo não 
se lastima. “As vendas do próximo ano 
irão compensar estas perdas parciais”, 
argumenta o diretor da empresa. Oti- 
mista, ele pretende comercializar entre 

A milionária campanha de vendas da 
Gradiente objetiva incentivar a comer- 
cialização do Expert-GPClI já a partir dos 
primeiros meses do próximo ano. E a em- 
presa quer atingir a ambiciosa marca de 
cem mil unidades vendidas em doze me- 
ses. Para tanto, tenciona dar uma guinada 
nos apelos promocionais, enfatizando as 
vantagens advindas do “uso-benefício” 
que o microcomputador pode proporcio- 
nar em detrimento do detalhamento téc- 
nico. “Vamos atingir pais e filhos tentanto 
vender a imagem do uso do produto”, an- 
tecipa Noschese. 

Mais modestos, porém não menos im- 
portantes, os números da Sharp totalizam 
60 mil unidades em 1986 e Cr$ 6 bilhões 
em marketing, excluidos os incentivos 
junto às software houses, para desenvolvi- 
mento de novos programas. Mas o apelo 
realmente poderoso que irá aliar-se às 
vendas do Hotbit reside em dois pontos: a 
compatibilidade com o sistema opera- 
cional CP/M, detentor da maior biblio- 
teca de software existente no mercado, e 

da incrementação de drives. Estas signifi- 
cativas mudanças ocorrrerão a partir do 
segundo semestre do — esperamos — Feliz 

mail e mil e quinhentos MX-1600 mensais, 
somente no primeiro trimestre de 1986. 
Estes números deverão dobrar nos próxi- 
mos cinco meses, chegando a 4 mil unida- 
des/mês até o final do ano. 

Scorza, da Sharp: o Hotbit é um 

eletrodoméstico de aplicação dedicada Ano Novo. 

As alternativas de software 
de analistas e programadores, debruça- 
dos durante seis meses, no mínimo, para 
desenvolver, por exemplo, um programa 
educacional. Isto conduz as software 
houses rumo a descobertas de novos ca- 
minhos menos onerosos e mais lucrati- 
vos. | 

Uma das soluções mais empregadas é 
partir para as cópias de programas es- 
trangeiros. “Copiar é mais rápido e mais 
barato”, advoga Marcelo Alvarez Rocha 
Meirelles, diretor da Kristian Ele- 
trônica, do Rio de Janeiro. Com 65 títu- 
los catalogados, ele garante que as ven- 
das dão-se salutarmente durante o ano 
todo, sendo fregúente a falta de fitas para 
serem entregues. “A demanda é muito 
grande”, comenta. “E vendemos em mé- 
dia 15 mil fitas por mês”. 

Os programas voltados para os mi- 
cros pessoais domésticos dividem-se em 
jogos, utilitários e educativos, aplicati- 
vos e comerciais. Eles atendem às linhas 
Sinclair, TRS-80 Color, Spectrum e, 
mais recentemente, o MSX. Entre estes, 
os dois primeiros gozam das maiores bi- 
bliotecas de software existentes no mer- 
cado brasileiro. “A tendência é o Color 
aumentar rapidamente sua lista de soft- 

Rito 

Mendia, da Prológica: otimismo em relação ao mercado interno 

e argentino 

Compra-se o hardware a partir do soft- 
ware. Esta relação é diretamente pro- 
porcional: quanto maior a quantidade de 
software existente no mercado para uma 
determinada linha, mais largas são as 
probabilidades de o equipamento empla- 
car comercialmente. No mercado brasi- 
leiro, entretanto, esta máxima dá-se de 
modo invertido. Mas ela é forte o suft- 
ciente para compelir os fabricantes na- 
cionais a dedicarem pesados investimen- 
tos no desenvolvimento de novos pro- 
gramas. 

Fábio Mendia, superintendente de 
operações da CP —- Computadores Pes- 
soais, descreve a fórmula ideal. “O usuá- 

rio tem um problema, vai à software 
house, vê o que tem para solucioná-lo, o 
hardware que roda e aí efetua a compra 
do equipamento”. O procedimento real, 
no entanto, é outro. “Na verdade, o que 
ocorre é o cara terum problema que acha 
que o computador vai resolver, compra 
um equipamento e aí não sabe o que fazer 
com ele”. 

Do ponto de vista das software houses, 
contudo, o investimento dedicado aos 
softwares para os micros domésticos é 
relativamente reduzido. Para serem co- 
mercializados ao preço médio de Cr$ 40 
mil por unidade, o custo de produção não 
comporta a manutenção de uma equipe 

ware, pois ninguém mais faz programas 
para o Sinclair”, garante o diretor da 
Krnistian. 

E, mesmo com os fabricantes diri- 
gindo expressivas verbas de marketing 
para o lado das aplicações educacionais, 
está provado que o carro-chefe das ven- 
das é realmente o videojogo. Os jogui- 
nhos eletrônicos respondem por 75% da 
produção da software house. “Eles são 
responsáveis pela venda de mais de 50% 
da produção total, contra 50% distribuí- 
dos entre utilitários, educativos, comer- 
ciais e aplicativos”, explica Francisco 
Junqueiro de Aquino, diretor da Peek & | 
Poke. (Luís Mendes) 



A CompuShop trabalha com os 
melhores produtos e serviços de 
Tanto dantetdlor= Wc IEsjoror= Mo [WU laat= 
equipe de profissionais altamente 
qualificada para resolver o seu 
problema com segurança e 

jojaniteloliifor-(o[=) 
Seja qual for o seu ramo de 
atividade ou o tamanho da sua 
empresa, a CompuShop oferece 
diversas opções de hardware | óiversas opções de hardware, 

Ashton-Tate | 
dEESão sistemas multiusuário 

mainframe. 
A CompuShop reúne as melhores 
alternativas em informática e 
orienta na seleção e utilização 
do sistema adequado, oferecendo 
suporte técnico completo 
treinamento e manutenção, além 
da garantia dos fabricantes. 
Em outras palavras, a CompuShop 
coloca resultados à sua 
disposição. 
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Vendas e Show-room: 

R. Dr. Mário Ferraz, 37 - Tel.: (011) 815-0099 

Divisão Corporativa: 
R. laiá, 169 - Tel.: (011) 852-3366 
Telex: (011) 36611 BYTE BR 

São Paulo - SP 
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Em busca do revendedor ideal 
Quando se trata de micros domésti- 

cos, um objetivo é comum a todos os fa- 
bricantes — conquistar o consumidor e 
escoar pelo mercado seus produtos o mais 
rapidamente possível. Em função disso, 
os grandes magazines e lojas de cine/foto 
ocupam o primeiro lugar na lista de re- 
vendedores, em detrimento das lojas es- 
pecializadas, tanto em função do seu 
grande poder de compra, como da sua 
capacidade de criar promoções que a- 
traiam a grande massa dos consumido- 
res. 

Segundo Jaime Carvalho de Brito Jr. 
gerente da área de micros das lojas Map- 
pin, “a medida que esse tipo de micro- 
computador foi tendo sucesso, a mira dos 
fabricantes voltou-se para os grandes ma- 
gazines, pelo seu grande poder defogo em 
promoções e compras. Conforme o pro- 
duto se massifica, uma loja de massa se 
faz necessária”. À mesma opinião é com- 
partilhada por Jaime Silus, diretor co- 
mercial da área de micros da Fotóptica, 
que completa: “o computador doméstico 
Já é considerado um produto de pra- 
teleira. Coloca-se centenas deles nas re- 
des de lojas e são todos vendidos rapida- 
mente. E é essa capacidade de venda que 
atrai o fabricante”. 

Do outro lado da moeda, porém, há 
quem não se mostre muito contentecoma 
situação. Benjamin Katz, sócio-proprie- 
tário da Benny Feira Permanente de Mi- 
crocomputadores, comenta que “a reven- 
da foi prejudicada no início pela entrada 
dos magazines na comercialização de 
micros e a situação permanece, já que 
essas lojas têm capacidade de ulta rotati- 
vidade de vendas e grande poder eco- 
nômico. Porém -— continua ele—- embora os 
magazines façam do computador um meio 
promocional, não dão o menor suporte 
técnico para o usuário. Nesse caso, as 
lojas especializadas têm vantagem, já 
que podem oferecer cursos e melhor as- 
sistência”. 

Essa opinião não é compartilhada pe- 
lo dois gerentes, que demonstram uma 
outra visão do mercado. Para Carvalho, 
do Mappin, “o interesse não é só empur- 
rara mercadoria. O grande segredo não é 
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ser oportunista, mas criar um padrão de 
mercado que também dê assistência ao 
comprador”. Para tanto, desde o final de 
82 o Mappincriou um departamento pró- 
prio para a venda de micros, com uma 
diferenciação no comportamento do pró- 
prio vendedor. Não existe nesse departa- 
mento a política de comissões, a remune- 
ração é diferente, o que faz com que o 
vendedor dê uma atenção especial ao 
comprador, sendo um conhecedor do pro- 
duto que demonstra. Além disso, os mi- 
cros têm garantia de um ano após a com- 
pra, somando-se assistência técnica e 
contato com o fabricante. 

No caso da Fotóptica, criou-se uma 
loja especializada, com um show-room 
de 100 metros quadrados onde, segundo 
Jaime Silus, são vendidos desde os mi- 
crocomputadores até periféricos, supri- 
mentos, móveis e literatura especializa- 
da, num total de 1.000 itens relacionados 
com informática. A política da especiali- 

EeUSepaça as 

Os micros ocupam espaço nos grandes magazines 

zação também afeta os vendedores, que 
passam por um curso de 30 horas onde 
aprendem as características de todas as 

linhas que revendem, além de serem cons- 
tantemente alimentados com literatura 
especializada, para sua atualização. No 
caso da assistência técnica, porém, a Fo- 
tóptica prefere manter-se como um inter- 
mediário entre o usuário e o fabricante. 
“Fica muito caro manter uma assis- 
tência técnica especializada”, explica 
Jaime. 

Nessa briga entre especializados e ge- 
néricos, o que sobra é a certeza de que 
estabeleceu-se um degrau no mercado de 
computadores, a partir do crescimento 
do mercado de micros domésticos. E o 
divisor de águas é sem dúvida o poder 
econômico. “O nosso poder de fogo está 
nos preços mais acessíveis ao compra- 
dor, devido à nossa capacidade de com- 
prar grandes quantidades desse equipa- 
mento. Por outro lado, as especializadas 
têm maior poder de fogo na área dos 
microcomputadores mais pesados como 
os PCs, eé aí que elas vão se concentrar. 
O micro doméstico existe nelas apenas 
como circunstância, como herança do 
começo da informática no Brasil”, com- 
pleta Jaime Silus. (Silvia Bassi) 

Se você tem vontade de fazer isto com o seu fornecedor de 
suprimentos, então, está na hora de mudar para PRACPD. 

Na PRACPD: - Só se vende o que tem em estoque. 
- À entrega é no prazo combinado; 
- E a qualidade é sempre maior do que o preço. 

LIGUE AGORA: (011) *+263-6644 (Sequencial) 
(011) 800-8912 (DDD Grátis) 
Telex (011) 38045 PCPD BR 

PRAC = D Suprimentos para Processamento de Dados Ltda. 
São Paulo: Rua Ministro Ferreira Alves, 609 - CEP 05009 
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128 K, Monitor Fósforo Verde, 1 Drive 360 Kbytes DFDD 
interfaces Serial e Paralela Teclado destacável 

Microtec 
Totalmente compatível com IBM PC* 

x COMPRE O SEU microtec 
IMPRESSORAS 
ELEBRA Mônica — 80 col, 100 cps ...... 
Mônica Plus — 132 col, 100 cps ......... 
Emília PC — 132 col, 180 cps ........... 
Alice — 132 col 250. €08 .. ecos 
Diana — 132 col, 440 cps ............. 

SCRITTA Grafix 80 MX — 80 col, 80 cps ... 
Grafix 80 F/T— 80 col, 160 cps ......... 
Grafix 100 MX — 132 col, 100 cps ....... 
Grafix 100 HS — 132 col, 160 cps ........ 

SISTEMA Rima — 132 col, 180 cps ...... 
OLIVETTI ET 121 (margarida) — 20 cps ..... 230 ORTN 
ELGIN Lady |! — 132 col, 130 cps ....... consulte 
Amélia PC — 132 col, 180 cps .......... consulte 

consulte 

consulte 
consulte 
consulte 
consulte 

SOFTWARE PARA PC/XT 
A-B-C (Processador de texto) ..... 60 ORTN 
BUS I23.. no 160 ORTN 

SYMPHONY consulte 
BBASEM consulte 
Contabilidade/Faturamento ......... consulte 
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Informática 

Ltda. 

(021) 240.7294 

“APCPAQ 
* Microcomputador 

compacto, total- 

j mente compatível 

io com o IBM PC/ 
XT. Duas reduzidas placas de circuito, o PCPAQ reúne no 

mesmo gabinete: CPU, memória inicial de 256 K, monitor 

de vídeo 9”, 2 drives de 360 K, além de 2 slots adicionais 

para expansões e comunicações de dados. É incrível a 

versatilidade do PCPAQ, com um peso total de 13 kg, pode 

ser levado para onde quiser, protegido por uma bolsa almo- 

fadada 

EXP — Módulo de Expansão 
Permite expansões do seu centro de informações pela conjugação de | 
drives de disco rígido Winchester, fita back-up e drives de disco flex- | 
veis... 

A MICRO REVOLUÇÃO 
“e Emulação de terminais IBM locais e remotos. 
e Emulação de terminais Burroughs locais e remotos. 
e Processamento em modo multiusuário (time sharing), 

através da conexão de terminais de vídeo à sua unidade 
central. 

e Processamento em redes com outros sistemas XT 
"2002 e PC 2001. 

EXPANSÃO DE MEMÓRIA 
MEM |l — placa para expansões até 512 KBytes, com 
Interface serial RS 232C e Paralela Centronics (Sem 
Mm 39 ORTN 
M 64 Módulo de Memória RAM de 64 Kbytes para expan- 
Mo. -.. consulte 

COMUNICAÇÕES 
MCOX Módulo de Comunicação Coaxial com IBM 3274/ 
3276 para emular terminais IBM 3278 mod. 2, 3, 4 € 
Mim ZARA o. 195 ORTN 

MCI Módulo de Comunicação Coaxial, totalmente compa- 
tível com a IRMA BOARD, para emular terminais IBM 
MI). ns. 250 ORTN 

MCR 1 Módulo de Comunicação Remota com IBM para 
emular terminal IBM 3780, em RJE no protocolo BSC 1 
ac 136 ORTN 

MCR 3 Módulo de Comunicação Remota com IBM para 
emular terminal IBM 3278 no protocolo BSC 3 
E Ca RC 148 ORTN 

MPS Módulo de Comunicação com Mainframe Bur- 
roughs, protocolo “Pool Select” para ligação local ou 

ERR es q ES RD o 169 ORTN 

MRS Módulo de Interfaces Assíncronas RS 232C, 
permite conexão de até 8 terminais assíncronos T 2000 
ARO o MR CRS q O A aa GDE 123 ORTN 

MRL Módulo de Rede Local, linha de comunicação tipo 
“BUS em cabo coaxial .....-..... 154 ORTN 

T 2000 Terminal para conexão ao PC/XT 
So ro Rec CR ss aum 
PC SHADOW Terminal para PCouXT ... 320 ORTN 

daN Ca nO Preço Tabela 626 ORTN 
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COM A GARANTIA QUE SOMENTE 

UM REVENDEDOR AUTORIZADO 

PODE OFERECER 

RTN 

PAPA AE: 
XT 
2002 
256 K, Monitor Fósforo ú 
Verde, 1 Drive 360 Kbytes 8 
DFDD, Winchester 10 
Mbytes, 8 Slots para 
expansões, Interfaces 
paralela e serial paralela, 
Teclado destacável al 
totalmente compatível com “«. 
o IBM XT*. 

ERR ani consulte 

Á Microtec 
Totalmente compatível com IBM PC +* 

LINHA APPLE 
UNITRON (Macintosh) .. . Faça sua reserva— Entrega em 6 meses 
SNHRONAPE SS MENORES PREÇOS 
MBRON TE MENORES PREÇOS 
CCE EXMO PRO consulte 

a e q e a consulte 
Modem. intermo-p/ PE... cs consulte 

DIVERSOS P/IBM-PC/XT | 
COMPATIVEIS 

e 75 ORTN 
Regulador de Voltagem .......... a partir de 30 ORTN 
Mede mia o. a partir de 5 ORTN 
MANCHESTER cc cs consulte 
BACK-UP (STREAMER) ................. consulte 

X GUERRA DE PRECOS x 

CONSULTE-NOS POR ÚLTIMO COM 
SUAS MELHORES COTAÇÕES 

- DESCONTOS ESPECIAIS. 
- FINANCIAMENTO EM ATÉ 24 MESES. 
- LEASING 
- LOCAÇÃO 

XX ASSISTÊNCIA TÉCNICA X 
(021) 262.1886 

- TÉCNICOS ESPECIALIZADOS 
NA FÁBRICA 

- ATENDIMENTO IMEDIATO . | 
- CONTRATOS DE MANUTENÇÃO 

* IBM é marca registrada da International Business Machines 

RIO —Av. Almirante Barroso, 91 — 11º andar — (021/240-7294 

RIO — INFOSHOPPING — Rua do Catete, 311 (Novo Show room) 

SÃO PAULO — Av. Lins de Vasconcelos, 1609/4º — [011/274-8212 

CURITIBA — Av. João Gualberto, 1375 — 1º andar — (041/253-5433 

eric APS a o 

fis e io 

pré do a a 

dita Pi: sb 3 

cido Gas Daio 



ja 

” FESP: 
E Ace - Ee PAi 

Mais do que como simples herança, os 
micro pessoais se apresentaram na inau- 
guração do Rio Infoshopping com todo o 
poder de atração que exercem. Afinal, 
são eles que batem à porta do lar. Se 
investir no segmento dos PCs parece sero 
caminho mais viável, não foi só por aí 
que seguiram alguns dos 14 projetos do 
shopping. 

Atrair a dona-de-casa, o filho e depois, 
consequentemente, dar uma facadinha 
no bolso do papai, ainda é uma trajetória 
muito salutar para a consolidação do 
mercado da microinformática. Por que 
não ter em casa um equipamento que 
divirta as crianças, possibilite a elabora- 
ção do orçamento do mês e auxilie o pai 
no trabalho? Sem dúvida, esta é uma 
fatia do mercado a ser disputada. Deixá- 
la inteira para os magazines é não apro- 
veitar a maré do momento. 

A Data Ribbon, conhecida principal 
mente pela sua atuação no segmento de 
suprimentos chegou ao patamar da co- 
mercialização aumentando seu leque de 
produtos. Estruturada a partir de três 
gerências, ela pretende chegar ao con- 
sumidor calcada em um tipo de assis- 
tência que vai além da especializada: a 
profissional. Para tanto, contratou qua- 
tro analistas de sistemas, antigos funcio- 
nário da Petrobrás, para a coordenação 
de vendas. 

Sua Máquina tem 

CP/M? 

Então Receba um Disco 

HOT-NEWS 

Volume 11 

1- Cinco | programas-fonte 
em C: um utilitário para 
comprimir arquivos-textos 
e quatro jogos. 

2 — Objetos “ COM” dos pro- 
gramas acima. 

3 - FORTH - compilador. 

4 — FORTH - fonte do compi- 
lador em ASSEMBLER, 
amplamente documentado. 

5 -— EDIT - Editor de textos. 
Fonte completo em AS- 
SEMBLER, com: docu- 
'mentação. 

PEÇA HOJE MESMO POR CARTA, TELEX OU TELEFONE 

7 CEP POSSI Teles (021) 5802266 nx 
di IDIUATA 580-1123 - PABX. pes 

TELEX: (021) 30012 GVSA 
Consultoria e Computação Ltda 

ENVIE CARACTERÍSTICAS DO SEU EQUIPAMENTO 

Pague somente ao retirar a sua encomenda pelo Reembolso 
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As três gerências se caracterizam por 
diferentes formas de atuação. A “inter- 
na” é aquela que pretende iniciar leigos 
no mundo da informática, a partir das 
necessidades ou objetivos que eles apre- 
sentarem. A segunda, de hardware e soft- 
ware, dará ao comprador todo o suporte 
técnico. E, em um passo mais à frente, a 
gerência externa, que visa chegar até o 
cliente - empresas — apresentando-lhe o 
produto. Com uma loja que ultrapassa os 
padrões normais no que se refere a espa- 
ço físico, variedade e quantidade de pro- 
dutos, a Data Ribbon se apresenta como 

f 

“Empresa filiada à ASSESPRO” 

um magazine profissionalizado. Com o 
poder de compra beirando o de uma gran- 
de loja e mais a assistência profissional, 
o diretor Antônio A. Machado não vê nos 
magazines tradicionais um grande con- 
corrente. 

Mas, se disputar o mercado é uma das 
magias na secular corrida à mina de ou- 
ro, por que não amenizar as diferenças? 
Se o negócio é ter os produtos na pra- 
teleira e na retaguarda um volumoso es- 
toque, já há quem cogite a formação de 
um pool de lojistas para a compra de 
equipamentos. 

É o caso da Videomática que, atenta 
ao movimento dos fabricantes, resolveu 
investir na microinformática. Segundo 
Roberto Cond, sócio-diretor, o que ainda 
entrava “o jogo de cintura dos grandes 
magazines é o atendimento especializa- 
do”. Não foi à toa que ele se equipou com 
uma oficina no andar superior da loja. 

Outra que está experimentando o mer- 
cado de micros é a Compumix, que até 
então caracterizava-se basicamente pela 
venda de software e resolveu ampliar sua 
atuação devido “à deficiência na venda 
de hardware”. Segundo seu diretor, Ariel 
Bergher, ainda se compra microcompu- 
tadores desorientadamente. Para entrar 
no mercado ele procura oferecer exatidão 
de informação e total conhecimento do 
produto que vende, além de assistência 
técnica pós-venda. Com este objetivo, 
treinou seus profissionais por mais de 
três meses. (Cláudia Thury) 

Os PCS. 
. nacionais 

Para quem está 
alguns bits acima 

Os micros compatíveis com o IBM PC e 
OS novos softwares para 16 bits já têm a 

sua revista exclusiva. Agora cada 
assinante de MicroMundo ou do jornal 

DataNews recebe grátis o seu exemplar 
de PC Mundo, a revista bimestral 
totalmente dedicada à faixa mais 

profissional da microinformática. 
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CAPACITAÇÃO 
ATENDIMENTO 
EXPERIÊNCIA 
PONTUALIDADE 
FLEXIBILIDADE 
DETERMINAÇÃO 
CREDIBILIDADE 
MATURIDADE 
CRESCIMENTO 

Algumas palavras descrevem a trajetória de uma empresa. Uma empresa jovem que em 
dois anos conquistou d confiança do mercado e atingiu a liderança de vendas 
de microcomputadores para uso profissional no Rio de Janeiro. Essa mesma 

trajetória de crescimento leva a COMPUMICRO também a São Paulo. Agora você conta 
com o mesmo padrão de atendimento nas duas maiores cidades do país. Quando 
você pensar em comprar um micro, pense na sua tranquilidade. Pense COMPUMICRO. 

m 

Av. Paulista, 726 - conj. 506 + a Rua Sete de Setembro, 99/11º 

CEP 01362 - São Paulo CEP 20050 - Rio de Janeiro 
E Tel.: (021) 224-7007 Tel.: (011) 288-4492 

INFORMATICA EMPRESARIAL LTDA. 
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Com a memória do Spectrum expandida para 48 K e uma configuração que inclui microdrive e mini- 
impressora, José Eduardo Maluf de Carvalho desenvolveu um interessante projeto de arquitetura. 

Arquitetura moderna 
SILVIA BASSI 

Spectrum substitui a tradicional prancheta 

Fazer projetos de arquitetura em uma cidade como São 
Paulo, que possui centenas de regulamentos para uso do 
solo urbano, pode ser uma tarefa simples quando auxi- 
liada por um sistema capaz de manipular dados e de 
fornecer gráficos e tabelas com todas as alternativas 
possíveis. 

Em São Paulo existem mais de 100 leis 
e decretos que regulamentam o aproveita- 
mento de lotes urbanos do município, 
além de 18 tipos diferentes de zonas de 
uso. Em função disso, quando um proprie- 
tário de terreno resolve construir, acaba 
sendo envolvido por um emaranhado de 
regulamentos que, se somados, resultam 
em mais de 800 páginas de texto. 

O envolvimento diário com esse pro- 
blema fez com que o arquiteto José 
Eduardo Maluf de Carvalho apelasse pa- 
ra a informática. Autodidata, há três anos 

vem trabalhando com um microcomputa- 
dor ZX Spectrum, da Sinclair, com o ob- 
jetivo de resolver os problemas de cons- 
trução apresentados pelos clientes do seu 
escritório de arquitetura. 

À proposta do arquiteto era desenvol- 
ver um pacote de programas que auxilias- 
sem a confecção de projetos arquitetôni- 
cos em suas diversas fases, desde o estudo 
do aproveitamento do lote até orçamento 
e cronograma da obra. “O primeiro passo 
foi expandir a memória do Spectrum, de 
16K para 48K, e importar cassete e mi- 

crodrive. Com autorização da SEI, com- 
prei seis chips de memória e quatro deco- 
dificadores, além de importar os periféri- 
cos da Itália”, conta José Eduardo. 

Com essa primeira configuração, de- 
senvolveu o programa Zoneamento, com- 
posto de 21 módulos, um para cada uma 
das 18 zonas de uso, e mais três, para O 
cálculo do perímetro do lote, adequação 
do edifício às características da zona esco- 
lhida e listagens dos diversos tipos de uso 
do solo regulamentados pela legislação. 
Com esse programa, o emaranhado de leis 
de zoneamento do município ficou trans- 
parente para o cliente. 

O passo seguinte foi elaborar um sis- 
tema de Orçamento, que controla até 1.200 
itens, entre material de construção, mão- 
de-obra e composição de preços. “O obje- 
tivo foi desenvolver totalmente um projeto 
de arquitetura, com um pacote de progra- 
mas que envolve o zoneamento, orça- 
mento, desenho da planta, perspectiva, 

MicroMundo/dezembro 85 



MONACO 

edit Vídeo 

Este é um micro diferente. 

Sistema para 
Automação de Escritórios 

Não só pela tela vertical. A edit? vídeo foi projetada a partir do 

zero por engenheiros brasileiros, com um objetivo em mente: a 

utilização em escritórios brasileiros, por pessoas que não 

entendem de computador, mas entendem dos serviços prestados 

por ele. E exigem qualidade. 

O TELA VERTICAL — 52 linhas de 80 colunas, 

apresenta uma página completa de texto EM 

TAMANHO OFÍCIO e não uma fração dele. 

Com acentos na posição correta, sublinhados 

e negritos tais como serão impressos. 

[1 IMPRESSORA MARGARIDA — Bidirecional e 

com espaçamento proporcional. VERDADEIRA 

QUALIDADE CARTA, não apenas “near letter 

quality”, e imprime silenciosamente enquanto 

você trabalha outro texto na tela. 

[] DESIGN AVANÇADO* — Não agride O 
ambiente do escritório com excesso de fios, 

tomadas e painéis; TEM CARACTERÍSTICAS 
ERGONÓÔMICAS: tela inclinável, anti-reflexo e 

teclado destacado. 

[] SOFTWARE AMIGÁVEL — O cperador age 

L] 

naturalmente, como se estivesse usando uma 

máquina de escrever: O TEXTO MOVE-SE NA 
TELA COMO O PAPEL. Os comandos são 
curtos e tem teclas dedicadas, claramente 
marcadas; acentos no lugar certo e separação 

silábica em português. 

COMPATIBILIDADE — O sistema operacional 

CP/IMDA permite utilizar a edit” vídeo como 

UM MICRO COMUM, aproveitando todo o 

software compatível com CPM existente no 

mercado. 

COMUNICAÇÃO — A edit? pode também 
partilhar REDES LOCAIS com outros micros ou 

outras editºs, acessar linhas de telex e 
mainframes. 

R. Gibraltar, nº 102/108 
Santo Amaro — Cep. 04755 

* Design 
Premio Aloísio Magalhães 1984 
IV Concurso Nacional de 

Desenho Industrial 
Exposição “Tradição e Ruptura 
Bienal — SP 

Tel. 523-4244 São Paulo — SP 

Telex: (011) 31087 MDAB 

” 
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banco de detalhes gráficos, totalizando 
sete programas com 500K”, explica o 
arquiteto. 

À configuração total desse sistema in- 
clui um micro ZX Spectrum, uma impres- 
sora Time Sinclair 2040, térmica, de 40 
cps e 32 colunas, dois microdrives e uma 
interface One, também da Sinclair, que 
pode conectar até oito drives, cada um 

com cartucho de 100K. A interface tem 
saída serial para modem e impressora, 
saida paralela e permite, ainda, configurar 
uma rede local com até 64 micros. 

Utilizando todo o sistema a partir da 
escritura de terreno; que contém somente | | ese | | 
suas medidas e os ângulos internos, o clien- o E EEE E = a TE TE E 
te pode conhecer as várias alternativas de 
ocupações possíveis, de acordo com os 
limites da lei. O micro armazena os dados 
e vai desenhando todas as possibilidades; 
os programas de desenho incluem os ga- 
baritos acessórios de arquitetura, como 
hidráulicos (bacia, banheiro, pia e enca- 

namento), móveis e elétricos (fiação). Os 
detalhes da execução vão sendo arma- 
zenados e a apresentação final do projeto 
sai com o valor total da obra por fases, em 
ORTNSs e cruzeiros, além do cronograma 
de execução. 

“Com esse sistema, os custos do proje- 
to foram reduzidos em 40% e seu tempo 
de execução passou de uma média de dois 

) 

|| 
| 
1 

| 
1 

| ME | ERN 

et UR 

meses para 20 dias. Com isso, sobra mais . Bd: O pacote de sete programas inclui 
tempo para criação e detalhamento do Um exemplo de projeto de edifício do zoneamento ao desenho da 
projeto”, ressalta José Eduardo. com menor ou maior frente de rua planta 

Mesmo no escuro, o programa 
vai ficar na memória. 

Utilizando UNIVOLT nos micro - 
computadores de sua empresa, a falha 
de energia jamais interromperá o 
trabalho eliminando os riscos com a 
olcigor= Wo Wanlcinalo di=U 
DININ/O MN cNoNoIg-to [04 
eletrônico mais prático, 
portátil e que dispensa 
instalações especiais. 
DINA O ERON a 
PERFEITO PARA OS 
MICROS. 

PPA 
ARE o 

k REPRESENTANTES: e São Paulo (011) 858-4744 e Campinas (0192) 2-1575 
F P l E, q e Rio de Janeiro (021) 201-7643 e Porto Alegre (0512) 22-5288 FULL CON e Curitiba (041) 262-8423 * Blumenau (0473) 22-4422 « Belo Horizonte (031) 225-6425 
engenharia, indústria e comércio ltda. e Brasilia (061) 248-5359 e Goiânia (062) 224-7271 e Salvador (071) 245-7812 
Rua Antonieta Leitão, 110 - Freguesia do O - SÃO PAULO - SP e Aracaju (079) 224-7776 e Maceió (082) 221-2617 e Recife (081) 325-3189 
PABX - (011) 858-4744 - TX. (011) 32003 UEIC-BR e Belém (091) 222-5122. 



BASIC 

- 741 MEM-PCB: expansão de memória para a linha 

PC. 
- 741 SER-PCB: comunicação de dados para a linha 

PC. 
- 74120B-PCB e 741 WX2-PCB: controladoras de Win- 

chester para a linha PC. 

- 741 SLO-PCB: controladora de disco flexível para a 

linha PC. 
- 741 COR-PCB: controladora de vídeo RGB/gráfico . 

para a linha PC. 

- 741 VMC-PCB: controladora de vídeo composto. 

CETUS 

- CS 1000AP: placa para interligar micros da linha 
APPLE à rede CETUS. Preço: 90 ORTNs. 

- CS 1000PC: placa para interligar micros de 16 bits à 
rede CETUS. Preço: 160 ORTNs. 

CLARITRON 

- BITS BUFFER: Buffer de impressora para APPLE. Capa- 

cidade até 64 Kb. 

CMA 

- CMA-4001: processador Multibus configurado como 
CPU de controle para sistemas CP/M mono ou multi- 

usuário ou como canal de comunicação inteligente 
para 8 linhas seriais. Compatível com 8080/85/Z-80. 
Microprocessador NSC800, de 8 bits, clock de 8 MHz, 
64 Kb de memória dinâmica na placa e 8-48 Kb de 
memória Eprom. 

CPA 

- Multifunção (2 placas): expansão de memória para a 
linha PC. | 

- Interface serial dupla para a linha PC. 

DAISY WHEEL ELETRÔNICA 

-— DW 8000: interface para máquina Facit 8000 trabalhar 

como impressora ligada a micro; possui buffer de 4 ou 

8 K e velocidade de impressão de 20 cps; funções pro- 
gramáveis; padrão de comunicação Centronics, im- 

pressão via margarida; caracteres em língua portu- 

guesa. Preço: 60 ORTNs. 
- DW 121: interface para máquina Olivetti trabalhar 
como impressora ligada a micro; buffer de 4,8 ou 

10 K, velocidade de impressão de 20 cps e funções 

programáveis; padrão de comunicação Centronics ou 

RS-232C, impressão via margarida; caracteres em lín- 
gua portuguesa. Preço: 60 ORTNs. 

DIGICON 

- IXP: expansão de memória para a linha PC. 

- GRAS: controladora de vídeo RGB/gráfico. 

FONTE INFORMÁTICA 

- Interface de comunicação serial RS-232C voltada para 
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videotexto e cirandão, com velocidade 1200/75 full 
duplex e 1200 half duplex; para a linha Apple. Preço: 

18,5 ORTNSs. 

- Interface síncrona para utilização com protocolos sín- 

cronos BSC3 e BSC1; acompanha cabo de ligação de 

modem e software BSC3; para a linha Apple. Preço: 

48 ORTNs. 

- Placa paralela para controle de equipamentos; para a 

linha Apple. Sob encomenda. 

- Interface ohmímetro e controladora de sistemas, co- 

mutadora de dispositivos, para controle de processos; 

para a linha Apple. Sob encomenda. 

- Conversor de padrão RS-232C para TDI, para ligação 

micro-mainframe; para qualquer linha de micros. Pre- 

ço: versão TDI2 sem fonte de alimentação: 18 ORTNs; 

versão TDI3 com fonte de alimentação e maior alcan- 
ce: 36 ORTNSs. 

HENGESISTEMS 

- Interface Disco = 2: interface controladora de duas 

unidades de disco de 5 1/4”, para linha Apple. 

- Gráfica +: interface paralela para impressora padrão 

Centronics, com caracteres gráficos. Preço: 16,8 
ORTNs. 

- Lettera +: interface para impressora 6010 Mônica, 
que é colocada dentro da máquina, com caracteres 

qualidade Carta e 8 K de buffer. Preço: 33,4 ORTNs. 

-— Super Serial: interface de comunicação padrão RS- 

232C, com velocidade de 100 a 9.600 bps. Preço: 
21,95 ORTNs. 

- Soft Card Z-80: interface para CP/M. Preço: 17,66 

ORTNs. 
- Vídeo 80: interface para geração de 80 colunas x 24 

linhas em monitores de vídeo. Preço: 19,38 ORTNSs. 

- Vídeo Switch: interface para comutação automática 

de vídeo de 40 para 80 colunas. Preço: 3,43 ORTNSs. 
- RAM 16 Kb: expansão de memória. Preço: 17,8 

ORTNs. 
- Kit para Comunicação: modem HMA-1200/75 e inter- 

face serial RS-232C. Preço: 53,17 ORTNSs. 

ITAUTEC 

- Placa de comunicação de dados para a linha PC. 

- Rede local micro-micro para a linha PC. 

- Placa concentradora de micros para a linha PC. 

- Placa para videotexto para a linha PC. 

- Placa de expansão de memória para a linha PC. 
- Placa para ligação micro-mainframe (emula terminais) 

para a linha PC. 

LINK 

- Duplo Port Paralelo: expansão para micros da linha PC 

ou XT, com duas saídas paralelas para impressora 

padrão Centronics. Preço: 20,99 ORTNs. 

- Multi Modem: de 300 a 1 200 bps, padrão Belle CCITT, 
com discagem automática. Preço: 102,84 ORTNSs. 

- Placa Protótipo: padrão PC, para desenvolvimento em 
“wire-wrap”. Preço: 8,67 ORTNs. 

- Placa Extensora: voltada para manutenção; possui 

pontos de teste para 62 vias do conector e fusíveis em 

todas as vias de alimentação. Preço: 12,14 ORTNSs. 
- Placa Controladora de Vídeo: saída RGB, uma saída 

para vídeo composto, uma interface para light pen, 

para a linha PC. Preço: 62,37 ORTNSs. 

- Placa Controladora de Disco Flexível e Interface para 

Impressora: controla até quatro drives de 5 1/4”; tam- 

bém pode controlar até quatro drives de 8” fora do sis- 

tema; possui uma saída paralela para impressora. Pre- 

co: 52,90 ORTNs. 

- Placa CPU: microprocessador Intel 8088, co-proces- 

sador numérico 8087 opcional, memória expansível 

até 832 K na própria placa; nove slots de expansão, 

sendo que o último é reservado para expansão de 

DMA; circuito de reinicialização automático para pro- 

teção de aplicativos tempo real (watch dog timer), 
saída serial RS-232C, um alto-falante com ajuste de 

volume e tons de áudio programáveis por software; 

botão de reset manual, relógio calendário de tempo 

real não volátil com bateria recarregável de níquel/ 

cádmio; opcional 2 K de memória não volátil EPROM; 

40 K de Eprom. 

- Indicador de atividade: placa com 2 leds; um led po- 

wer e outro que simula a atividade da CPU. Preço: 3,75 

ORTNs. 

LOGODATA 

- Placa de expansão de memória de 64 K. Preço: 
26,9 ORTNSs. 

* — Placa de expansão de memória de 128 K. Preço: 
30,87 ORTNs. 

- CARTAO Z 80: para rodar CP/M em microcomputador 
APPLE. Preço: 10,46 ORTNSs. 

- Interface Serial RS 232C. Preço: 15,7 ORTNs. 

- Interface Controladora de Drive 5 1/4": para até 2 acio- 
nadores. Preço: 9,26 ORTNs. 

- Interface Paralela para Impressora: para impressoras 

gráficas. Preço: 10,46 ORTNs. 

MICROCRAFT 

- RAMCARD 16K: expansão de memória RAM de 16 K 

para a linha Apple. 

- SATURN 32K RAM: expansão de memória RAM de 32 
K para a linha Apple. 

- SATURN 64K RAM: expansão de memória RAM de 

64 K para a linha Apple. 
- SATURN 128K RAM: expansão de memória RAM de 

128 K para a linha Apple. 

- SOFTCARD: cartão que introduz no microcomputador 

mais um processador (Z-80) para utilizar CP/M, para a 
linha Apple. 

- 8088 Processador Card: CPU 8088 operando a um 

clock de 5 MHz; pode ser usada como co-processador 

numérico ao 6502 ou como emulador de IBM-PC (com 
algumas restrições), para a linha Apple. 

- Videoterm: para aumentar a capacidade do terminal de 

vídeo para 80 colunas por 24 linhas, para a linha 

Apple. 

- Softvídeo SW: sistema automático para comutação de 

vídeo 40 ou 80 colunas por comando, para a linha 

Apple. 

- Interface Disco: interface para controle de dois discos 

flexíveis de 5 1/4”, para a linha Apple. 
- Rana Quarteto: controlador de até 4 drives de 5 1/4"; 

com a utilização de drives especiais, pode formatar 

disquetes com até 160 trilhas (80 trilhas por face), 
para a linha-Apple. 

- Megaflex: controlador de disco flexível de 8”; formata 

disco no padrão IBM 3740 (face simples/simples 

densidade), ou por qualquer outro padrão, selecioná- 

vel através de software; para a linha Apple. 
- Interface Print: interface para impressora tipo paralela 

(Epson/Centronics); possui modo gráfico com escala 
dupla e controle de margem, para a linha Apple. 
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- Superserial RS-232C: cartão de comunicação para o 

protocolo RS-232C assíncrono; opera à velocidade de 

transferência de 75 até 19200 bps; para a linha 

Apple. 

- Microbuffer Il: cartão de interface para impressora tipo 

paralela com 32 K de memória RAM (buffer), para a 

linha Apple. 

- Micromodem Il: cartão compacto onde estão incluí- 

dos uma interface serial e um modem a 300 bps; seu 

firmware prevê discagem e resposta automáticas; pa- 

drão CCITT; para a linha Apple. 

- |/O Card: interface de |/O provido de quatro portas de |/ 
O; utiliza duas “via” 6522, para a linha Apple. 

- Microconverter Il: cartão conversor analógico/digital 

e digital/analógico; dispõe de 16 canais analógicos e 

16 digitais de 8 bits, multiplexados; efetua conversão 

por aproximação sucessiva a uma amostragem de 7 

ms; para a linha Apple. 

- Programmer: expansão para programar e gravar Eprom 

de 24 pinos, para a linha Apple. 

- IC-Tester. interface testadora de circuitos integrados 
digitais; abrange as linhas TTL 74/54 e MOS 40/45, 
para a linha Apple. 

- Pal-M Card: para utilizar televisor a cores convencio- 

nal (não modificado), para a linha Apple. 

- Protocard: para desenvolvimento e teste de novos 

projetos e protótipos; furos metalizados com passo de 

1/10"x1/10" e matrizes de 24x62; conector de saída 
e 19 pinos duplos com o passo de 1/10”; para a 

linha Apple. 

MICROSOL 

- PAL-M 500: para CP 500 modelo antigo; CP/M, não 

interfere na operação normal com o DOS-500; expan- 

são de memória para 64 Kb. Preço: 28 ORTNs. 

- VM 580 Il: expansão de vídeo do CP 500 para 80 colu- 

nas e 25 linhas com relógio e status do sistema. Preço: 

30 ORTNSs. 
- SOL/M 504: para CP 500 modelo M 80; expansão para 

4 MHz declock de 128 K de memória RAM; possui um 

pseudodisco 30 vezes mais rápido que o drive do 

computador. Preço: 24 ORTNSs. 

MICROTEC 

- MEM Il e MEM Ill: expansão de memória para a li- 

nha PC. 

- CDR: controladora de Winchester para a linha PC. 

- CDF: controladora de disco flexível para a linha PC. 

- CGC: controladora de vídeo composto para a linha 

PC. 

- CDRF: controladora de Winchester e disco flexível 

para a linha PC. 

MONYDATA 
E ME 2 

— Duplo Port Serial: expansão para micros da linha PC ou 

XT, com duas saídas seriais RS-232C. Preço: 42,88 

ORTNs. 

MULTIDIGIT 

- CW 2124: controladora de Winchester para a linha 

PC. 

NCT 

- 7101: ligação micro-mainframe com cabo coaxial, 

para a linha PC; emula terminais 3278 e 3279, trans- 

fere arquivos em ambiente CMS, TCO, CICS. Revenda 

em OEM. 

- 7202: suporte para software via cabo coaxial, para a 

linha PC; transfere arquivos em ambiente TCO, CMS, 

CICS; suporta linguagem APL e configuração gráfica 

IBM; emula terminais 3278-2, 3278-3, 3278-4 e 

3278-5 sem fazer mudança de tela, (semelhante à 

placa HIRMA). Revenda em OEM. 

- 7301: rede local, para a linha PC. Revenda em 

OEM. 

- 7401: placa RJE com protocolo BSC1 e opção de BSC 

3 para a linha PC; transfere arquivos micro-mainframe 

e mainframe-micro. Revenda em OEM. 

- 7501: emula protocolo BSC3 emulando terminal 

3278, para a linha PC; suporta uma impressora ende- 

reçada pelo mainframe. Revenda em OEM. 

- 6101: multifunção para a linha PC; com expansão de 

memória de 640 Kb, entrada serial, entrada paralela, 

relógio/calendário, saída para joystick. Revenda em 

OEM. 

- 6201: back-up de disco rígido até 70 Mb, em vídeo- 
cassete. Revenda em OEM. 

NS MICROCOMPUTAÇÃO 

- Placa com 1 Mb, que pode expandir até 2 Mb e permite 
modularidade ao software multiusuário Multilink Ad- 

vanced, elevando a parte principal até 704 Kb e as 

secundárias até 448 Kb, além de poder utilizar progra- 

mas como o dBase Ill e o Wordstar. Preço: 360 
ORTNs. 

ÔMEGA 

- Expansão de memória para a linha PC. 

- ORL: rede local micro-micro para a linha PC. 

- OCI, OC1, OC3 e OCOX: ligação micro-mainframe 

(emula terminais) para a linha PC. 
- Controladora de vídeo RGB/gráfica, para a linha PC: 

- Backup para fita cassete, para a linha PC. 

PASCAL 
aid 

- |ET 121: interface para máquina Olivetti para funcionar 

como impressora. Preço: 40 ORTNSs. 

- Magali: interface serial para impressora Mônica. Pre- 

co: 14 ORTNSs. 

PCL 
a 

- HIRMA (315): ligação micro-mainframe (emula ter- 

minais), para a linha PC. 

PROGUS 
———————————e 

- PC/MAPPER: placa para rodar CP/M no CP 500, CP 
300, TRS-80 modelo 3, e NAJA. Preço: 6 ORTNs. 

PROLÓGICA 
on DO 

- Expansão de memória para a linha PC. 

- Controladora de Winchester para a linha PC. 

- Ligação micro-mainframe (emula terminais) para a 
linha PC. 

- Sistema operacional CP/M para a linha PC. 

- Coaxial (emulação 3278) para a linha PC. 

PSI 
== |D]]|]D————— —m mo ini aee e eme, 

- Olívia: interface para máquina de escrever Olivetti ET 

121 funcionar como impressora; velocidade de 20 

cps, utiliza microprocessador Z 804, 4 Kb de eprom, 
possui autoteste; interface padrão Centronics, com- 

patível com qualquer microcomputador. 

SCOPUS 
—————————eeto——— eee 

- Expansão de memória para a linha PC. 

- Comunicação de dados para a linha PC. 

- Controladora de Winchester para a linha PC. 

- Ligação micro-mainframe (emula terminais) para a 

linha PC. 

- Adaptadora de impressora paralela para a linha PC. 

- Adaptadora de gabinete externo de Winchester para a 

linha PC. 

- Interface para fita magnética para a linha PC. 

SOFTEC 
————————————————————— 

- Placa de expansão de memória de 256 K. Preço: 

130 ORTNs. 

- Placa Multi Porta Serial: possui oito portas seriais RS- 

232C para ligação de terminais adicionais em multi- 

usuários. Preço: 290 ORTNs. 

- Controlador de Winchester: placa controladora para 

até quatro Winchesters de 10 a 87 Mb. Preço: 120 

ORTNs. 

- Placa EGO 3278: para emulação de terminais IBM 

3278; permite transferência de arquivos. Preço: 
250 ORTNs. 

- EGO RJE: emulação de estação de trabalho IBM 3780 

com protocolo BSC1; permite transferência de arqui- 

vos. Preço: 170 ORTNs. 

- EGO BSC3: placa para emulação de terminal IBM 

remoto com protocolo BSC3; permite transferência de 

arquivos. Preço: 160 ORTNs. 

- Placa EGO Rede Local: placa para interação de micros 

de 16 bits em rede; possui 255 nós; permite aos mi- 

cros compartilhamento de memória de massa e im- 

pressoras. Preço: 160 ORTNs. 

STD 
DD 

- STD-8510 (130): programadora de eprom, para alinha 

PC. 
- STD-8410 (80): controladora GPIB, para a linha PC. 

TEKNOLOGIA 
ee 

- Expansão de memória de 64 K para a linha Apple. 

Preço: 22,7 ORTNSs. 

- Expansão de memória de 128 K para a linha Apple. 

Preço: 30,7 ORTNs. 

- Placa CP/M para a linha Apple. Preço: 19 ORTNs. 

- Cartão de impressora: cartão gráfico para ligação de 

impressora para a linha Apple. Preço: 18 ORTNSs. 

- Interface para ligar impressoras a micros TK 85. Preço: 

19,48 ORTNs. 
- Interface para ligar impressoras a micros CP 300. 

Preço: 15,9 ORTNSs. 

- MARGARETTIS: interface para ligar uma máquina Oli- 
vetti como impressora; velocidade de 12 cps; para 

qualquer linha de micros. Preço: 39,3 ORTNSs. 

- MARGARETTIT: interface para ligar uma máquina Oli- 

vetti como impressora; buffer de 2 K expansível até 

16 K, velocidade de 20 cps; para qualquer linha de 

micros. Preco: 61,3 ORTNSs. 

TK-90X 
e GEOGRAFIA e RESTA 1 
e INGLES e LIGUE 4 

e ATAQUE e MINHOCA 
e CAD. DE CLIENTES 
e NÚMEROS 
eMBTEXTO | 
e CONT. CREDIÁRIO 
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e MATEMÁTICA! e PING PONG 

MICRO BOARD LTDA. 

IR-86 
Programa Imposto de Renda 
para Micros compatíveis com: 

TK-90, Apple e TRS-80 

Senta que o LEÃO 
é manso! 

APPLE TRS-80 TK-85 

Solicite uma lista descritiva dos programas, 
especificando o seu microcomputador. 

e Cont. Estoque 
e Cont. Crediário 
e Cont. Ord. Serviço 
e Ger. Bco. de Dados 
e Cad. Clientes 
e Cont. Projeto 
e inglês 
e Corret. Seguros 
e Ctas. a Pagar e Receber 

Caixa Postal 18968 - SP - São Paulo - CEP 04699 - Fones: (011) 532-0923/543-9163 
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- DAISY: interface para transformar a máquina Ren- 

tronic 2000 em impressora, velocidade de 12 cps; 

para qualquer linha de micros. Preço: 43,22 ORTNs. 

VICTOR DO BRASIL 

- Expansão de memória de 16 K. Preço: 16 ORTNs. 

- Expansão de memória de 64 K. Preço: 37 ORTNSs. 

- Expansão de memória de 128 K. Preço: 50 ORTNSs. 

- Interface controladora de drive de 5 1/4”: permite o 

acoplamento de até dois acionadores de drive de 5 1/ 

4". Preço: 18 ORTNSs. 
- Soft Card CP/M: interface para micros da linha Apple 

que permite a operação em CP/M; contém um micro- 

processador Z 80. Preço: 17 ORTNSs. 

- Cartão de 80 Colunas com vídeo inverso: interface 
para micros da linha Apple que permite a operação de 

80 colunas na tela do vídeo. Preço: 26 ORTNSs. 
- Soft Switch: acessório que, acoplado à interface de 80 

colunas com vídeo inverso, permite o chaveamento 

do modo normal de/40 colunas para o de 80 colunas, 

via teclado ou software. Preço: 3 ORTNSs. 

- PAL/M ENCODER: interface para Apple que permite a 
transcodificação dos sinais no padrão NTSC para o 
padrão PAL/M de cores; alta resolução. Preço: 16 

ORTNs. 

- GRAPH +: Interface para ligar impressoras paralelas a 
micros da linha Apple; software residente em memó- 

ria ROM para aplicação em impressoras gráficas ou 

não-gráficas. Preço: 21 ORTNSs. 

- Super Serial Card-RS-232C: interface para comunica- 

ção direta de micros da linha Apple ou via modem, 

além de operação com impressoras seriais; veloci- 

dade de 50 a 19200 bps. Preço: 28 ORTNSs. 

- Sintetizador de Voz: interface para Apple que utiliza O 

sintetizador Texas TMS5220NL para inserção de voz 
em programas e jogos; acompanha softwares especí- 

ficos. Preço: 35 ORTNSs. 

Programadora de Eprom: interface para programar em 

velocidade superior à convencional as memórias 

2716, 2732, 2764, e 27128; software em firmware. 

Preço: 50 ORTNSs. 

VOTRAX 

- Expansão: para 16 Kb de memória RAM. Preço: 12 
ORTNSs. 

- Expansão: 128 K de memória RAM. Preço: 30,87 
ORTNs. 

- CP/M: placa para utilização de CP/M. Preço: 9,43 

ORTNSs. 

- 80 Colunas; placa para modificar vídeo de 40 para 80 

colunas. Preço: 15,4 ORTNs. 

- Drive Card: acionadora de disco flexível 5 1/4”. Preço: 

8,57 ORTNs. 
- Sintetizador de Voz: para produzir voz no Apple. Pre- 

ço: 29,15 ORTNSs. 
- Gravador de Eprom: para gravar memórias até 2764 K. 

Preço: 29,15 ORTNs. 

ÁBACO ENGENHARIA 

- Buffer para impressora: pode emitir cópias múltiplas 
de relatórios, faz separação de arquivos, memória de 

16 K, expansível até 384 K em módulos de 64 K. 

Preço: 82,33 ORTNs (16 K). 
- Interface Ábaco: para ligação de máquina de escrever 

IBM modelo 32 e 196 no computador, para processa- 

mento de texto (Obs.: interface com gabinete). Preço: 

126,9 ORTNSs. 
- Chave comutadora: permite o compartilhamento de 

uma impressora entre dois micros ou de 2 impresso- 

ras e 1 micro. Preço: 15,43 ORTNSs. 

ARTEPLAST 

- Modelo SP 300: teclado compacto com 44 teclas alfa- 
numéricas, 2 teclas para inclusão de funções, 1 se- 

gunda tecla “shift”. Preço: 8,1 ORTNSs. 
- Modelo SP 400: um teclado que comporta o micro- 

computador, expansão e fonte de alimentação, além 

de suportar um monitor de vídeo de até 14”; 44 teclas, 

2 teclas para função, 1 segunda tecla “shift” (para a 

linha Sinclair). Preço: 12,85 ORTNSs. 

- Modelo SP 500: teclado com 44 teclas, 2 teclas de 
função, 1 tecla adicional de “shift” (para microcompu- 

tadores TK-90X). Preço: 12,85 ORTNs. 
- Modelo SP 160: teclado numérico, com 12 teclas 

(para microcomputadores Sinclair. Preço: 3,74 
ORTNs. 

BSL 

- PC-Filter: filtro de linha, desenvolvido para eliminar 

ruídos; substitui o cabo de alimentação do micro; 

funciona em 110 ou 220 volts, com corrente máxima 

de 6 amp; rejeição de RF maior que 60 db, isolação 
maior que 600 VAC; conector IET 320 (com 2,5 me- 
tros de cabo). Preço: 2,29 ORTNSs. 

CETUS 

- CS 1000: nodo básico de comunicação para ligar mi- 

cros de 8 bits e impressoras à rede CETUS. Preço: 

230 ORTNs. 
- CS 1000M: nodo básico de comunicação a longa dis- 

tância para ligar modem à rede CETUS. Preço: 250 

ORTNs. 
- CS 1100: servidor de impressão para gerenciar a liga- 

ção de impressora à rede CETUS fazendo “spool” de 

impressão, ou seja, organiza a distribuição da impres- 

sora pelos micros. Preço: 320 ORTNSs. 
- CS 1200: servidor de arquivos; serve para o comparti- 

lhamento de até 2 discos Winchester de 5, 10, 15.40 
ou 70 Mb ligados à rede. Preço: 380 ORTNs. 

- CS 1250: servidor de back-up; realiza cópia de disco 

Winchester ligado à rede para fita back-up. Preço: 

380 ORTNs. 
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- CS 1400: gateway para RENPAC que faz a ligação 
entre a rede CETUS e a RENPAC; serve também para 

interligar duas redes CETUS entre si. Preço: 450 
ORTNs. 

- RPT 300: repetidor que aumenta o alcançe da rede 
CETUS. Preço: 100 ORTNSs. 

- Rede para micros de 16 bits: uma “plaquinha” a ser 

inserida num dos slots da máquina que possibilita a 

utilização de recursos remotos oferecidos pelos servi- 

dores da rede usando o sistema operacional MS-DOS 

ou compatível. 

CLARITRON 

- BITS SPOOL: buffer para impressora com capacidade 

de 64 a 256 K; serve para qualquer impressora; veloci- 

dade de 150 a 19.200 bps; seriais ou paralelas. Preço: 

não fornecido. 

- BITS SLICER: çhaveador de periféricos que possibilita 

o compartilhamento de vários micros com uma im- 

pressora ou vice-versa; chaveamento mecânico (cha- 

ve seletora) ou tipo Bell (por software). Preço: não 

fornecido. 

- BITS BOX: Analisador de RS-232C. Verifica a conver- 

sação entre o microcomputador e a impressora. Pre- 

ço: não fornecido. 
- BITS PROBE 1: Ponta de prova lógica que detecta, 

memoriza e indica nível lógico digital; dispensa uso 

de osciloscópio; trabalha tanto por TTL como por 

CMOS (seleção via chave). Preço: não fornecido. 

CMA 

- PGC3000: multiplexador estatístico que permite o 

compartilhamento de uma única linha de comunica- 

ção de dados por até 16 terminais síncronos ou assín- 

cronos; possui um canal de comando exclusivo para 

realização da reconfiguração dinâmica de canal e 

transmissão de mensagens broadcast; esta linha é 

constituída de dois modelos: PGC3080 (8 canais) e 
PGC3160 (16 canais). Preço: não fornecido. 

- PGC2000: conversor de protocolo que emula todas as 
funções do sistema 3270, possibilitando que ter- 

minais assíncronos ASCII e micros pessoais tenham 

acesso ao sistema central como se fossem terminais 

IBM. Preço: não fornecido. 
- PGC3000/X.25: multiplexador estatístico para REN- 

PAC que concentra os dados de até 16 terminais ou 

canais assíncronos de computador em uma única 

linha de acesso X.25; totalmente compatível com a 

recomendação X.25 do CCITT, pode funcionar como 

concentrador de terminais assíncronos para a REN- 

PAC, operando a até 9600 bit/s; também aceita linhas 
discadas. Preço: não fornecido. 

COMNET 

- Multiplexador com buffer. para ligar até 4 CPUs numa 

impressora através de portas seriais; memória de 

64 K;: compressão de texto; autoteste; software pro- 

grama em RPE com processador Z80-A. Preço: 160 
ORTNs. 

COMPO 

- COMPOPAD: prancheta eletrônica para desenhos 
com dois modelos para Apple e PC; acompanha soft- 

ware específico para acionar o periférico em disquete 

de 5 e 1/4”. Preço: 22,29 ORTNSs. 

CONPART 

- ÉD 200: conversor de dados para ligar micros à linha 
de telex. Preço: 220 ORTNSs. 

- EDITOR: processador de textos; máquina eletrônica 

modificada para microcomputador com até 2 disque- 

tes, vídeo e software especial para edição de texto e 

mala direta; utilizado com o CD 200, transforma-se em 

máquina de telex permitindo mala direta via telex. 

Preço: 770 ORTNs + 110 ORTNs com o CD 200. 
- BKP-20: unidade de fita cartucho com 1/4" de largura; 

meio magnético tipo 3M DC600A; dependendo da 

formatação vai de 21 a 27 Mb formatos de armaze- 

namento; tempo de back-up de 2 Mb por minuto; 

interface floppy; taxa de transferência de 500 KHz por 
segundo. Preço: venda em OEM. 

- SUBSISTEMA BKP-S/PC: 1 unidade BKP-20, gabine- 
te, fonte de alimentação, chaveamento e software de 
formatação, BKP e Restore fornecido em disquete; 
específico para PCs; taxa de transferência de 1 Mb por 

minuto e 250 MHz por segundo; capacidade forma- 

tada de 25 Mb; interface floppy. Preço: venda em 
OEM. 

— BKP-60: unidade de cartucho com capacidade de 

60 Mb formatados para supermicro; interface QIC 02; 

taxa de transferência de 1.600 KHz por segundo; meio 
magnético 3M DC600A. Preço: venda em OEM. 

DIGIBYTE 

- UNIPROM 100: programador de eprom, prom e micro- 

controladores; pode emular prom e eprom; buffer de 

17 K. Preço: 250 ORTNSs. 

DIGITEL 

- STEP |: testador de linha; gera padrões para testar 

linha através do modem, testando a linha, o modem e 

o terminal. Preço: não fornecido. 

- STEP Il: analisador de protocolo; tela que mostra os 

caracteres que estão passando na linha; teclado alfa- 

numérico e teclas de função; pode funcionar em até 

19.200 bps; possui disquete para armazenamento de 

dados; faz análise de rede. Preço: não fornecido. 

- STAT MUX: multiplexador estatístico com até 8 ca- 
nais; funciona com 3 processadores: 2 processadores 

8085 e um processador 8039; programação através 
de 2 teclas; proporciona economia de linhas; serve 

para transmissão de dados via linha privada ou dis- 

cada. Preço: não fornecido. 

- NET MUX: processador de linhas; trabalha com 240 

canais assíncronos ou 120 canais síncronos; pro- 
cessador Texas 9900; principal finalidade: rotea- 

mento automático (em função do fluxo de linhas esta- 
belece a melhor rota de dados automaticamente). 
Preço: não fornecido. 
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- 6030: multiplexador estatístico com 1 porta de rede; 
velocidade de 19.200 bps; até 124 portas terminais; 
para aplicações síncronas ou assíncronas, ponto a 

ponto. Preço: não fornecido. 

- 6035: multiplexador estatístico com 3 portas de rede; 

velocidade 9.600 bps por porta; até 124 portas ter- 

minais; para aplicações síncronas ou assíncronas, 

ponto a ponto e rota alternativa. Preço: não forne- 

cido. 

- 6040: multiplexador estatístico com 4 portas de rede; 
velocidade de 19.200 bps por porta; até 124 portas 

terminais; para aplicações síncronas ou assíncronas, 

ponto a ponto e rota alternativa. Preço: não forne- 

cido. 

- 6050: multiplexador estatístico com 5 portas de rede; 

velocidade de 9.600 bps por porta; até 124 portas ter- 
minais; aplicação síncrona ou assíncrona, ponto a 

ponto e rota alternativa. Preço: não fornecido. 

- 6055: multiplexador estatístico com 12 portas de 

rede, velocidade de 9.600 bps por porta, até 256 por- 
tas terminais; aplicação síncrona e assíncrona, ponto 

a ponto e rota alternativa. Preço: não fornecido. 

- TSP 1.000: digitalizador de voz; acoplado a um mo- 

dem, permite a utilização de uma mesma linha de 

comunicação alternando emissão de voz e dados; 

acoplado em modem com multiplexador, atua simul- 

taneamente com voz e dados; velocidade de 2.400 ou 
4.800 bps, síncrono; interface telefônica de 2 ou 4 

fios; interface digital RS-232C. Preço: não fornecido. 

- AV 1001: adaptador de voz; acoplado ao modem Ele- 

bra, permite a utilização ora/voz, ora/dados no 
mesmo “link”; na condição voz” ele barra dados e 

vice-versa. Preço: não fornecido. 

HOUSTON 

- HOUSTON RT: regulador de tensão; tensão de entrada 
de 110 e 220 volts, saída de 110 e 220 volts; controle 

de tensão eletrônico, tempo de resposta de 16,6 ms, 

atenuação de ruído, correção imediata dos desvios da 
rede, queda e variação de tensão. Preço: não forne- 

cido. 

LOGODATA 

- Teclado Numérico Auxiliar: teclado para Apple que 

pode ser ligado sem utilizar slot; possui uma interface 

para ligar ao cabo de alimentação do microcomputa- 

dor; teclas numéricas de O a 9, teclas das 4 operações, 
teclas de cursor de Visicalc. Preço: 17,15 ORTNs. 

- BSC 201: kit com decodificador de leitura de código 
de barras com 1 interface serial RS-232C, 1 interface 

paralela para impressora, 1 caneta de leitura ótica, 1 

módulo de software para geração de código de barras 

para impressoras matriciais; gera e lê código de barras 

EAN, UPC,2 de5 e 3 de 9. Preço: 240 ORTNs. 
- TCD 801: relógio de ponto acoplável a micro; mostra- 

dor de cristal líquido alfanumérico com 32 caracteres; 
possui back-up de bateria para operação em ausência 

de energia; funciona com cartões magnéticos ou ópti- 

cos; comunicação bidirecional (recebe e emite dados 

do micro para o mostrador); opera em rede e, depen- 

dendo do número de terminais, pode ter um concen- 

trador; acompanha a gravadora de cartões. Preço: 150 

ORTNs (versão mais simples). 

METRON 
MC ES 

- LF 2: filtro de linha para qualquer computador, peri- 

férico e terminais com 2 tomadas universais; limpa ruí- 
dos da rede elétrica e elimina picos de voltagem; 
entrada de cabo duplo; modelos de 110 e 220 volts. 

Preço: 4,81 ORTNs/5,32 ORTNs. 

- LF 2: filtro de linha com 2 tomadas de saída e entrada 

com cabo triplo. Preço: 5,19 ORTNs/5,72 ORTNs. 

- LF 3]: filtro de linha com 3 tomadas de saída e interrup- 

tor luminoso para ligar e desligar as várias tomadas; 

com cabo duplo de entrada. Preço: 7,13 ORTNs/ 

7,92 ORTNs. - 

- LF 31: filtro de linha com 3 tomadas de saída, interrup- 

tor luminoso e cabo triplo de entrada. Preço: 7,53 

ORTNs/8,32 ORTNs. 
- LF 4: filtro de linha com 4 tomadas de saída e cabo de 

entrada duplo. Preço: 7,13 ORTNs/7,92 ORTNSs. 

-LF 4: filtro de linha com 4 tomadas de saída e cabo de 

entrada triplo. Preço: 7,53 ORTNs/8,32 ORTNs. 

MICRODESIGN 

- Multiplexador para Impressora Paralela: utilizado para 

compartilhar 2 CPUs e 1 impressora; totalmente ele- 

trônico; permite interromper a emissão de dados de 

uma das CPUs selecionadas e retornar ao ponto inter- 
rompido sem perder nenhum caracter; aceita qualquer 

impressora paralela. Preço: 65 ORTNSs. 
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MICROSOL 
dp a ER 

- Murici: buffer de impressora com um mínimo de 64 K 

de memória e um máximo de 256 K; velocidade de 
12.000 bps. Preço: 50 ORTNSs. 

- Caju: pseudo-drive externo; possui 256 K de memória 
mínima com possibilidade de expansão até 2 Mb(me- 

mória dinâmica); serve para os TRS-80 (CP 500), 

Apple (a partir de novembro) e PC (a partir de dezem- 

bro). Preço: 60 ORTNs. 

MICRO WAY 
an 

- MW27: grava memórias de até 8 K; comunicação com 
o micro via RS-232C síncrona; dispõe de memória 
virtual (interface), saída para impressora indepen- 

dente, teclado hexadecimal com teclas de O a F, dis- 

play de 6 dígitos (4 para endereço e 2 para dados), 8 

teclas de função, soquete para módulo de personali- 

dade, chave de comutação para memória virtual; emi- 

te até 6 mensagens de erro; microprocessador Z-80, 
RAM de 8 K. Preço: 332 ORTNs. 

- MW 256: possui todos as características do MW 27, 

só se diferenciando pela capacidade de gravação de 

memória até 32 K e pelo microprocessador 8085. 

Preço: 454 ORTNSs. 

- MW 8: microprocessador Z-80; lê a memória mestra e 
grava; possui 9 soquetes (1 para a memória mestra e 8 

para as cópias), sinalização individual para erros de 

memória; botão de comando; copia de 1 a 8 memó- 

rias. Preço: 332 ORTNSs. 

- MW 256/8: placa opcional para o gravador MW 256, 
que cumpre a mesma função do multigravador MW 8. 

Preço: 220 ORTNs. 
- MWC 1: verifica e testa o circuito integrado; teclado de 
0a9€e3 soquetes para 14, 20 e 24 pinos; display de 8 
dígitos; microprocessador 8085; memória monitora. 
Preço: 504 ORTNs. 

- MW 25: apagador de Eprom em caixa de alumínio; 

circuito de controle discreto com timer ou sem timer 

(opção de compra); interruptor que protege o opera- 

dor da radiação ultravioleta; capacidade para até 24 
memórias simultâneas; lâmpada com alta intensidade 

de irradiação que diminui o tempo de apagamento. 

Preço: 68 ORTNs (sem timer) / 41 ORTNSs (com ti- 
mer). 

- MW 25: em caixa de PVC, com características idênti- 

cas ao anterior. Preço: 34 ORTNs (sem timer) / 41 
ORTNSs (com timen. 

NCT 
Ai RS O 

- 7601: conversor de protocolo IBM para serial RS- 

232C para ligação de impressoras do mercado em 
equipamentos IBM. Preço: venda em OEM. 

- 7602: conversor de protocolo IBM em saída paralela 

para ligação de impressoras do mercado em equipa- 

mentos IBM. Preço: venda em OEM. 

NIC 

- Sistema Data Saver: apresentado em 3 modelos - XT 

150, XT 750 e XT 250; equipamento destinado a man- 

ter em funcionamento o microcomputador na falta ou 

variação de energia elétrica, quando o Data Saver 

entra em funcionamento num prazo de 4 a 5 milisse- 

gundos, o que não ocasiona perda de dados do micro- 

computador ; tem um tempo de autonomia de duas 

horas na sua potência máxima e pode manter tanto o 
micro quanto a impressora funcionando; antes do final 

das duas horas de autonomia ele dá um alarme sonoro 

(5 minutos antes) que avisa o operador. Os modelos 

XT 150 e XT 250 são indicados para microcomputa- 

dores da linha Apple, TRS-80, PCs, ATs e XTs; pos- 

suem uma caixa plástica e suas baterias são respecti- 

vamente de 150 e 250 volts. O modelo XT 750 é indi- 
cado para microcomputadores tipo Labo, Sisco, etc.; 

vem acondicionado em caixa de aço e possui bateria 

de 750 volts. Preço: 50 ORTNs (XT 150) / 75 ORTNs 
(XT 250) / 280 ORTNs (XT 750). 

- Estabilizadores eletrônicos de tensão: são estabiliza- 

dores e filtros de linha para microcomputadores de 

qualquer modelo; trabalham em uma faixa de -20% ou 

+20% para estabilizar a rede elétrica; apresentados 

em 3 modelos - NCE 300 com potência de 300 watts, 

NCE 600 com potência de 600 watts e NCE 1.000 
com potência de 1.000 watts. Preços: 20 ORTNs(NCE 
300) / 35 ORTNs (NCE 600) / 45 ORTNs (NCE 
1.000). 

PARKS INFORMÁTICA 

- PAD: empacotador/desempacotador de dados, proje- 
tado para a Renpac, que permite o acesso de terminais 

ou micros com interface serial assíncrona à computa- 

dores ou banco de dados. Suporta até 16 canais e 

implementa os protocolos X.3, X.28 e X.29. Preço: 

não fornecido. 

- UDD 610: Unidade de derivação digital; possui 6 por- 
tas de acesso para terminais. Preço: não fornecido. 

- UDD 410: unidade de derivação digital; possui 4 por- 

tas de acesso para terminais. Preço: não fornecido. 

- TSP 312: “Test Set" - testador de linhas de modem 

para identificação de erro; opera em qualquer veloci- 

dade desde 75 até 9.600 bps. Preço: não fornecido. 

- SBA 05: sub-bastidor com capacidade para 5 a 10 

modems. Preço: não fornecido. 

- MA 110-01: módulo de alimentação de 127 ou 220 
volts para modem. Preço: não fornecido. 

- TP 800VTX: terminal de videotexto. Preço: não for- 

* necido. 

- TSP 319: mini “test set” portátil com baterias recarre- 

gáveis para diagnóstico de sistemas de comunicação 

de dados com interfaces compatíveis com as reco- 

mendações do CCITT e EIA; equipamento combina 

testador de comunicação de dados e monitor de inter- 

face. Preço: não fornecido. 

PHB . 
dei ERP RR DN 5 PR NO 

- Fontes Chaveadas: 18 modelos de fontes chaveadas 

de alimentação, variando de 25 até 300 watts; prote- 
ção contra sobretensão, sobrecarga e curto em todas 

as saídas; soft start - minimiza surto de corrente ao 

ligar O equipamento; rendimento típico de 80%; ten- 

são de 110/220 volts; para qualquer tipo de micro- 

computador. Preço: de 6 a 30 ORTNSs. 

PLANCONTROL 
dido o a AR o 

- Super Fan Il: circulador de ar para microcomputado- 

res; possui 3 tomadas para ligação de CPU, monitor, 

impressora ou outros periféricos; Compatível com 

Apple. Preço: 13 ORTNSs. 
- Joycontrol Analógico Orbital: controlador analógico 
de múltiplas posições e vários ângulos permitindo o 

posicionamento de um ponto em qualquer lugar da tela 

do monitor, possui2 botões de disparo; para PC, Apple e 

outros. Preço: 5 ORTNSs. 
- Paddle PDL: par de controladores rotativos analógicos 

com os respectivos disparadores; por ter construção 

individual, propicia o comando e posicionamento ver- 

tical e horizontal isoladamente. Preço: 4 ORTNSs. 

- Filtrocomp: filtro de linha; para qualquer micro ou 

aparelho eletrônico em geral; protege equipamentos 

eletrônicos contra interferência na rede de energia 
elétrica e picos de alta voltagem: possui 3 tomadas, 

ligação de terra, interruptor luminoso e fusível. Preço: 

5 ORTNs. 
- Switch Control: comutador de sinal de vídeo; faz a 

comutação do sinal da antena para a televisão ou do 

computador para a televisão. Preço: 1 ORTN. 

- Mini No Break: sistema de alimentação ininterrupta 

para computadores de qualquer linha. Preço: 18 

ORTNs. 
- Quick File: faz com que o disparo de um controlador de 

jogos pareça com uma metralhadora. Preço: 4 ORTNSs. 

- Mouse: controlador que direciona os comandos de um 

computador. Preço: 18 ORTNs. 

- Light Pen: caneta ótica para desenhos compatível com 

Apple e PC. Preço: 10 ORTNSs. 

- Anti Glare: tela anti-reflexiva para cinescópios de mo- 

nitores de 12 e 14”. Preço: 3,5 ORTNSs. 

PRÓ-ELETRÔNICA 
o ça et ia EE 

- SFM 10: filtro de linha que elimina qualquer ruído ou 

interferência na rede elétrica; apresentado em 4 cate- 

gorias: SFM 10 - 1/0, com corrente nominal de 1 amp 
para 40ºC, tensão de isolação de 2 Kvolts, corrente de 

fuga menor que 0.4 miliampêre, atenuação igual a 1; 

SFM 10 - 3/0, corrente nominal de 3 amp, atenuação 
igual a 2 e todos os demais itens iguais ao anterior: 
SFM 10 - 6/0, corrente nominal de 6 amp, atenuação 
iguala 3 e demais itens idênticos ao primeiro; SEM 10 
= 10/0, corrente nominal de 10 amp, atenuação igual 
a 3 e demais itens iguais ao primeiro. Preço: Cr$ 
53.000. 

SFM 30: filtro de linha; apresentado em 3 categorias: 
SFM 30 - 1/0, corrente nominal de 1 amp, isolação de 
1,5 Kvolts, corrente de fuga menor que 0,4 miliam- 
pêre, atenuação igual a 4; SFM 30 - 3/0, corrente 
nominal de 3 amp, atenuação igual a 5 e demais itens 
idênticos ao anterior, SFM 30 - 6/0, corrente nominal 
de 6 amp, atenuação igual a 6 e demais itens idênticos 

ao primeiro. Preço: Cr$ 70.000. 
- SFM 70: filtro de linha apresentado em 3 categorias: 
SFM 70 - 1.8/0, corrente nominal de 1,8 amp. a 25ºC 
e de 1,5 amp. a 40ºC, corrente de fuga menor que 0,4 
miliampêre, atenuação igual a 7, isolação de 2 Kvolts; 
SFM 70 - 3/0, corrente nominal para 25ºC de 3 amp e 
para 40ºC de 2,5 amp, a atenuação igual a 7, demais 
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controle de qualidade, na seleção e montagem de componentes e nos testes operacionais, 

proporcionando garantia total, desempenho perfeito e plena confiabilidade. 
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MICROCRAFT - Microcomputadores Ltda. 
Av. Brig. Faria Lima, 1.698 - 1º andar - Cj. 11 - CEP 01452 

Tels.: (011) 212-6286, 815-6723, 814-1110 e 814-0446 
Telex (011) 21157 MCPT-BR - São Paulo - SP - Brasil LÊ ALLALALBLLLAA O 
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O sistema CRAFT-XT é um microcomputador pro- 
jetado com a mais avançada tecnologia em 16 bits, to- 
talmente compatível - em hardware e software, com o 
IBM-XT *, proporcionando: acesso a uma poderosa bibli- 
oteca de software disponível no mercado - Lotus 1-2-3 *, 
Symphony *, DBase Ill * etc; emulações de terminais 
IBM, Burroughs; processamento multi-usuário e multi- 
tarefa, em rede, através de terminais locais ou 
remotos 

Sua configuração básica, está baseada em um mi- 
croprocessador 8088 da Intel, para a CPU, e um copro- 
cessador 8087 numérico, para aritimética com ponto 
flutuante. A memória RAM, com 256 kbytes, pode ser 
expandida através de placas, até 640 kbytes. A memó- 
ria ROM dispõe de 40 kbytes, expandível até 128 
kbytes. Opera em Tempo-Real, através de um relógio/ 
calendário incorporado em seu sistema. 

(*) IBM-XT LOTUS 1-2-3, Symphony e DBASE Ill, são marcas registradas da International 
Business Machines Corporation, LOTUS Development Corporation e da ASHTON-TATE. 

Personal 
Computer 

ny nt ES ORNE E era 
TE Gado Rd ' | ARA de, 

POR DP VE e PO gia PRO eta 
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Dispõe de dois drives de 5 1/4” de 340 kbytes cada 
[MN Usa oo aiigo) Fte [0] dão [No [EToro TM oTo) a Nor To r= TelTo Fc (o [Mor (ge co 
4 drives ou 2 Winchester de 10 Mbytes cada, alimenta- 
dos por uma fonte de 130 W. 

Pode ser conectado à impressoras, ou utilizado 
em comunicações, através de suas saídas Serial ou Pa- 
ralela. Seus 8 slots disponíveis, permitem expansões e 
interfaceamento com periféricos diversos. 

Todas estas características técnicas e operacio- 
nais, associadas ao nome MICROCRAFT, oferecem um 
produto atualizado com as mais recentes conquistas 
da informática, - em sua categoria, assim como um pro- 
duto totalmente confiável e garantido, em performance 
e construção. 

F MICROCOMPUTADORES 
Tels. (011) 815-6723 - 212-6286 - Telex: (011) 21157 MCPT-BR. 
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Quem tem o UP-1237 da Parks 
areton(=] aa DU pafanioro Ina Mi [cia To Urcjiço) 

O Modem UP-1237 é o quatro em um da Parks 
porque opera em transmissões assíncronas a 
velocidades de 1200/75 bps ou 300 bps, no padrão 
CCITT ou no padrão Bell. 

Você vai encontrar nesse modem outros 
diferenciais que a Parks desenvolveu para oferecer o 
máximo em tecnologia: 
e dispositivo de resposta automática incorporado, 

possibilitando a formação de redes de 
computadores usando comunicação via linhas 
telefônicas discadas. 

e comutação manual modem/telefone a partir de 

MATRIZ: Porto Alegre - RS - Av. Paraná, 2335 - fone (0512) 42-5500 - Tlx. (051) 1043 - FILIAIS: São Paulo - fone (011) 
$72-7171 e Curitiba - fone (041) 232-1814 e Rio de Janeiro - fone (021) 240-7443 e Recife - fone (081) 325-2123 
REPRESENTANTES: Belo Horizonte * Brasília * Blumenau * Campo Grande * Cuiabá * Uberlândia * Salvador. 

chave no painel frontal, permitindo acesso aos 
grandes bancos de dados nacionais e internacionais. 
e seleção de velocidade no painel frontal. 
e facilidade de teste de enlace analógico local para 

diagnóstico do equipamento. 
e visualização da situação de configuração e dos 

circuitos de interface por meio de onze indicadores 
luminosos no painel frontal. 
Como você sabe, para a Parks o melhor é a 

perfeição. Por isso, você terá a segurança de um 
rigoroso controle de qualidade e garantia de 2 anos. 

Comprove. 

CSarantia de 
2ános 

Parks - 
INFORMÁTICA 



itens idênticos ao anterior, SFM 70 - 6/0, corrente 

nominal para 25ºC de 6 amp e para 40ºC de 5 amp, 

atenuação igual a 8; demais itens idênticos ao pri- 
meiro. Preço: Cr$ 110.000. 

Observação: atenuação é a relação de perda entre a 

corrente que entra no aparelho e a que sai. Os apare- 
lhos vêm acompanhados de instruções de instalação 

e esquema interno. 

PROLÓGICA = A E 

- Pronet: concentrador de rede, com 1 winchester-de 

15 Mb, processador Intel 8274, barramento “bus”, 

cabo coaxial, protocolo de comunicação CSMA/CD, 
taxa de transmissão de 800 kbits/s, spool de impres- 

sora, lock de arquivos, execução remota de coman- 

dos, proteção e compartilhamento de unidades. Pre- 

ço: 1.100 ORTNs. 

- Pronet 16: placa para ligação de micros 16 bits em 

rede. Preço: 182 ORTNSs. 

PSI 
rr mm 

- Free Way: data buffer, possui memória real de 64 K 

expansível até 512 K, podendo operar com mais que o 

dobro da capacidade normal por trabalhar com arma- 

zenamento em modo comprimido; possui micropro- 

cessador Z-80A, com clock de 4 MHz; memória 

Eprom de 4 K; comunicação serial padrão RS-232C e 

paralela padrão Centronics; velocidades selecioná- 

veis de 150, 300, 600, 1200, 2400, 4800, 9600 e 

19200 bps; velocidade de entrada e saída indepen- 
dentes, seleção do tamanho do caracter em 7 ou 8 
bits; Oferece estatísticas de impressão, permite avan- 

ço de páginas, controla a troca de papel avulso, filtra 

“line feed” automático, permite inserção de impres- 

sões rápidas no meio de grandes relatórios, executa 

autoteste, faz conversão de modo de comunicação 

paralelo em serial e vice-versa. Preço: 90 ORTNs. 

REMINGTON 
ai ppa SR E 

- REMTRONIC 2400: possui buffer dinâmico de 2,4,8 
ou 16; trabalha como editor de texto, permitindo fazer 

correio eletrônico; pode comunicar-se com outra im- 

pressora via telefone ou com micro ou outro equipa- 

mento. Preço: 220 ORTNSs. 

- Teclado ASCIl: comunicação serial RS-232C, 8-teclas 
de função programáveis e 4 teclas de cursor pro- 

gramáveis; para micros da linha PC; teclado de má- 
quina de escrever elétrica. Preço: 20 ORTNSs. 

RIFRAN , 
E E 

- GEP-128: gravador de Eprom compatível com micro- 

computador Apple; liga-se ao conector do joystick; 

sem fonte de alimentação externa, utiliza a fonte do 

micro; grava Eproms de até 16 K; possui 2 leds indica- 

dores de stand-by e de tensão disponível; acompanha 

o equipamento o manual de operação e um disquete 

contendo o programa monitor GEP-128. Preço: 30 

ORTNs. 

STI 
o 

- CP 1012: comutador de periféricos; compartilha porta 

serial RS-232C com dois periféricos e vice-versa. 

Preço: 14 ORTNSs. 
- AC 1000: acoplador de comutação; comuta uma linha 

telefônica entre telefone e modem, adaptando o mo- 

dem para linha discada. Preço: 8 ORTNs. 

- EM 1000: eliminador de modem; substitui dois mo- 

dems com enlaces de até 100 metros; possui relógio 

interno e externo e velocidade de 1200 até 19.200 
bps. Preço: 25 ORTNSs. 

- TDI 100: conversor RS-232C para TDI; faz ligações 
entre terminais Burroughs até 300 metros. Preço: 
20 ORTNs. 

- UDD 1000: unidade de derivação digital; possui 4 por- 

tas secundárias tanto para derivação de modem como 

de ETD. Preço: 36 ORTNs. 

- UDD 2000: unidade de derivação digital; possui 2 por- 
tas secundárias tanto para derivação de modem como 

para ETD. Preço: 20 ORTNs. 
- PD 1030: mesa digitalizadora de alta resolução com 

área ativa de 29/29 cm; funciona em escala métrica ou 

polegada e possui porta serial RS-232C; possui um 

microcomputador interno modelo 8748. Preço: 280 

ORTNs. 

- IS 1000: interface serial RS-232C tanto para adapta- 

ção de modem padrão serial como para serviço ciran- 

dão; velocidade de 1200/75 bps. Preço: 12 ORTNSs. 

MicroMundo/dezembro 85 

SUPORTE 
iai 

- DV-8201: digitalizador de voz; caixa de comutação 

analógica para modem, visando comutar a linha tele- 

fônica, hora voz, hora dados; comutação manual. Pre- 
ço: 6,3 ORTNs. 

- CD 1.2: caixa de comutação digital; possibilita ligar 

dois micros a uma impressora ou duas impressoras a 

um micro. Preço: 12 ORTNSs. 
- CX 1.2: caixa de comunicação coaxial com 1 entrada e 

2 saídas, para conexão de terminais IBM. Preço: 8 

ORTNs. 
- CX 1.3: caixa de comunicação coaxial, com 1 entrada e 

3 saídas. Preço: não fornecido. 

- CX 1.4: caixa de comunicação coaxial, com 1 entrada e 

4 saídas. Preço: não fornecido. 

-— CX 1.5: caixa de comunicação coaxial, com 1 entrada e 
5 saídas. Preço: não fornecido. 

SUPORTE 
e 

- SY 8002: equipamento que faz a conexão direta entre 
o microcomputador e o telefone sem a intervenção do 

operador, evitando o aluguel de linhas privadas. Pre- 
ço: 53,2 ORTNs. 

-— V-24: monitorador de sinais e de equipamentos que 

utilizam a norma RS-232C. Preço: 8,4 ORTNs. 

- MTR-84: relógio para medição de tempo de resposta 

para terminal IBM; cronômetro sincronizado eletrica- 

mente com transmissão e recepção. Preço: 14 

ORTNs. 
- Cabos padrão RS-232C ou Centronics: para impresso- 

ras, micros, modems, etc. Preço: de acordo com o 

cabo, modelo e tamanho. 

SYCOMIG 
eee eee em e 

- Terminal Remoto de Entrada de Dados e Interrogação 

de Data-Base: possui um microprocessador 8085, 

RAM de 1 Ke ROM de 4 K, modem BV-21 e software 
específico; permite digitar informações; transmite e 

recebe informações de um computador via linha tele- 

fônica discada; tem display alfanumérico de 16 dígi- 

tos de cristal líquido e um teclado numérico de 12 
teclas. Preço: 68,6 ORTNSs. 

TECNOCOOP 

- TEC 3039: chaveador de impressoras, permitindo a 

utilização de uma impressora por dois processadores 

diferentes; aceita a utilização de até 4 entradas DP ou 

Centronics e 2 saídas DP ou Centronics; aplicável a 
impressoras com protocolo paralelo. Preço: não for- 

necido. 

- Interfaces linha Cobra, linha HP e cabos. Preço: de 

acordo com o tipo, modelo e tamanho. 

TEKNOLOGIA 
a ii TS 

- Cabos para ligação de micros, impressoras e modems. 
Preço: varia de acordo com o modelo e tamanho. 

TELSIST. 
ee ee 

- TELSIST 2608: zoncentrador de rede local: gerencia 

até 16 estações de trabalho e duas impressoras no 

sistema “spool”; gerencia a utilização de arquivos em 
ambiente multiusuário; permite a comunicação atra- 

vés de modems com outros micros ou mainframes; 
permite que estações de 8 bits sejam ligadas à rede; 
possui microprocessador Intel 8088 e Z-80A, memó- 

ria de 512 Ka 1 Mb de RAM e 16 dê Eprom, 1 disco 
flexível de5 e 1/4" FS/DOD slim com 360 K formatado e 
velocidade de transferência de 250 Kbits/s (Racimec 
ou Multidigit), 1 disco rígido tipo winchester de 51,67 

ou 86,1 Mb com velocidade de transferência de 5 
Mbits/s, duas portas seriais RS-232C, 1 porta paralela 
padrão Centronics, 8 portas RS-422, sistema opera- 

cional SIMMM/16. Preço: não fornecido. 
- TELSIST 1806: Concentrador de rede local; gerencia 

até 6 estações de trabalho e duas impressoras no sis- 

tema “spool”; gerencia a utilização de arquivos em 

ambiente multiusuário; permite a comunicação, atra- 

vés de modem, com outros micros ou mainframes; 

permite que estações de 16 bits sejam conectadas à 

rede; possui microprocessador Z-80A, memória de 

64 K de RAM e 4 K de Eprom, 1 disco flexível de5 e 1/ 
4" FS/DD com 360 K formatado e velocidade de trans- 
ferência de 250 Kbits/s (Elebra, Racimec, Multidigit). 
1 disco rígido tipo winchester com 12,76 ou 19,14 
Mb com velocidade de transferência de 5 Mbits/s 
(Multidigit, Flexidisk ou Microlab), 2 portas seriais RS- 

232C, 1 porta paralela padrão Centronics, seis portas 

RS-422, sistema operacional SIM. Preço 1.600 

ORTNs. | 

SUPRIMENTOS 
É 

ACESSÓRIOS 
FORMULÁRIOS CONTÍNUOS 
TODAS AS MEDIDAS E TIPOS 

Diskettes, Mini Diskettes 
Formulários Oficiais 
Fitas para Impressoras 
Fitas Magnéticas 
Etiquetas Auto-colantes 
Arquivos para Diskettes 
Pastas para Formulários 
Informe de Rendimento 
RAIS 
RE FGTS 

Atendimento imediato e pronta entrega. 

JEEN PRINT 
FORMULÁRIOS & REPRESENTAÇÕES LTDA. 

Rua Antonio das Chagas, 180 
CEP 04714 SAO PAULO - SP 
TE.: 948.7137/528.8569 
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"As 
impressoras 

do ano 
estão na ENE 

E 
LADY Il - Impressora matricial de 
130 CPS, gráfica, compatível 
APPLE* e IBM-PC*, alimentação 
por tração e fricção. 

AMELIA PC — Totalmente 
compatível à linha IBM-PC, 180 
CPS, gráfica, qualidade de carta, 
alimentação por tração e fricção 
com retrocesso. 

ELGIN 
ELETRONICA 

NA ENE VOCÊ ENCONTRA TODA 
A LINHA APPLE* E IBM-PC+*. 

ENG 
COMÉRCIO DE COMPUTADORES LTDA. 

AV. DOS TAJURÁS, 406 : 
cep 05670 - SÃO PAULO (SP) FONE: 813-7570 

*MARCA REGISTRADA 
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- TELSIST 2616: expansão do concentrador 2608, per- 

mitindo o acesso em conjunto da sua capacidade de 

disco à utilização de mais 8 usuários: possui 1 disco 

rígido tipo Winchester com 51 ,67 0U86,1 Mbe8 por- 

tas RS-422. Preço: 2.700 ORTNSs. 

- TELSIST 1806D: Expansão do concentrador 1806, per- 

mitindo o acesso em conjunto da sua capacidade de 

disco, possui 1 disco rígido tipo Winchester com 12,76 

ou 19,74 Mb. Preço: 1.000 ORTNs. 

TERMOPRINT 

- Teclado de Membrana: teclados compatíveis com mi- 

cros da Microdigital feitos sob encomenda. Preço: 

venda em OEM. 

- Teclado Profissional One Piece: teclado profissional 

para ser ligado a micros da linha Apple e PC; podem ser 

de 69, 83 ou 88 teclas. Preço: 15 ORTNSs. 

TESI 
a 

- CD 02: chave comutadora para compartilhar uma im- 

pressora com até 3 micros; para impressoras seriais e 

paralelas. Preço. 20 ORTNSs. 

- Cabos Lógicos: cabos para ligação de micros com im- 

pressoras, micros com micros, micros com modems, 

etc. Preço: varia de acordo com o modelo ou tamanho. 

TROPICAL 

- TS 6001: unidade de derivação digital com 1 canal 

principal e 6 canais secundários onde pode-se utilizar 

modems ou terminais; operação síncrona e assíncrona. 

Preço: 85 ORTNs. 

VICTOR DO BRASIL 

- Teclado TS: teclado compatível com qualquer micro da 

linha Apple, possuindo teclado numérico reduzido, 87 

teclas, 97 funções já programadas em Basic, DOS e 

CP/M; possui cabo espiralado para possibilitar movi- 

mentação do teclado. Preço: 70 ORTNSs. 

- Genlock: unidade que acoplada a uma CPU Elppa Il Plus 

possibilita que a saída de vídeo seja “standard broad- 

casting”, permitindo sua integração a sistemas de 

vídeo profissionais de emissoras de TV ou produtoras 

de vídeo independentes; permite gerador de caracte- 

res e arte/animação por computador, acompanha soft- 

Quem Desenvolve | Ambiente 

Nome do Produto e/ou Distribui Operacional 
Preço em 
ORTN 

ADASIS 
BELDATA 

Sistema de Administração Escolar COMPUSOFT 

Controle de Alunos 
Controle Acadêmico 

Cadastro de Alunos DRL 

SCE-DS! - Sistema de Controle DSI 
Escolar 

Controle Escolar ESULTRA 

Gerenciamento Escolar EXATRON 
SISESC GZ-TEC 
Controle de Sala de Aula INFOCO 
Controle Escolar LOGDATA 
Sistema de Administração Escolar LZ 
Sistema de Controle Educacional! NICDATA 
Sistema de Controle Educacional ll NICDATA 
Sistema de Controle Educacionallll NICDATA 

DOS, CP/M, 
CP/M, 
Apple, PC 
Apple DOS, 

TRS-80 
CP/M, MS-DOS 

CP-500, Sistema 
600 

CP/M, MS-DOS 
CP/M 
MSX 
TRS-80, Apple 
Color-64 
PC-DOS 
PC-DOS 
PC-DOS 

Controle Financeiro de Faculdades PLACON-FORTREIM Cobra 210 r 350 
SPH - Sistema de Planejamento  PRO-ELETRÔNICA 

para Horários 
Secretaria STOL 
Sistema Educacional (Módulo STOL 

Secretaria e Tesouraria) 
Sistema Educacional Regular STOL 

(c/módulo estatístico) 
Sistema Educacional Regular (1º e STOL 

2º graus) 
Controle de Alunos ÚNICA 

Contas a Pagar ADASIS 
Contas a Receber ADASIS 
Contas a Receber ADS 
Contas a Pagar/Receber ALPHA DIGITAL 

Contas a Receber APOIO 

Contas a Pagar/Receber APRODATA 
Contas a Pagar APS 

Contas a Receber APS 

Contas a Pagar e a Receber BELDATA 
Contas a Pagar e a Receber BIT 
SCP - Sistema de Contas a Pagar BOUCINHAS & 

CAMPOS 
SCR - Sistema de Contas a BOUCINHAS & 

Receber CAMPOS 
SCF - Sistema de Controle BOUCINHAS & 

Financeiro (Contas a Pagar e a CAMPOS 
Receber, Fluxo de Caixa e 
Bancos) 

Contas a Pagar - Fornecedores CAPIS 
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Apple 

CP/M 
CP/M 

CP/M 

CP/M 

Apple DOS, 
MS-DOS 

DOS, CP/M 
DOS, CP/M 
CP/M 
Alfa 3003 Plus 

MS-DOS, Analix 
CP/M 
CP/M, PC-DOS, 

MS-DOS 
CP/M, PC-DOS, 

MS-DOS 
CP/M 
CP/M, UNIX 
CP/M, PC 

CP/M, PC 

CP/M, PC 

CP/M, 
Multiusuário 

80/120 

Nome do Produto 

Contas a Pagar - Orçamentário 

Contas a Receber 
Contas a Receber Multiusuário 

ware de caracteres. Preço: 480 ORTNs (CPU + Gen- 

lock). 

VOTRAX 
Sã
 

- Teclado: 64 teclas, profissional, microprocessador 

33106, com 150 funções; para Apple. Preço: 22,29 

ORTNSs. 
- Fonte: fonte de energia para Apple, com 7 ampêres. 

Preço: 17,15 ORTNs. 

YOK 
E 

- PB8400: buffer de impressora; possui 64 K de memó- 

ria, microprocessador Z-80, 1 entrada serial RS-232C, 

1 entrada paralela padrão Centronics, 1 saída serial RS- 

232C, 1 saída paralela padrão Centronics, selecioná- 

veis por “Push Botton”; possibilidade de programação 

de cópias, seleção de velocidade de transmissão; co- 

nexão via cabo. Preço: 100 ORTNs + 10% IPI. 

- UDD 8500/8: inidade de derivação digital utilizada 

para conexão a computadores IBM, com compartilha- 

mento de linha de comunicação para até 8 terminais; 

desenvolvido especialmente para equipamentos Yok. 

Preço. 100 ORTNs + 10% IPI. 

Contas a Pagar e Contas a Receber CBl 
Contas a Pagar/Receber 
Contas a Pagar/Receber 
Contas a Pagar e a Receber 

Contas a Pagar 
Contas a Receber 
Contas a Pagar e a Receber 

Contas a Pagar/Receber 
Contas a Pagar 
Contas a Receber 
Contas a Pagar 

Contas a Receber 
Contas a Receber 
Contas a Pagar + Diário Auxiliar 
Integrado contas a Receber, a 

Pagar e Diário Auxiliar 
Sistema de Contas a 

Pagar/Receber 
Contas a Pagar/Receber 

Contas a pagar e a Receber 
Controle de Contas a Pagar/ 

Receber 
Contas a Pagar/Receber 
Contas a Pagar/Receber 

Contas a Pagar 

Contas a Receber 

Sistema de Cobrança de Mutuários DATA SYSTEMS 
COM 

Contas a Pagar e Receber 
Sistema de Contas a Pagar 

CRB-DSI - Controle de Contas a 
Receber 

GPC-DSI - Controle de Contas a 
Pagar 

Contas a Pagar 

Contas a Receber 

Contas a Pagar 
Contas a Receber 
Contas a Receber 
Contas a Pagar 
Contas a Receber 
Contas a Pagar 

Contas a Receber 

Quem Desenvolve | Ambiente Preço em 
e/ou Distribui Operacional ORTN 

CAPIS CP/M, 100/150 
Multiusuário 

CAPIS CP/M 120 
CAPIS Multiusuário 160 

CP/M 300/700 
CCA Cobra 150 
Cespro CP/M, MS-DOS 130 
CIENTIFICA CP/M, MS-DOS 180 

COMDATA CP/M, MS-DOS - 
COMDATA CP/M, MS-DOS - 
COMICRO MS-DOS 50 

COMPUARTE Cobra 200 
CP SYSTEMS TRS-80 50 
CP SYSTEMS TRS-80 50 
CPM DOS, CP/M, 30/70 

DOS-Plus 
CPM DOS, CP/M 30 
CPM CP/M, DOS-Plus 70 
CPM CP/M 70 
CPM CP/M 120 

CSR Apple 8,5 

DATA POOL MS-DOS, CP/M, 150 
SOL 

DATAPROM CP/M 50 
DATA SHOPPING Apple, CP/M 120 

DATASOFT Apple com CP/M 90 
DATA SYSTEMS CP/M, MPM, 170 

COM. Turbo DOS 
DATA SYSTEMS CP/M, MPM, 170 

COM. Turbo DOS 
DATA SYSTEMS CP/M, MPM, 170 

COM. Turbo DOS 
CP/M, MPM, 300 

: Turbo DOS 
DATAVIEW CP/M, PC 100 
DATOR CP/M 120 (Cobol), 

50 (dBase) 
DSI CP/M, 16 bits 100/150 

DSI CP/M, 16 bits 100/150 

ELETRO CP/M, UNIX 200 
INFORMATICA 

ELETRO CP/M, UNIX 200 
INFORMÁTICA 

ELÓGICA CP/M 600 
ELÓGICA CP/M 600 
ENTEC CP/M 30 
ESPECO CP/M 120 
ESPECO CP/M 120 
ESULTRA CP-500, 60 

Sistema 600 
ESULTRA CP-500, 60 

Sistema 600 
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Quem Desenvolve | Ambiente 
Nome do Produto e/ou Distribui 

Contas a Pagar EXATRON 
Contas a Receber EXATRON 
Contas a Pagar FILCRES 
Contas a Receber FILCRES. 
GreenRec GREEN DATA 
Contas a Pagar/Receber GRUPOM 
Contas a Receber GUARASERV 
Contas a Pagar GUARUDATA 

Contas a Receber GUARUDATA 

Controle de Cobrança para GUARUDATA 
Entidades Caritativas 

Sistema de Cobrança de Títulos GUARUDATA 

SISCPR GZ-TEC 
Contas a Pagar HENGESYSTEMS 
Contas a Receber HENGESYSTEMS 
Contas a Pagar e Receber "HOUSTON 
Contas a Pagar/Receber HYPERSOFT 

Contas a Pagar IBL 
Contas a Receber IBL 
Contas a Pagar INFORDATA 
Contas a Receber INFORDATA 
Contas a Pagar/Receber INTELSOFT 

Contas a Pagar INTERSOFT 

Contas a Receber INTERSOFT 

Contas a Pagar IPL 
Contas a Pagar JOTEC 
Contas a Pagar/ Receber JOTEC 
Contas a Receber JOTEC 
Contas a Receber/Controle de JOTEC 

Cheque 
Contas a Pagar KLEIN 
Contas a Pagar e Receber KLEIN 
Contas a Receber KLEIN 
Contas a Pagar KNOW HOW 
Contas a Receber KNOW HOW 
Contas a Pagar LOG 

COMPUTADORES 
Contas a Receber LOG 

COMPUTADORES 
Contas a Pagar/Receber LOGDATA 
Contas a Pagar LOOP 
Contas a Receber LOOP 
Contas a Pagar/Receber LZ 
Contas a Pagar LZ 
Contas a Pagar MCS 
Contas a Receber MCS 
CAP MEDIDATA 
CAR MEDIDATA 
Contas a Pagar MESISCON 
Contas a Receber MESISCON 
Contas aPagar METHODUS 

Contas a Receber METHODUS 

Contas a Pagar MICRO BOARD 
Contas a Pagar/Receber MICRO 

INFORMÁTICA 
Contas a Pagar/Receber MICRO e SOFT 
Contas a Pagar MICRO'S 

ASSESSORIA 
Produto Financeiro (contas a pagar MICROSIGA 

e receber) 
Contas a Pagar/Receber MICROSYSTEM 
Sistema de Controle de Contasa  MINIMAX 

Receber 

Contas a Pagar MIS 

Contas a Receber MIS 

Controle de Cartões de Crédito MPN 
Contas a Pagar MPN 
Contas a Receber MPN 
Sistema de Contas a Pagar c/ fluxo MULTISOFT 

de caixa) 
Sistema de Contas a Receber MULTISOFT 
Contas a Pagar/Receber NEW LINE 
Sistema Integrado de Contas a NICDATA 

Pagar/Receber/Cadastro de 
Clientes/Fornecedores/ Mala 
Direta 

Contas a Pagar OPÇÃO 
Contas a Receber OPÇÃO 
Contas a Pagar PASCAL 
Contas a Receber PASCAL 
Contas a Pagar/Receber PENSAMENTO 
Contas a Pagar PIONEIRA 
Contas a Receber PIONEIRA 
Contas a Pagar 
Contas a Receber 

Contas a Pagar/Receber 

Contas a Pagar 
Contas a Receber 
Contas a Pagar/Receber 
Contas a Pagar/Receber 
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Operacional 

CP/M, MS-DOS 
CP/M, MS-DOS 
CP-500 
CP-500 
CP/M 
CP/M 
Cobra 210 e 480 
CP/Me 

Multiusuário 
CP/Me 

Multiusuário 
Me 
Multiusuário 

CP/Me 
Multiusuário 

CP/M 
Apple, PC 
Apple, PC 
CP/M, H-DOS 
CP/M 

CP/M 
CP/M 
CP/M 
CP/M 
CP/M, MS-DOS 

Apple Il DOS, 
DOS-Plus 

Apple llc/ CP/M, 
DOS-Plus 

MS-DOS 
PC, CP/M 
CP/M, PC 
CP/M, PC 
CP/M 

TRS-80, CP/M 
Apple 
TRS-80, CP/M 
8 e 16 bits 
8 e 16 bits 
8 e 16 bits 

8 e 16 bits 

TRS-80, Apple 
CP/M, MS-DOS 
CP/M, MS-DOS 
Labo 8221 
Color 64 
8e 16 bits 
8 e 16 bits 
Mumps 
Mumps 
CP/M 
CP/M 
8 e 16 bits, 

supermicro 
8e 16 bits, 

supermicros 
Apple 
Apple 

CP/M 
Sinclair 

PC 

CP/M 
CP/M 

8e 16 bits 

8e 16 bits 

Cobra 
Cobra 
Cobra 
CP/M, DOS 

CP/M, DOS 
CP/M 
DOS, NEW-DOS 

Mumps 
Mumps 
CP/M, MS-DOS 
CP/M, MS-DOS 
CP/M 
Cobra 
Cobra 

PLACON-FORTREIM Cobra 210 e 350 
PLACON-FORTREIM Cobra 210 e 350 

PLANDADOS 

PLANEJAMENTO 
PLANEJAMENTO 

CP/M, Cobra 210 
e 305 

Cobra 
Cobra 

POTENCIAL/GARRA Apple, PC 
PROGEM CP/M, MS-DOS 

Preço em 
ORTN 

50 
50 
14,57 
14,57 
130/200 
120 
150 
120 

170 
21/28 
21/28 
150 
130 

130 
130 
60 
60 
A partir de 

nov/85 
30/70 

30/70 

90 
56/73 
95/98 
53/56 
70 

25/100 
30,4 
25/100 
120 
120 
60/120 

60/120 

150 
Alugado 
Alugado 
500 
70 
150 

15Q 

150 
150 
300 
350 

6 
34,5 

125 
1,69 

150 
100 

200 
240 
240 
170 
330 
330 
25 
25 

Sob 

consulta 

Alugado 
Alugado 
8,43/12,2 
250 

Nome do Produto 

Contas a Pagar 
Contas a Receber 
Contas a Pagar/ Receber 
Contas a Pagar/ Receber 
Contas a Pagar 
Contas a Receber 
Contas a Pagar 
Contas a Receber 
Contas a Pagar 
Contas a Receber 
Contas a Pagar 
Contas a Receber 
Contas a Pagar 
Contas a Pagar 

Contas a Receber 

Emissão de Duplicatas 

Controle de Cobrança 

Contas a Receber/Pagar 

Contas a Pagar 
Contas a Receber 
Contas a Pagar 
Sistema de Controle de Contas a 

Pagar e Receber 
Contas a Pagar 
Contas a Receber 
Contas a Pagar/Receber 
Contas a Pagar e a Receber 

Contas a Pagar e a Receber 

Contas a Pagar 
Contas a Receber 
Contas a Pagar 
Contas a Receber 
Contas a Receber e Correção 

Monetária 
Contas a Receber 
Contas a Pagar 
Contas a Receber 
Contas a Pagar 
Contas a Receber 
Controle de Cobrança 
Controle de Contas a Pagar 
Controle de Contas a Receber 
Contas a Pagar 

Contas a Receber 

Contas a Pagar 
Contas a Receber 
Contas a Pagar 

Contas a Receber 

Contas a Pagar 
Contas a Receber 

Quem Desenvolve | Ambiente 
e/ou Distribui 

PRODAR 
PRODAR 
PRODASA 
PRODASA 
PROVIDEO 
PROVIDEO 
PULSAR 
PULSAR 
RAMO/FILCRES 
RAMO/FILCRES 
REAL SOFT 
REAL SOFT 
RESULT 
RUF 

RUF 

RUF 

SERVIMEC 
SIDAPIS 

SIGMA 
SIGMA 
SISCOM 
SISCOMP 

SISDATA 
SISDATA 
SISPLAN 
SOFTCOMP 

SOFTING 

SPRESS 
SPRESS 
STR 
STR 
STR 

SUCOMP 
SYSVALE 
SYSVALE 
TECNOLOG 
TECNOLOG 
TELESISTEMES 
TROPICAL 
TROPICAL 
ÚNICA 

UNICA 

VISICOMP 
VISICOMP 
VM 

VM 

ZENITH 
ZENITH 

“CPM 

Operacional 

CP/M, MS-DOS 
CP/M, MS-DOS 
TRS-DOS 
CP/M 
CP/M 
CP/M 
CP/M, MS-DOS 
CP/M, MS-DOS 
CP/M, PC 
CP/M, PC 
CP/M, MS-DOS 
CP/M, MS-DOS 
CP/M, MS-DOS 
Sistema 700, 

CP-500, Data 
Roof, Sisco 

MS 800 
Sistema 700, 

CP-500, Data 
Roof, Sisco 
MS 800 

Sistema 700, 
CP-500, Data 
Roof, Sisco 
MS 800 

CP/M 
Itautec 

CP/M 
CP/M 
8 e 16 bits 
CP/M 

CP/M 
CP/M 
CP/M, PC 
CP/M, MS-DOS, 

Cobra 500 

PC 

CP/M 
CP/M 
CP/M, MS-DOS 
CP/M, MS-DOS 
CP/M, MS-DOS 

CP/M 
CP/M 
CP/M 
8e 16 bits 
8e 16 bits 
CP/M 
TRS-DOS 
TRS-DOS 
Apple DOS, 

MS-DOS 
Apple DOS, 

MS-DOS 

CP/M 
CP/M 

Multiusuário 
M 
Multiusuário 

CP/M 
CP/M 

Preço em 
ORTN 

130 
130 
60 

no 

no 

150 
130 

95 
116 
120 
130 

75 

150 
150 

320 

150 
150 
200 

100 
200 

200 
200 

15 
15 
80/150 

80/150 . 

150 

150 

200 

Nome do Produto 

Controle de Hotéis 

Custo Padrão para Cardápios 
Estoque para Hotelaria 

Faturamento Hotelaria ' 

Sistema de Controle e 
Faturamento Hoteleiro 

Dacos Ted 

Faturamento de Hotéis 

Hotel Serve 

Integrahotel 

Sistema para controle de 

Hóspedes 

Motelsoft 

Gerência de Hotelaria 

Sistema de Hotéis 
Controle de Hotéis 
Controle de Motéis 

INDÚSTRIA 

Quem Desenvolve Ambiente 

e/ou Distribui 

BENNY 
CAPIS 
CAPIS 
CAPIS 
COMPUTERNIKS 

DACOS 
DATASERV 
ENG 
ENG 
KNOW HOW 

MICRO'S 
ASSESSORIA 
PROVIDEO 
SISDATA 
SISCOMP 
SISCOMP 

Operacional 

TRS-80 
CP/M 
CP/M 
CP/M 
CP/M 

Preço 

em ORTN 

105 

100 

100 

150 

300 

Apple, PC, TRS-801200 

CP/M 

Apple c/CP/M 
Apple c/ CP/M 

8 e 16 bits 

TRS-80 

CP/M 
CP/M 
DOS-500 
CP/M 

250 
57 
60 
500 

30 

Nome do Produto 

Sistema Integrado para Moagem e 

Quem Desenvolve 

e/ou Distribui 

ALPHA DIGITAL 

Ambiente 

Operacional 

Alfa 2064 MH 

Preço 

em ORTN 

150 
41 



Quem Desenvolve | Ambiente Preço em Quem Desenvolve | Ambiente Preço em 

Nome do Produto e/ou Distribui Operacional ORTN Nome do Produto e/ou Distribui Operacional ORTN 

Torrefação de Café Sistema Financeiro de Renda Fixa DISOFT CP/M 135 

Sistema de Carteira de Pedidos DATOR CP/M 750 Tributos - Controle de Tributos DISOFT CP/M 280 

e Faturamento para Indústria IFPS EXECUCOM/ PC 280 

Metalúrgica TECNOLOG 

Diaplan Industrial DIACON Apple, PC 350/450 SIGEF FLUXO PC 390 

Sistema Integrado de Administração ELENCO CP/M Mediante Pacinvest INFOCO MS-DOS 150 

Industrial consulta Financista INTERCORP PC 400 

IFPS/Personal (planilha, banco de  EXECUCOM/DSS PC. XT, 280 Open Market IPL MS-DOS 1500 

dados, gráficos) Macintosh, AT Controle Financeiro VARTISAN NEW-DOS 25 

c/UNIX Cálculo de Investimento LOGDATA Super 700 250 

Controle de Custos (industrial) LOG 8 e 16 bits 150/200 Gestão de Letras de Câmbio LÓGICA CP/M, MS-DOS 1500 

COMPUTADORES CONSULTORIA 

Controle de Indústria de MICROSIST CP/M 350 Sistema de Acionistas Nominativos LÓGICA CP/M, MS-DOS 800 

Medicamentos 
CONSULTORIA 

Sistema de Controle de Carvão NOVA CP/M 400 Portfólio MCS 8 e 16 bits 400 

INFORMÁTICA Planejamento Financeiro MICRO CONSULT  CP/M 180 

Programação Mestre SCHEDULE Mumps 150 Boletim da Bolsa de Mercadorias  MICRO-REI CP-500 60 

Manutenção Preventiva SCHEDULE Mumps 150 Controle de Cotações de Ações MICRO-REI HP-85 90 

Módulo de Compras SCHEDULE Mumps 150 Aplicsoft MICRO'S TRS-80 20 

MRP SCHEDULE Mumps 150 Cálc "am EIN amo 

ão de Café TECNOLOG 8e 16 bits 300 estão Financeira 

Ssrodti jo Eua qu Eur de VISICOMP CP/M 450 Correção Monetária de Balanço  PLANDADOS CP/ Ci 210 Sob consulta 

” . « A 
e 

PR E Sistema de Controle de Acionista PRODAR CP/M, MS-DOS 200 
Controle de Open Market PROSERV CP/M 300 
Análise Financeira NICDATA DOS, NEW-DOS 13 

Sistema de Correção de Ativo por NOVA CP/M 200 

Saldo ne opérped ici fai fã 
- Sistema de Gestão Financeira e 16 bits 

Nasia dó Oroduto Desenvolve Ambiente Preço INFORMÁTICA 

u Distribui Operacional em ORTN jm 

x Comodities RAMO MS-DOS 90 

Locação Multiusuário CAPIS Multiusuário 400 Open Market RESULT CP/M, MS-DOS 2000 

Empresas Locadoras COMPUSOFT Apple, PC 40 Análises Econômico-Financeiras ROBERTO MS-DOS Sob consulta 
Administração de Locação CP SYSTEMS TRS-80 50 DREYFUSS ia 

Administração de Locações CPM DOS-500 50 Open Market ROBERTO PC 400/760 

Controle de Filmes de CSR TRS-80 10 DREYFUSS 

Videocassete Administração de Carteiras S&C Mumps, CP/M 200 

SISLOC GZ-TEC CP/M 150 Open/Bolsa Integrados SEC Mumps 2.500 

Vídeo Clubes LARTISAN NEW-DOS 25 SELIC - Sistema de Open S&C CP/M, Mumps 200 
Videosoft MICRO'S TRS-80 10 Sistema de Departamento Técnico SEC Mumps, CP/M 150 

ASSESSORIA de Open 
Controle de Vídeo Clubes NICDATA DOS, NEW-DOS 55 Sistema de Opções S&C CP/M, Mumps 200 

Controle de Locações SIDAPIS Itautec 130 Sistema de Open/Carteirão SEC CP/M, Mumps 200 
Controle de Vídeo Clube TROPICAL TRS-DOS 25 Sistema de Open Market s&C Mumps 1.500 

Sistema de Controle de Carteiras  SELEDATA PC, Apple 200 
Ô de Ações 

' & E VETERINÁR IA Bolsa de Valores SISTEMANIA 8 e 16 bits 60 

Sistema de Open Market SUPLIUS PC - 

a Quem Desenvolve Ambiente Preço ai É TS - sabia de Controle  TECNOSOFT MS-DOS, SISNE 550 

e/ou Distribui Operacional em ORTN e Upen iMarke À : 

Espirometria para Humanos BIT A BIT DOS 3.3 210 Contabilidade para Câmbios UNICA MS-DOS 400 

Espirometria para Pequenos BIT A BIT DOS 3.3 200 

Animais 
Função Pulmonar para Pequenos BIT A BIT : lo nf acao e PESQUISA DE MERCADO | 
Histogramas de Picos de Pressão  BITABIT DOS 3.3 200 
Intra-craniana Qu D à daiane iii 

Mecânica Ventilatória BIT A BIT DOS 3.3 300 sm AMSDVUNVO MN ç 

Potencial Evocado BIT A BIT DOS 3.3 330 osniisiagiaç e/ou Distribui Operacional em ORTN 
Relatório de Eco-cardiografia BIT A BIT CP/M 135 135 PRODUT - Análise de Carteira de  BOUCINHAS & HP-85 20 

Sistema Cárdio-Respiratório BIT A BIT DOS 3.3 260 Produtos CAMPOS 

Pedidos/Fat/Estoque/Cobrança - CAPIS Multiusuário 1.000 Sistema de Tabulação de COMPUTERNIKS  CP/M 250 

Ind. Veterinária Questionário para Pesquisa de 

Homeosoft (p/médico homeopata) MICRO'S TRS-80 30 Mercado 
ASSESSORIA Pesquisa Salarial - Sistema para DISOFT CP/M 500 

ANACEFI - Sistema para Análise PSI Apple-DOS 120 Pesquisa Salarial 

Cefalomértrica Política GRUPOM CP/M 1.000 

Medicina em Geral SISTEMANIA 8 e 16 bits 70 SISPES HECLA Sistema 700, 200/250 
Sistema 600, 
Itautec 

JL MEGABYTE PC 500 
Micro Mídia SPA CP/M Sob 

e consulta 

Quem Desenvolva Ambiente Preço Pesquisa TECNOCIÊNCIA PC 1.200 
Nome do Produto e/ou Distribui Operacional em ORTN INFORMÁTICA 

Sistema Financeiro ACEITE CP/M, MS-DOS - 
ici Commodities ACEITE CP/M, MS-DOS - 
istema de Controle de Títulos ACEITE CP/M, MS-DOS - Í TO pod psd a flo VEÍCULOS E AUTOPEÇAS 

Sistema de Open Market SUPLIUS PC - 

Controle de Dívida de Leasing APS CP/M, PC-DOS, 50 Controle de Clientes de APS CP/M, PC-DOS, 120 
MS-DOS Agências Automobilísticas MS-DOS 

Controle de Investimento CESPRO CP/M, MS-DOS 160 Custo Padrão Autopeças CAPIS CP/M 100 
Controle de Carteira de Clientes COMPUSOFT Apple, PC 150 Estoque Acabados para MP CAPIS CP/M 100 

para Corretoras de Valores Autopeças 
Mobiliários Estoque/PCP/Compras/ CAPIS CP/M 800 

Controle Financeiro COMPUSOFT Apple, PC 100 Programação-Autopeças 
Módulos Financeiros para COMPUSOFT Apple, PC 20 Estoque de Peças DATASERV CP/M 500 

Instituições Financeiras Sistema Integrado de Administração ELENCO CP/M Sob 
Plusplan DELOITTE, MS-DOS 215 de Revenda de Veículos consulta 

HASKINS & SELL Controle de Estoque para ELETRO CP/M, Unix 1000 
Carteira de Ações - Sistema para  DISOFT CP/M 380 Concessionária de Veículos INFORMÁTICA 

Controle de Carteira de Ações Controle de Vida de Pneus para GDM 8/16 bits 150 
seca ee Carteira de Debêntures CP/M 370 Frota de Veículos 

Administração de Concessionárias - 
ii Controle de Carteirade  DISOFT CP/M 370 Listagem rá Preços EE CEIA ii o 

ianças Concessionárias de Veículos PLACON-FORTREIM 

Repasses - Controle de Operações DISOFT CP/M 900 Concessionária de Veículos e SPRESS o oa CP/M 525 
de Repasses Peças 
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Jonas Farias acompanha a leitura de uma carta de radiação de 8 metros 
de comprimento na mesa digitalizadora da Mutoh 

SSAPLICAÇÕES= 

LUÍS MENDES 

Yoichi Shimomichi utiliza um Fujitsu 
Micro 8, com disquete de 8 polegadas. 

Pesquisa agrícola 
No clima das florestas e dos solos cultivados 

Garantir a precisão dos 
dados nos estudos científicos 

sobre as condições 
meteorológicas favoráveis ao 

desenvolvimento de 
determinadas culturas foi o 

objetivo do Instituto Florestal 
de São Paulo ao aderir à 

microinformática. 
O Instituto Florestal de São Paulo está 

desenvolvendo uma experiência inédita 
em todo o Estado: pela primeira vez 
realiza estudos de evapotranspiração em 
florestas de Pinus Elliottii. Com isto, obje- 
tiva descobrir cientificamente a quanti- 
dade de água desprendida por este tipo de 
floresta, para posteriores aplicações em 
outras culturas, como a de eucaliptos. O 
sucesso da pesquisa deve-se à integração 
de pelo menos três áreas técnicas: agrono- 
mia, meteorologia e microinformática. 

Segundo Alceu Jonas Farias, responsá- 
vel pelo projeto, o conceito de evapotrans- 
piração origina-se no estudo da quanti- 
dade de água evaporada do solo justa- 
posta à transpiração do vegetal. Assim, o 
cientista passa a controlar totalmente o 
metabolismo das plantas, desde a germi- 
nação e diferenciação até a floração e fru- 
tificação. “Este estudo é muito importan- 
te para a agricultura e explica a presença, 
durante todo o ano, de certos vegetais nas 
bancas de feiras ou prateleiras de super- 
mercados”, afirma Jonas Farias. 

Porém, o estudo voltado à agricultura 
apresenta relativa facilidade de domínio 
do processo global, resultando na desco- 
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berta quase imediata de mais produtivas 
formas de controle. “Isto porque na agri- 
cultura o ciclo é mais reduzido e gira em 
torno de quatro a cinco meses, em média, 

dependendo da cultura”, esclarece o pes- 
quisador. “Já no caso de florestas, os 
ciclos são muito mais longos, estendendo- 
se por 15 ou 20 anos”. 

Participação japonesa 

À evapotranspiração encerra parâme- 
tros fundamentais à sobrevivência do 
vegetal. Para cada estágio de desenvolvi- 
mento de uma determinada cultura, há 

dependências hídricas e térmicas. “No 
caso de desequilíbrio do fator hídrico, o 
homem tem condições de interferir na 
natureza através das várias técnicas de 
irrigação existentes (aspersão, goteja- 
mento, sulcos, etc.)”, explica o engenhei- 
ro agrônomo. “Quanto ao fator térmico, 
as possibilidades de interferência humana 
são bastante reduzidas nos cultivos em 
ambiente natural”. 

A atual pesquisa da evapotranspiração 
é resultado de um convênio técnico-cienti- 
fico entre o Instituto Florestal, vinculado 
à Coordenadoria de Pesquisa de Recursos 
Naturais da Secretaria Estadual da Agri- 
cultura, e a JICA - Japan International 
Cooperation Agency. Para isso, os dados 
são colhidos por uma torre microme- 
teorológica situada na Estação Experi- 
mental de Mogi-Guaçu. Para medir a 
energia que atinge o solo, a disponível 
para o vegetal e a refletida pelo sistema 
integrado planta-solo-atmosfera, a torre 
possuitrês radiômetros; velocidade e dire- 
ção dos ventos ficam a cargo do anemó- 

grafo; o psicrômetro aponta a umidade e 
temperatura do ar; e o fluximetro, o calor 
do solo. 

“A pesquisa foi iniciada em 1983 e 
desde então a torre micrometeorológica 
registra cerca de 200 mil dados por ano”, 
conta o meteorologista Pedro Yoichi Shi- 
momichi. À partir daí, um complexo sis- 
tema controlado por um micro Canon 
BX-1, de 8 Kb de memória principal, pro- 
cessa as informações colhidas em campo e 
traça gráficos de evapotranspiração hora- 
a-hora, dia-a-dia, mês-a-mês e ano-a-ano. 
Ele possui, ainda, display de cristal lí- 
quido de 16 dígitos, unidade de disquete 
de 5 1/4 polegadas e impressora térmica 
embutidos. 

O Canon BX-1 controla, também, uma 
interface para mesa digitalizadora, da 
Mutoh. Ela possui teclado numérico re- 
duzido e display para interpretar coor- 
denadas cartesianas. 

— À mesa digitalizadora lê as várias 
cartas de radiação, ventos, psicométricas, 
etc., hora-a-hora, convertendo os dados 
analógicos em digitais. A impressora 
térmica extrai, entre outros, relatórios de 
radiação líquida/horária e radiação glo- 
bal/horária dos dados mensurados desde 
5 horas até 19 horas. 

Para isso, Yoichi Shimomichi desen- 
volveu, em Basic 2.0, dois sistemas em um 
Fujitsu Micro 8: o Penman, um software 
para o estudo aerodinâmico de evapo- 
transpiração, que emprega a análise dos 
ventos, radiação e umidade como parâme- 
tros; eo Bowen, para sistemas psicométri- 
cos. Estes programas rodam sob sistema 
operacional FDOS (Floppy Disk Opera- 
tion Systemes). 
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8. Tipos de Variáveis: 
int char unsigned struct 
union arrays pointers combinações 

Exemplos: 

char sletra[10][15]; 
a declara “letra” como sendo um “array” bidimensional de ““pointers” para 

| | s com a caracteres. 
dll TC DS-6, colocando char (*aponta)(); 
| | | apenas aquilo de diferente | declara “aponta” como sendo um pointer a uma função, retornando um carac- 

aa q psi o of char «minas, bahia, sergipe[10]: 

a compilador ' ferece. O declara “minas” como sendo um pointer para caracteres, “bahia” como uma 

ll resto, “OBEDECE-SE” ao | variável de um único caracter e “sergipe” como um array de 10 caracteres. 

livro do Kerninghan & | 9. Chaves: 
Normalmente quase todos os comandos de “*C” acabam envolvendo aquelas chaves do 

RR upiniquins, | tipo te | correspondentes a “BH e 7DH em Ascii. Porém, se você tiver problemas no 

mn Teco an dam “Man Fort E teclado ou na impressora, pode usar os símbolos “begin” e “end” para substituir no seu 
pá men ; OS O asi da. | fonte. Se você tem outros fontes, utilize o programa “CONVERT” (vem junto com o 

DO Linguagem 2, À | disco de distribuição do BDS-C) para transformar as chaves existentes (fica parecido 

Editora Campus. | com PASCAL ou LPS da Cobra). 

10. Funções de Uso Geral: 
char csw() — Retorna byte (0 a 255) do Console Switch (em certos compu- 

tadores corresponde ao Port OxFF). 
exit() — Fecha todos os arquivos e encerra o Programa, voltando ao 

CP/M. Cuidado — isto não esvazia buffers. 

int bdos (c, de) — Efetua qualquer chamada ao CP/M (Tipo CALL 0005H). 

char bios (n, c) — Fazum “jump” para a enegésima entrada do Bios, retornando 
o par BC no valor de “c”. 

unsigned biosh (n, bc, de) 
— idem acima, com parâmetros em “de”, retornando os 16 bits 

que seriam do HL. 

char peek (n) — Retorna imagem do byte de memória na posição “n”. 

poke (n, b) — Coloca “b” na posição n de memória. 
Obs: Lembre-se que uma das coisas que torna o “C” bem 

mais flexível é o uso de pointers. Assim é preferível, ao 
invés de poke, fazer: 

an =b; 
inp (n) — Retorna o byte lido em Port “n”. 
outp (n, b) — Saída de “b” em Port “n”. 

pause ( — Parada do tipo “Aperte uma tecla qualquer”. 
Obs: antes de executar novamente, fazer “getchar” para lim- 

par o status. 
sleep (n) — Aguarda n/20 segundos (4MHz) ou n/10 segs (2MHz). 
int call (ender, h, a, ns 

— Efetuaum CALL a qualquer sub-rotina na memória, endereço 
“ender”, posicionando respectivamente os registradores HL, 
A, BC e DE. Retorna o HL. 

char calla (ender, h, a, b, d) 
— Idem acima, retornando o caracter em A. 

int abs (n) — Retorna o valor absoluto de “n”. 
int max (nl, n2) - Retorna o maior dos dois valores. 
int min (nl, n2) -— Retorna o menor dos dois valores. 
srand (n) — Sendo n dif de zero, retorna um número aleatório cuja se- 

mente foi indicada. 
Sendo n = zero: 
Mostra uma mensagem pedindo ao usuário para teclar Enter 
— após o que inicia uma contagem interna rapidíssima — até 
que o usuário digite qualquer tecla — então o contador interno 
serve de semente e o número aleatório assim obtido retor- 
na. 

srandl (string) 
char «string; — Parecido com srand (0), você indica a mensagem. O caracter 

a tem de ser limpo/obtido por um getchar em segui- 
a. 

int rand () — Retorna o número aleatório gerado por srand ou por srandl, 
entre O e 32768. Para fazer entre O e -1 inclusive, use: 

rand () % n; 
nraná (-1, sl, s2, 83) 
nranád (0, 
int nranád (1) — Usa um gerador de número aleatório muito melhor, escrito 

pelo Prof. Paul Gans para emular CDC 6600 em uso no Cou- 
rant Institute of Mathematical Sciences. Na primeira forma, 
sl, s2, s3 são inteiros que irão formar uma semente interna 
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com 48 bits. Na segunda, fica parecido com srandl, porém a 
contagem interna ativa 48 bits. Na terceira, o número vem 
entre O e 32768. 

setmem (ender, q, c) 
char c, *ender; — Preenche a partir de “ender” na memória com “q” bytes 

iguais a ““c”. Otimo para inicializar arrays e buffers. 
movmem (orig, dest, q) 
char +orig, «dest; - Move um bloco de memória com tamanho de “q” bytes, do 

endereço “orig” para o endereço “dest”. 
Esta instrução se arma automaticamente para Z80 ou para 
8080. 

qsort (base, qt, tam, compar) 
char +base; 
int (+compar)(); - Efetuaum “shell sort” nos dados a partir do endereço em “ba- 

se”, com “gt” elementos, cujo tamanho é de “tam” bytes. 
“compar” tem de ser um pointer para uma função de dois 
outros argumentos (x, y), retorne: 

l caso *x > xy 
-1 caso *x <xy ou 
O caso *x == xy, 

int exec (prog) 
char *prog; — Faz um “chain” (carrega e executa) para o programa indi- 

cado (tipo .COM - o sufixo não necessita aparecer no nome 
do programa). Prog tem de ser terminado por NULL 
(00H). 

int execl (prog, argl, arg2, ..., 0) 
char *prog, *argl, go. po. 

— Efetua um “chain” de um prog .COM gerado em “C” para 
outro, passando parâmetros pelo mecanismo de argc & argyv. 
Funciona como se fosse dado na linha de comando do CP/ 
m: 

A>prog argl arg2... 
char +codend ()  - Retorna um pointer para o primeiro byte disponível após o 

“code” deste programa na memória. Isto normalmente é 
usado para montar buffers usando toda a memória disponível 
(cuidado com CLINK opção -e). 

char +topoofmem () 
— Retorna o último byte disponível na memória. 

Obs. Vem normalmente “antes do BDOS”, recobrindo o 
CCP, porém pode vir considerando o CCP se você usar 
a opção -n no CLINK. 

Outras funções de uso Geral: 
char xexterns () char *endext () char alloc (n) 

free (allocptr) int set;mp (buffer) longimp (buffer, val) 
char xallocptr; char buffer [JBUFSIZE]; char buffer [JBUFSIDE)] 

char *sbrk (n) rsvstk (n) 

11. Entrada/Saída no Vídeo: 
Obs: O disco de distribuição do BDS-C possui um fonte em Assembler, chamado 

CIO.CSM em que, havendo necessidade (isto é raro), o usuário pode alterar 
funções de teclado (getchar, putchar etc.), bem como trocar interfaces de console 
dinamicamente. Eis as funções: 

int getchar ()D — Retorna o próximo caracter de dentro buffer de console do 
CP/M. Aborda automaticamente o programa se receber um 
Control-C. Note que esta função é “int” e vem de O a 255. 
Control-Z gera -1. 

char ungetch (c) - Sendo executado antes de um “int getchar””, aciona um dis- 
positivo para retornar o caracter do getchar dentro desta 
variável “c”. 

int kbhit O — Vem não-zero, se alguém teclou alguma coisa. 
putchar (c) 
char c; — Coloca o caracter na saída Standard do CP/M. Nesse caso, 

reconhece Control-S e Control-C para interrupções tempo- 
rárias ou definitivas automaticamente. 

putch (c) 
char c; — Idem putchar, sem reconhecer Control-C. 
puts (string) — Mostra o string delimitado por NULL, sem new-line 

automático. 
int getline (buffer, tam) 

— Recebe uma linha inteira para dentro de “buffer”, máximo = 
“tam” bytes. 
Obs: O BDS-C limpa caracteres New-Line (ODOAH), bem 

como coloca NULL após o último caracter digitado. 
Isto foge um pouco à definição de “'Getline” no livro do 

& R. 
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char *gets (str) 
char +str; - Recebe um “str” digitado, tal qual acima, e retorna um poin- 

ter para o string “str”. Máximo = 135 bytes. 
printf (formato, argl, arg2, ...) 
char +format; — Print formatado direto. Conversões assumidas: 

decimal inteiro (com ou sem sinal); 
inteiro sem sinal; 
l caracter; 
string (terminado por NULL); 
formato octal; 

= formato hexadecimal. 

Cada conversão fica assim: 

% |-| [ [0] w ] [.n] <caracter-comando-acima=> 

onde w = tamanho da saída (tendo [0] antes, fica com zeros à 
esquerda, caso contrário fica com espaços em 
branco). 

n = máximo de caracteres a sair. 
Obs: Mais adiante vamos ver os comandos “e” e ““f”, introdu- 

zidos por Bob Mathias para ponto flutuante. 
int scanf (formato, argl, arg?, . 
char *formato; — Entrada formatada, trabalha idêntico a “printf”, porém rece- 

bendo pelo teclado. 
%u não é reconhecido — use sempre %d p/decimais. Os argu- 
mentos têm de ser pointers. 

12. Tratamento de Strings e Caracteres: 
Obs: os Testes retornam “true” (non-zero) ou “false” (zero). 
int isalpah (c) 
char c; — Sendo c alfabético ou não. 
int isupper (c) 
char c; 
int islower (c) 
char c; — Estando c em letra minúscula ou não. 
int isdigit (c) 
char c; — Sendo c entre O e 9 ou não. 
int isspace (c) 
char c; — Sendo c um espaço em branco ou não. 
int toupper (c) 
char c; — Estando c em letra minúscula, converte para maiúscula. 

int tolower (c) 
char c; — Estando c em letra maiúscula, converte para minúscula. 
sprintf (string, formato, argl, arg2, ...) 
char +string, +formato; 

— Parecido com “'printf”” exceto que a saida é feita para um local 
na memória, apontado por “string”, ao invés de ser para o 
vídeo. 

int sscan (string, formato, argl, arg2, ...) 
char +string, «formato; 

— Parecido com “scanf”, exceto que alimenta os argumentos a 
partir de um string apontado por “string”, ao invés de o ser 
pelo teclado da console. 

— Estando c em letra maiúscula ou não. 

strcat (sl, s2&) 
char +sl, *s&; — Junta “s2” no final de “sl”. 
stremp (sl, s2) 
char «sl, +s&; — Compara os dois strings: 

Sendo iguais, retorna zero; 
Sendo sl > s2, retorna um número positivo; ou 
Sendo sl < s2, retorna um número negativo. 

strcpy (sl, s2) 
char, *sl, *s&; — Copia o string s2 a partir do local sl. 

Por exemplo: para inicializar um array de caracters tipo lua 
[10] use: 

É strepy (lua, “SATELITE”; 
Note que se fizer: 

lua = “SATELITE” 
vai dar besteira. 

Observe que a expressão “SATELITE”, por si só, vale como 
um “pointer” para o string interno contendo esta palavra. 
Tenha cuidado para não cobrir áreas fora do limite. 

int strlen (str) | 
— Retorna o Tamanho do string (até NULL) 

— Converte um string Ascii ao seu correspondente inteiro (com 
ou sem sinal). Aceita campos editados ou não, com espaços 
em branco, tabuladores, etc. Termina a pesquisa quando 
encontra o primeiro caracter “não-dígito”. Retorna zero se 
não encontrar nenhum número. 
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initw (array, string) 
int +array; 
char «string; 

char ++strptr; 
int getval (strptr) 

— Isto é um macete para inicializar arrays numéricos. 
exemplo, a construção de UNIX C assim: 

int valor [5] = 1-23.0, 1, 34,99 ); 
pode ser simulada declarando o array puro: 

int valor [5]; 
e inserindo os dados assim: 

initw (valor, “-23,0, 1. 34, 99”): 
initb (array, string) 
char «array, «string; 

- Equivalente a initw para array de caracteres; nesse caso o 
string deve conter valores numéricos no âmbito de caracteres 
(O a 255). 

— Note os dois asteriscos. Dado um pointer para um outro poin- 
ter de um string de valores Ascii separados por vírgulas, getval 
retorna o valor atual apontado no string (como se fosse “a- 
toi”) e atualiza o pointer para o próximo valor. 

Comentários do Getval: 
1) Por que“ “strptr” não poderia ser um simples pointer para caracteres? Porque o 

“mel nores opções 
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A MICROEQUIPO proporciona as melhores e mais variadas 
opções em microcomputadores, cartões de expansão, interfa- 
cese periféricos, através da linha MICROCRAFT. - 

Os produtos MICROCRAFT são totalmente compatíveis, 
em hardware e software, com os mais modernos equipamentos 

“padrão IBM e APPLE. 

Os clientes da MICROEQUIPO recebem total assessoria na 
“escolha dos equipamentos e dos sistemas mais adequados às. 
necessidades e ao orçamento de suas empresas. A instalação e 
o treinamento complementam a implantação e o suporte pres- 
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pointer necessita ser atualizado segundo os tamanhos de cada valor. 
2) Quando o Getval encontra o byte NULL do string, retorna um valor negativo 

de -32760. Se você necessitar usar este valor, caso raríssimo, basta ir no fonte 
STDLIB.C e alterar este valor para qualquer outro (fazer a troca em 
Getval e Initw). 

No próximo número vamos dar sequência a esse mundo de recursos em “C”, tais como 
Entrada/Saida, Ponto Flutuante etc. 

“A MICROEQUIPO proporciona as 
para sua empresa. 

Além da alta qualidade original dos produtos MICRO- 
CRAFT, que proporcionam desempenho perfeito e grande dura- 
bilidade, a MICROEQUIPO também presta serviços de Assis- 
tência Técnica Integral, por meio de Contratos de Manutercão 
incluindo back-up de equipamentos. 

Seja qual for sua opção ou necessidade, procure a 

MmICROBQLUIPO 
VENDAS - LEASING - ASSISTÊNCIA 

MICROEQUIPO - Com. Represent. e Serviços Ltda. . 
Avenida Marechal Camara, 271 - Sobreloja 101 
20.020 - Rio de Janeiro - Tel.: (021) 262-3289 



k 

Tee = re pe 

Eae 

.— er msmo me 

re 

ESMAÇÃES 

Escolha o programa 
Apertando uma tecla para seleção automática 

Conheça um utilitário para o DOS 3.3 que roda um programa ao simples toque de uma tecla e 

que pode ser usado mesmo por quem não tenha muita intimidade com computadores. 

Existem por aí vários programas que são carregados auto- 
maticamente quando damos o “boot” e que apresentam menus 
para que escolhamos uma opção, como por exemplo, deletar um 
arquivo, proteger um arquivo, rodar um programa etc. Porém, 
para quem não está acostumado com eles, a operação poderá ser 
desastrosa, pois na maioria das vezes queremos apenas rodar um 
programa e o simples toque de uma tecla errada poderá causar 
uma grande dor de cabeça. 

Por este motivo, apresentamos a seguir um utilitário que 
rodará um programa ao simples toque de uma tecla, e que pode 
ser usado mesmo por quem não tenha muita intimidade com 

computadores, pois será praticamente impossível cometer um 
erro. Outra vantagem do utilitário: você é quem escolherá os pro- 

gramas que serão apresentados no menu. 

Funcionamento 
O utilitário que utilizaremos tem o nome de “HELLO 

MENU”, e deverá ser o inicializador do disquete, para que, 

quando for dado o “boot”, ele seja executado e apresente os pro- 
gramas que poderão ser executados (RUN, BRUN, EXEC). A 
vantagem de escolher os programas que poderão ser executados 
está em evitar que um arquivo auxiliar, uma rotina em Assembly, 
por exemplo, seja executado de forma incorreta. 

O primeiro passo será digitar o programa da listagem 1, 
colocar um disco novo no drive e dar INIT HELLO MENU. 
Note que a linha 9999 apresenta um título para os programas que 
estão no disco. Esta linha poderá ser mudada de acordo com o 
conteúdo do disco a ser inicializado, de forma a facilitar a organi- 
zação dos programas por afinidade. 

O segundo passo será gravar no disco todos os programas 
desejados, bem como seus arquivos auxiliares e a rotina em 
Assembly que aparece na listagem 2 (BSAVE BOOT, 
A$300, L$48). 

O terceiro passo será selecionar os arquivos que serão 
apresentados no menu, e isto é feito simplesmente dando LOCK 
e o nome do arquivo. Para exemplificar, vamos supor que você 
grave os arquivos CORRIDA DE MOTOS e CORRIDA.OBJ. 
Como só queremos que apareça no menu o CORRIDA DE 
MOTOS, devemos dar LOCK CORRIDA DE MOTOS. Para 
simplificar: somente os arquivos protegidos aparecerão no 
menu. 

Outra facilidade que o utilitário oferece ocorre quando 
damos o “boot” e verificamos que o disco não é o que queremos. 
A solução normal seria desligar o micro, trocar o disco e dar um 
novo “boot”. Porém, para o HELLO MENU, isto não será 
necessário. Bastará darmos RESET (ou CTRL-RESET, depen- 
dendo do micro) e o HELLO MENU perguntará se desejamos 
um novo “boot”. Isto evitará que tenhamos que ficar desligando 
e ligando o micro, o que, com o tempo, poderá provocar defeitos 
no equipamento. Ao ser feita a pergunta, caso respondamos sim 
(S), o próprio programa se encarregará do “boot”, e o nosso 
único trabalho será o de trocar o disco. Se respondermos não (N), 
o resultado será o de um RESET normal. 

Linhas do programa 
60 a 110- Altera o RESET normal. Quando for dado um 

RESET, será executada a rotina em Assembly 
(BOOT) a partir do endereço $300. 

— Carrega a rotina em Assembly, que perguntará se 
desejamos um novo “boot” ou não. Caso não se 

queira esta opção, bastará que se retirem estas linhas 
do programa. 

160- Função que retorna o valor ASCII do caracter que 
estiver na linha V e coluna H. 

180 a 200- Dáum CATALOG. A instrução POKE 44452,255 
altera o número de arquivos apresentados na tela 
antes de se ter que apertar uma tecla para continua- 
ção da apresentação dos arquivos. A instrução 
POKE 44513,67 faz com que somente os arquivos 
protegidos sejam apresentados na tela. Os POKEs 
após o CATALOG fazem as coisas voltarem ao 
normal. 

210 a 220- Acha o número de arquivos apresentados na tela e 
suas localizações. B conterá a linha do primeiro 
arquivo e T a linha do último. 

230 a 250- Imprime o título que está na instrução DATA da 
linha 9999. Caso não haja espaço suficiente, o título 
será impresso em outro local. 

260 a 290- Fornece uma letra para cada arquivo presente. 
300 a 340- Lê a opção. Caso entremos “X”, o programa termi- 

nará. Caso contrário, R receberá o número da linha 
que contém o arquivo desejado. 

350 a 370- Verifica o tipo do arquivo (A, I, Bou T). 
380 a 410- Armazena em N$ o nome do arquivo a ser execu- 

tado. 
420 a 460- Roda o programa selecionado. 

Uma última observação: as instruções POKE 1011,157: 
POKE 1012,56 fazem com que o RESET volte ao normal. 

Adaptado da Incider por Antonio Carlos 8. Guimarães 

Listagem 1 

to REM. PeLLO MENU 

20 REM 

ZO REM MICRO MUNDO 
IO REM 
SO TEXT : HOME 
89 REM JUSTA RESET 
70 POKE 1010,0: POKE 1011,3:| POKE 

1012, 166 
20 REM 

90 REM RECUPERA EOQT 
100 REI 
1iO PRINT cCHR$ (t9)"eicas ESOT" 
120 REM | 

130. REM 

140 REM JINTCIC 
Ri PRE trt 

160 DEF FNec(m) =. PEER 414024 + 
JPR XV - 1) - 974 E INTOG 
EV = Aa BIA = 83 

170 SP$ =" " 
RE O) ESPAÇOS 
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EXTRA! EXTRA! EXTRA! EXTRA! 

o O O finito Si dd 

A PRIMEIRA GRANDE 
NOTÍCIA DE 1986: 

MICROMUNDO 
agora é um jornal quinzenal 

PN TE E 

do aÃ mo a 

< tai Sai cd a at 

partir de janeiro de 1986 você vai receber MicroMundo duas 
vezes por mês. Isto porque o mercado de informática já não cabe em uma revista 
mensal: para manter o padrão que você está acostumado é preciso abrir tudo o que 
acontece. Ou seja, muito mais notícias, análises de software, testes de equipamen- 

tos e o comentário preciso de quem entende do ramo. 
Fizemos uma grande pesquisa e constatamos que você precisa estar me- 

lhor informado. Por isso optamos por um tablóide quinzenal, veículo muito mais 
ágil e apropriado para uma indústria tão rápida. 

Assim, você começa o ano-novo recebendo notícias ainda mais atualiza- 
das, e em dobro. Sem precisar pagar mais por isso. 



E es qa 

a," 

DE To Rd 

ESSMAÇÃS 

120 POKE 49452,255: POKE 94513,6 
7 
PRINT CHRE$ (4) "CATALOS" 
PRKE gqan2,22! POKE dgasts,2 

PEER (IPT =s 
= 2% THEN FOR T=4 

UV = Yi IF EN SC(S) = £60 THEN 
= 

3 5 O 
5 ro Ra | 

tá tj) tm 

no-=s 

"qm T; 

5 
| 

cul O 

240 JF T>Z THEN VTAE Ii: FOKXE 
35,T - 1: CALL - 953: POKE 
35,24: VTAR T- 2: HTAB 21 - 
( LEN 48%) F ,5): INVERSE à PRINT 
Ag: NORMOL 

SO TE TA =P THEN de So ferte 
LS XILtAs = MIDS (SP$,1, INT 3 

É EAR = LENC TAB) EH «STAR 

So ERC Se TOR -T 
PO V7TARB T+ T: HTAB 3º PRINT", 

"42 INVERSE ? | 
P20 PRINT CHE$CIA+ ASCÃC(Ç("'AM)) O VTAR R: HTAB 8: PRINT NG: NEXT 

= NOPMAL 2 PRINT ",." ; gs 

La 

Fe Dm Da DE pd aro TE NR > 1 THEM FOR z — :4 EEE 
Pe stbredi : ME porá : soma A A LA NEXT 

Z00 VTAR 24: IF E < 25 THEN VTAB Ri ai 4 Sa co 
F id ” : o . ra 

io PRINT "ESCOLHA UM (OU "32 InversE “SO VTBE KR: da 
a e a Re E 3 E PRINT "x"; NORMAL : PRINT Ee Sa 

id o 

“ PARA TERMINAR) ->"; PS RENDER 
370 GET HS: JE HE = "x" THEN PRINT CALL — &6s 

METM?SS HTAB 23! PIKE 1010,1 A SME ES PAR ER FOMOS aro 
91: POKE 1011,157: POKE 1612 FRA AN dia, PRE  o 
Bo ENS 460 PNKE LOLO, 191: POKE 1011,157 

Z30 TF HE <a QRESS CHESB à FOKE 1012,36: PRINT 1 PRINT 
T ASC trar:s goto zoo pi cd a 

meo PRINT HS! = ASC (H$) - Asc 4720 END. 
(SANS 4 q G909 DATA UTILITARIOS 

T60 CE = "RUN"! JE F& | 
3 a m A 

E o o CZ00- 20 SS FC A? OE 85 25 20 
370 IF F& = "TºTHEN'EXEC" podes ca FE SP 0 Eos do OS 

NTE 4 4 A a | ' "" " 

320 V= Rº FERE =x? TO e stTEP - peso Ea DS 
1 IE O CHRS ( FN SC(E! - 128 pet o A 
jo= "o % THEM NEXT E DRC GO ENO ue, 

"GO NE = "rs Trvccer s FER. T = TO Ode Fl A? J& Sa 25 PO 24 FT 

É OZZ0- as RF 2D FR 07 AP PP eD 
aa eee ad 

406 NE = NE + CHRT ( EM SO(I) OJSE- FR 03 A9 EB 8D F4 03 4€ 
GZ40- DO O3 C2 CF CE Da BE 00 

12RAS SS -. O DO-DO DO GO D0Q-DO OO 

IMPRESSÃO NÍTIDA E UNIFORME 
A TEX-PRINT É UMA INDÚSTRIA ESPECIALIZADA EM FITAS IMPRESSORAS PARA: MICROS, MINIS, 
COMPUTADORES DE TODOS OS PORTES, TERMINAIS FINANCEIROS E MAQUINAS EM GERAL; COMPARE 
A QUALIDADE DE QUEM SE DEDICA A FABRICAÇÃO DE FITAS IMPRESSORAS HÁ 13 ANOS NO BRASIL. 

TC PE : t * BA (071) 261 3091 
RS. F. (ósiA 6.3121 tex-prin CAMINHANDO A PASSO DE COMPUTADOR. PE PE, AL (081) 224.4851 
Campinas (0192) 41.9400 RN (084) 222.7639 

1) 263 ) SE fora) 224.1472 PR/SC F. (04 3224 

MG F. (031) 446.1946 Rua Rui Barbosa, n.º 95 - 7.º Andar - Bela Vista - São Paulo/SP - CEP 01326 - Fone: (011) 284-3133 - Tronco Chave 
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=MAÇÃS= 

ANTONIO CARLOS S. GUIMARÃES 

Ótimas impressões (II) 
Mais rotinas para programas do Apple II 

Dando continuidade à série iniciada no número passado, veremos novas rotinas de impressão 

que fazem parte da ROM do Apple, acompanhadas de exemplos para sua utilização tanto em 
Basic como em Assembl). 

A instrução 
OUTDO: $DB5C ou -9380 

funciona de maneira semelhante à das 
rotinas COUT e COUTI. Comoexemplo 
do uso desta rotina, troque as linhas 40 e 
50 do exemplo da rotina COUT para: 

40 POKE 770,76:POKE 771,92 
50 POKE 772,219 
Para a rotina OUTDO, os códigos dos 

caracteres não se comportam da mesma 
forma que se comportavam para as rotinas 
COUT e COUTI. Com ela, nós não con- 
seguiriamos, por exemplo, rodar o ultimo 
exemplo do artigo anterior, no qual os ca- 
racteres eram impressos de forma normal, 
inversa e piscante, dependendo, para isto, 
apenas da faixa a que pertencia o código 
ASCII do caracter. Para esta rotina, os 
caracteres sempre se apresentam de ma- 
neira normal, independentemente da faixa 
do código ASCII. Por este motivo, só 
conseguiremos que os caracteres se apre- 
sentem de outro modo se fixarmos explici- 
tamente este modo (INVERSE ou 
FLASH). Rode novamente o exemplo, 
porém, dando FLASH ou INVERSE e 
veja o resultado. 

Isto tudo que vimos, se deve ao fato do 
código do caracter ser sempre trans- 
formado para a faixa dos códigos que apa- 
recem na tela da forma normal. Somente 
após esta transformação é que os caracte- 
res serão impressos pela rotina COUT. 
Para verificar como isto é feito, será inte- 
ressante dar uma olhada nesta rotina via 
monitor. Uma última observação: para 
que os caracteres sejam impressos, eles 
deverão estar na faixa dos códigos que 
variam entre 32 a 127 e 160 a 255. 

OUTQST: SDBSA ou -9382 
Imprime um ponto de interrogação uti- 

lizando a rotina COUT. Exemplo: CALL 
-9382 

OUTSPC: S$DB57 ou -9385 
Imprime um espaço utilizando COUT. 

Como exemplo, execute as instruções: 
PRINT “->”::CALL -9385: PRINT 
e <T 2M 

PRAI: $FD92 ou -622 
Imprime um “carriage return” seguido 

da impressão em hexadecimal do con- 
teúdo das posições de memória $3D e 
$3C (61-60 em. decimal) e por fim um 
sinal de menos. 

As posições de memória $83C e $3D 
têm nomes especiais, que são AlLe AIH 
respectivamente, e são utilizadas por vá- 
rias outras rotinas internas do Apple. Para 
vermos a rotina PRAI em funciona- 
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mento, faremos um pequeno programa 
que transformará um número do formato 
decimal para o hexadecimal. 

10 INPUT “DEC= *"; DC 
20 AX = INT (DC /256) 
30 POKE 61, AX 
40 POKE 60, DC - 256 + AX 
50 CALL -622: PRINT DC 
60 PRINT: GOTO 10 

A rotina PRA! altera o acumulador e 
os registradores X e Y. 

PRBLZ2: $F94A ou -1718 
Manda brancos para o dispositivo de 

saida corrente. O número de brancos a 
serem dados deve estar armazenado no 
registrador X. Como exemplo, faremos 
um programa que imprimirá cinco bran- 
cos entre dois pontos de exclamação. 

10 REM LDX &8$05 
20 POKE 768,162: POKE 769,5 
30 REM JMP $F94A 
40 POKE 770,76: POKE 771,74 
50 POKE 772,249 
60 REM 
70 PRINT “!12345!” 
80 PRINT “!”":;: CALL 768 
90 PRINT **!” 
Esta rotina altera o acumulador e o 

registrador X. 
PRBL3: $F94C ou -1716 
Manda o caracter cujo código ASCII 

estiver no acumulador para o dispositivo 
de saída corrente e imprime, a seguir, O 
número de brancos que estiver especifi- 
cado pelo registrador X. Como exemplo, 
imprimiremos o número 5 seguido de cin- 
co brancos. 

10 REM LDA &$B5 
20 POKE 768.169: POKE 769.181 

30 REM LDX &$06 
40 POKE 770,162: POKE 771,6 
50 REM JMP $F94C 
60 POKE 772.76: POKE 773,76 
70 POKE 774,249 
80 REM 
90 PRINT *'! 12345!” 
100 PRINT “!"":: CALL 768 
110 PRINT &!” 
Após a chamada desta rotina, são alte- 

rados o acumulador e o registrador X. 
PRBLNK: $F948 ou -1720 
Imprime três brancos no dispositivo de 

saída corrente. Após a chamada, são alte- 
rados o acumulador e o registrador X. 
Como exemplo do uso desta rotina, rode o 
programa abaixo. 

10 PRINT “!123!" 
20 PRINT ''!”:: CALL -1720 
30 PRINT“ 

PRBYTE: $FDDA ou -550 
Imprime em hexadecimal o conteúdo 

do acumulador. Como exemplo, faremos 
um outro programa de conversão de deci- 
mal para hexadecimal. 

10 REM LDA $FE 
20 POKE 768,165: POKE 768,254 
30 REM JSR $FDDA 
40 POKE 770,32: POKE 771,218 
50 PORE 772,253 
60 REM LDA $FF 
70 POKE 773,165: POKE 774,255 
80 REM JSR $SFDDA 
90 POKE 775,32: POKE 776,218 
100 POKE 777,253 
110 REM RTS 
120 POKE 778,96 
130 REM 
140 INPUT “DEC= ": DC 
150 AX = INT (DC / 256) 
160 POKE 254, AX 
170 POKE 255, DC - 256 + AX 
180 PRINT “HEX= ":: CALL 768 
190 PRINT: PRINT: GOTO 140 
Após a chamada, é alterado o acu- 

mulador. 
PRERR: $FF2D ou -211 
Imprime “ERR” seguido de um beep. 

Após a chamada, são alterados o acumu- 
lador e o registrador Y. Exemplo: CALL - 
211. 

LIST: SFESE ou -418 
Disassembla 20 instruções a partir do 

endereço fornecido por $83A e $3B (58 e 
59 em decimal). Como exemplo, vamos 
aproveitar a rotina PRERR e disassem- 
blá-la. Ela vai de SFF2D a $FF3E. 

10 POKE 58.45: POKE 59.255 
20 CALL -418 
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=SITENTA= 
ELSO MACHADO 

Novos rumos do Basic 
À mais popular das linguagens cresce e aparece 

52 

O Basic levou mais de uma década para ocupar as telas dos principais micros e, com suas novas 
versões de interpretadores e compiladores para MS-DOS e CP/M, já não pode mais ser pejora- 
tivamente chamado de “vovô Basic”. Veja por quê. 

Muito tem-se falado de linguagens evo- 
luídas como o €, PASCAL, FORTH, 
ADA, dentre tantas outras, como ferra- 
mentas atualizadíssimas e adequadas pa- 
ra resolver todos os problemas do mundo e 
que o Basic é algo caquético, ultra- 
passado, que só acessa 64Kb de memória, 
não sendo, pois, adequado ao mundo dos 
PCs com seus megabytes de memória 
RAM, etc... 

Realmente constatamos que essas lin- 
guagens mencionadas apresentam um 
sem número de recursos que o velho Basic 
sempre careceu. Aparentemente, tenho a 
impressão de que o Basic está fadado a 
sumir do mapa pois estacionou no tempo e 
no espaço. E tenho certeza de que muitos 
leitores, antes de ler este artigo, compac- 
tuam de minha percepção. 

Pensando nisto, resolvi fazer umas 
pesquisas no mercado americano para 
sentir o que há de novo no mundo dos 
Basiqueiros de lá e, por conseguinte, sa- 
car para onde o Basic está indo e, enfim, 
saber o estado da arte em termos de inter- 
pretadores e compiladores Basic. 

Um pouco de história 
A linguagem de programação Basic 

surgiu há 20 anos, no Darmouth College, 
das mãos de John Kemeny e Thomas Kurtz, 
com a finalidade de ser uma linguagem 
extremamente simples para que fosse 
possivel o aprendizado de uma linguagem 
de programação pelos estudantes daquela 
entidade de ensino. 

O nosso personagem levou mais de 
uma década para ocupar as telas dos prin- 
cipais microcomputadores e encontrar 
seu espaço ideal e definitivo, quando da 
consolidação da microinformática. Hoje, 
os micros de todos os fabricantes apresen- 
tam implementações do Basic (TRS80, 
Apple, CP/M, IBM PC, Sinclair, etc.), 
que, naturalmente, torna-se a primeira lin- 
guagem de programação que alguém 
aprende quando adquire um equipa- 
mento. Haja vista sua facilidade de apren- 
dizado e uso, embora muitos puristas, até 
com certo grau de razão, a ataquem devi- 
do à liberdade com que os comandos são 
dispostos em um programa e que pode 
levar o programador a escrever códigos 
que mais pareçam um prato de espagueti 
cheio de GOTOs e, por conseguinte, não 
muito fácil de se manter. 

Do Basic original passamos por ver- 
sões da Apple, da Radio Shack, Microsoft 

e tantos outros, até chegarmos as atuais 
implementações para o IBM PC que ofe- 
recem os mais sofisticados recursos que o 
processador 8088 da IBM permite. 

Vemos que a evolução demonstrada 
por alguns produtos Basic existentes no 
mercado eliminaram muitas carências do 
seu predecessor, tornando-se muito mais 
profissionais e com uma forte influência 
de outras linguagens do tipo Pascal. 

Iremos ver, a seguir, algumas novas 
versões de interpretadores e compiladores 
Basic para MS-DOS e CP/M, assim co- 
mo as novas características apresentadas. 
Daremos uma geral nos principais e no 
final do artigo veremos uma listagem mais 
completa, comparando os recursos exis- 
tentes nos produtos abordados. 

MegaBasic 
Este interpretador é fornecido pela A- 

merican Planning Corp. para o sistema 
operacional MS-DOS que funciona no 
IBM PC e permite a utilização de até | Mb 
do processador 8088. 

Dentre os vários recursos apresenta- 
dos, achei muito interessante a possibili- 
dade de dividir-se a memória em Workspa- 
ces que funcionam independentemente, 
com suas respectivas bibliotecas de roti- 
nas e funções. Um prograrna em execução 
em um determinado Workspace pode cha- 
mar funções, procedures ou programas de 
outros Workspaces segundo um protocolo 
de acesso previamente estabelecido. Esta 
facilidade permite que um processamento 

utilize tanta memória quanto for necessá- 
rio e estiver disponível. 

Ao contrário de algumas versões exis- 
tentes no mercado, que endereçam no má- 
ximo 64 Kb de memória RAM, o Mega- 
Basic acessa toda a memória e matrizes. 
Além disso, variáveis do tipo string po- 
dem usar até 64 Kb de memória, permi- 
tindo estruturas de dados, assim como 
grande capacidade dos programas. À pos- 
sibilidade de termos nomes de variáveis 
com até 250 caracteres torna os progra- 
mas bem mais legíveis que no velho Ba- 
Sic. 

Neste produto, o programador pode 
criar uma biblioteca de funções similares, 
por exemplo, às que existem na linguagem 
C e que poderão ser utilizadas em outros 

programas, evitando o velho conceito de 
que todo código fonte de um programa 
Basic deveria residir na memória. 

Uma das razões da popularidade do 
Basic fica por conta de sua simplicidade e 
rapidez para se colocar em prática idéias 
surgidas diante do vídeo. No MegaBasic 
isto se tornou ainda mais fácil pois o soft- 
ware apresenta o recurso de se poder cha- 
mar o Basic depois de se ter um programa 
em um Workspace. Com isto, pode-se 
abrir um outro Workspace para se testar 
alguma coisa e, posteriormente, voltar-se 
ao antigo Workspace sem nenhuma perda 
do trabalho já realizado. 

Basic Interpreter 
Esta implementação da firma Control- 
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C Software Inc difere muito do Basic pa- 
drão Microsoft amplamente conhecido no 
meio da microinformática. Comandos adi- 
cionais foram implementados, outros tive- 
ram seus nomes modificados e alguns fo- 
ram totalmente eliminados, como é o caso 
das funções trigonométricas e raiz qua- 
drada. 

Este Basic, também voltado para MS- 
DOS, permite linhas de comandos nume- 
radas de 1 a 9999, o que representa uma 
inferioridade ao limite do MS-Basic. Nes- 
te produto temos dois tipos de dados: nu- 
mérico e string. O nome das variáveis é 
limitado a um caracter e um dígito. 

A construção de loops pode ser feita 
através do comando FOR-NEXT-EXIT- 
TO <n. de linha>, que possibilita a saída 
de um loop indo diretamente para a linha 
seguinte ao final do loop, após o NEXT. 
ou para uma determinada linha especifi- 
cada. 

Esta versão de Basic não apresenta a 
cláusula ELSE no comando IF e os de- 
mais comandos seguem o formato tradicio- 
nal do MS-Basic. Um recurso interessan- 
te fica por conta da possibilidade de este 
interpretador chamar programas públicos 
e passar argumentos para os mesmos. O 
conceito de programas/rotinas públicos 
vem da possibilidade de este produto fun- 
cionar em ambientes multiusuários. Este 
Basic tem um mantenedor de bibliotecas 
de rotinas que permite inclusão/alteração/ 
exclusão/listagem de membros. 

Este interpretador apresenta facilida- 
des de acesso a arquivos sequenciais, dire- 
tos, indexados e arquivos do tipo sort. Nos 
arquivos indexados as informações podem 
ser acessadas sequencialmente ou usando 
um indice. Os arquivos do tipo sort são 
arquivos onde os registros são mantidos 
em ordem de uma determinada chave. 

Basica 

Tal interpretador, desenvolvido pela 
própria Microsoft Corp., destina-se ao 
IBM-PC em ambiente MS-DOS e repre- 
senta, na verdade, um superset do MS- 
Basic. A grande diferença se encontra na, 
possibilidade de tratamento gráfico apre- 
sentada pelo Basica. Ambos exigem li- 
nhas numeradas: o Basica trabalha com 
edição a nível de tela, enquanto o MS- 
Basic é voltado para a edição de linhas. 

A construção de loops é implementada 
através dos comandos FOR-NEXT e 
WHILE-WEND e o comando IF-THEN 
apresenta a opção ELSE para desvios 
condicionais. 

O Basica apresenta recursos para tra- 
tamento de gráficos de média e alta resolu- 
ção. O usuário pode plotar pontos, traçar 
linhas, desenhar figuras, intercalar texto e 
gráfico, animação de figuras e tantos ou- 
tros recursos gráficos. 

Morgan Computing 
Profissional Basic 

Este produto, fornecido pela Morgan 
Computing Co. Inc, apresenta caracte- 
rísticas de um semicompilador e, por con- 
seguinte, a possibilidade de execução mais 
rápida do código. Quando digita-se uma 
linha de comandos, dinamicamente é feito 
um check de sintaxe que evita surpresas 
posteriores em tempo de execução do 
programa. 
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Foram implementadas facilidades que 
já encontramos há muito no Basic do New- 
DOS80 do velho TRS80 modelo III, tais 
como rastreamento de variável no texto 
do programa, procura de linhas, procura 
de títulos, textos para exibição classifi- 
cada. 

Os recursos de TRACE/DEBUG são 
apresentados em janelas onde podemos 
ver, individualmente, o fluxo de execução 
do código, enquanto acessamos o con- 
teúdo de variáveis, matrizes e buffers de 
arquivos. 

Este Basic utiliza 4 bytes para armaze- 
namento de uma variável inteira, ao con- 
trário dos 2 bytes utilizados pelo Basic 
tradicional. Isto possibilita uma represen- 
tação bem mais significativa, indo de 
-2.147 bilhões a +2.147 bilhões. As va- 

de mais de quatro bilhões de registros e um 
registro pode ter até 65535 bytes. 

True Basic 

Este interpretador foi implementado 
ela True Basic Inc e comenta-se que por 
rás deste produto estão os pais do Basic, 
John Kemeny e Thomas Kurtz. 

Os programas escritos em True Basic 
não precisam de número de linhas. Entre- 
tanto, uma vez utilizado um número de 
linhas em comandos GOTO, GOSUB, 
THEN ou ELSE, todo o restante do pro- 
grama deverá estar numerado. 

A tela do True Basic divide-se em duas 
partes: uma para o fonte do programa e 
outra para comandos. Estas telas podem 
ter seus tamanhos alteráveis a qualquer 
momento. 

EEE CSS ES E E NS DNS ESSE 

Quadro comparativo de recursos para os diversos BASIC's 
BASIC MORGAN BETTER TRUE 

recursos/produtos MEGABASIC INTERPRETER BASICA MS-BASIC BASIC BASIC BASIC 

- compatibilidade com total não superset - subset mais ou menos não 

MS-Basic 

— constantes binárias sim não não não não sim não 

— constantes octais sim não sim sim sim sim não 

— constantes hexadecimais sim sim sim sim sim sim não 

— variáveis inteiras estendidas sim não não não sim não não 

— variáveis inteiras sem sinal não não não não sim não não 

— variáveis de precisão dupla sim não sim sim sim sim sim 

- suporte para 8087 não não não não sim sim sim 

— estrutura do tipo registro não não não não não sim não 

— tamanho máximo de uma 65K depende da memória 255 255 512 32K 32K 

string 

— tamanho máximo do nome 250 2 40 40 40 - 31 

de variável 

— limite inferior de matriz > 1 não não não não sim não sim 

— operações com matrizes não não não não não não sim 

- exige numeração de linhas sim sim sim sim sim sim não 

— labels alfanuméricos sim não não não sim não não 

— uma linha para sim sim sim sim sim sim não 

IF-THEN-ELSE 
— loop com WHILE sim não sim sim sim sim sim 

- loop com REPEAT não não não não não sim sim 

- loop aberto sim não não não não sim sim 

— uso de EXIT em loop sim não não não sim sim sim 

— seleção por comando CASE não não não não não não sim 

— funções do usuário em sim sim sim sim sim sim sim 

uma linha 
— funções do usuário em sim não não não não sim sim 

várias linhas 
— recursividade sim não não não não sim sim 
— variáveis locais sim não não não não sim sim 

- rotinas externas ao fonte sim não não não não sim sim 

— chamada de rotina por sim sim sim sim sim sim sim 

número linha 

—- chamada de rotina por label sim sim não não sim sim sim 

BASIC MORGAN BETTER TRUE 
recursos/produtos MEGABASIC INTERPRETER BASICA MS-BASIC BASIC BASIC BASIC 

- PRINT USING sim sim sim sim sim sim sim 

— acesso randômico a arquivos sim sim sim sim sim sim sim 

— grava dados numéricos em sim não sim sim sim não sim 

strings 

- gráficos em alta resolução sim não sim não sim sim sim 

— Windows não não sim não não sim sim 

riáveis de precisão dupla também foram 
extendidas com expoentes de +308. 

Todas as matrizes têm que ser previa- 
mente definidas e nenhum tamanho de- 
fault é assumido. O menor valor de um 
elemento da matriz não necessariamente 
tem que ser O ou 1. Aqui nós podemos 
definir o menor elemento e o maior. Exem- 
plificando, ao definirmos DIM ELEM 
(30 to 69) teremos uma matriz ELEM 
com 40 elementos, iniciando-se no ele- 
mento 30 e indo até o elemento 69. 

Os loops podem ser implementados 
através de FOR-NEXT e WHILE- 
EXITFOR e EXITWHILE para forçar 
a saída dos loops. 

Em termos de capacidade de armaze- 
namento, este produto permite arquivos 

Dentre os vários recursos de trabalho, 
encontramos o merge de programas, mo- 
vimento ou cópia de parte do programa 
para outro ponto do fonte, rastreamento 
com ou sem troca de textos e comandos. 

Funções para manipulação de matri- 
zes estão disponíveis neste produto, o que 
permite efetuar operações matemáticas 
com matrizes, determinante, inversão e 
transposição de matrizes. 

Variáveis do tipo string podem ter o 
tamanho de até 32 Kbytes. A função 
MIDS, para manipulação de partes de um 
string, difere um pouco do padrão MS- 
Basic na medida em que temos que infor- 
mar a primeira posição e a última do string, 
ao contrário do outro, em que informamos 
a primeira posição e o número de bytes a 
ser manipulado. 
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Podemos implementar loops com os 
comandos DO-LOOP, DO WHILE 
<condição>-LOOP, DO-LOOP, UN- 
TIL <condição> e DO WHILE <condi- 
ção 1|>-LOOP WHILE <condição 2>. 
O que proporciona muitas possibilidades 
de construção não encontradas em outras 
linguagens. 

Processos de decisão podem usar os 
comandos IF-THEN-ELSE, IF-THEN- 
ELSE IFe SELECT CASE. Cada CASE 
permitindo comparação a uma lista de 
valores, um intervalo de valores ou a um 
teste lógico. 

Em relação a novas funções, podemos 
mencionar as de arredondamento, trunca- 
mento, cálculo de módulo, cálculo de res- 
to e conversão minúsculo/maiúsculo. 

As famosas funções do usuário podem 
ser implementadas em múltiplas linhas e 
podem ser do tipo interna, no próprio cor- 
po do programa, e do tipo externa, ou seja, 
estar após o END do programa ou eín uma 
biblioteca fonte. d | . 

Uma série de funções gráficas estão 
disponíveis neste produto, possibilitando 
a plotagem de pontos, traçado de linhas, 
desenho de círculos, elipses, áreas e figu- 
ras diversas, mesclagem de texto e grá- 
fico, animação de figuras, escala de figura 
e windows. 

O True Basic também possui um pro- 
cesso de semicompilação que detecta erros 
de sintaxe que evitam surpresas posterio- 
res durante a execução do programa. 

Seu micro 
merece 

Assistência 
Técnica 
ASSIST. 
E você merece a tranquilidade de contar 

com a mais eficiente equipe técnica do Rio, 
treinada nas fábricas, e recomendada pela 
Petrobrás, Furnas, Light e Bolsa de es 
AASSIST oferece também diversas opções 
para contratos anuais de assistência técni- 
ca, que garantem o máximo ao seu micro. 

E sem custar mais por isto. 
Os micros Spectrum, Prológica, Digitus 

e muitos outros, além de video-games e com- 
patibilização de periféricos, têm na ASSIST 
uma assistência técnica aprovada pelos pró- 
prios fabricantes. Além disto, você tem total 
assistência aos micros importados: Sinclair, 
TRS-80, Apple e PC/IBM. 

“Se você tem um micro e quer o máximo em 
assistência técnica, não pense duas vezes: 
pense ASSIST. 

ASSIST: À máxima solução para seu micro. 

EISSIST 
Assessoria de Sistemas Ltda. 

Av. Paulo de Frontin, 679 = Rio Comprido. 

Tels.: (021 |) 273-9746 - 1021) 273-21492 
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Better Basic 

Este produto foi desenvolvido pela 
Summit Software Technology Inc. e apre- 
senta como ponto forte seu alto grau de 
modularidade baseado em um arquivo de 
configuração. Neste arquivo estão defini- 
dos os nomes dos módulos que estendem 
os recursos do Better Basic, assim como 
módulos que o próprio usuário queira a- 
crescentar ao Basic. 

Este Basic é do tipo compilador incre- 
mental, ou seja, cada linha de comandos 
digitada é compilada e erros de sintaxe, se 
houver, são apontados para correção. Nes- 
te caso, é emitida uma mensagem de erro e 
o Basic exibe o local da linha onde está o 
erro, facilitando em muito o processo de 
correção. 

Aqui temos variáveis do tipo inteiro, 
byte, real, string e pointer. Estruturas de 
dados em registros podem ser definidas 
usando estes tipos de variáveis ou mesmo - 
outras estruturas já definidas no progra- 
ma. 

Este produto também trabalha em um 
ambiente baseado no conceito de Work- 
space, onde temos programas indepen- 
dentes com variáveis locais e que apresen- 
tam todo um protocolo de comunicação 
entre si. 

À construção de loops pode se utilizar 
de muitos comandos do tipo FOR-NEXT, 
DO <varl> TIMES, WHILE <condi- 
ção>-DO, DO IF, DO UNTIL, DO- 

QUAL É 
OFSaUE | [om -(0 7, 

o! (Ple-IEM | a 

siTlD 
Cc aa 

sicjojpju[s|] E) |8| 

SEJA QUAL FOR O SEU COMPUTADOR, 
TEMOS O SUPRIMENTO QUE VOCÊ PRECISA. 

ATACADO E VAREJO 
DISTRIBUIDOR AUTORIZADO: 

MEMOREX - Discos de 5, 16, 80, 200 e 300 MB. 
Fitas Magnéticas, Diskettes. 

FICOM - Fitas Impressoras 100% nylon c/ cartucho 
e rolos para Impressoras de Impacto. 

H & M - Pastas, arquivos e armários para Formulários 
Contínuos Móveis para CPD. 

INTERPRINT - Formulários Contínuos tipo carta, 
Listagens de 1 e 2 vias. 

PIMACGO - Etiquetas em Formulário Contínuo 
LAURENTI - Máquinas Auxiliares para corte 

e separação de Formulário Contínuo. 

2 n ;º) E +) Ss Db = 2) D 

CURITIBA 

Rua 24 de Maio, 2.937 
Fone: (041) 224-9002 
Telex: (041) 6541 

FPOLIS Í 
Fone: (0482) 23-1091 

Brigadeiro Franco, 4536 

Londrina (0432) - 23-4537 
Blumenau (0473) - 22-2439 
Cascavel (0452) - 23-3290 

REPEAT IF <condição>, DO-END DO 
e DO-REPEAT. 

Dentre uma série de novas funções do 
Basic estão a transformação maiúscula/ 
minúscula, maior/menor de dois strings, 
tamanho de uma variável, criação de até 
quatro janelas por seção, definição de es- 
calas, seleção de até oito cores, plotagem 
de pontos, desenho de linhas, círculos, 

armazenamento de telas em disco e em 
matriz, gerenciador de overlay. 

Conclusão 
Esperamos que o texto, mesmo não se 

estendendo a todos os produtos apontados 
nas tabelas, tenha mostrado a situação 
atual dos interpretadores/compiladores 
Basic. Além do que foi abordado, existem 
muitos outros produtos no mercado norte- 
americano com um sem número de recur- 
Sos. 

Vejo pessoas falarem e escreverem so- 
bre as limitações do “vovô Basic”. Eu 
mesmo já o fiz, mas esta impressão é ba- 
seada no que existe no Brasil, onde o que 
se comercializa e se utiliza normalmente 
são produtos da linha MS-Basic que, na 
verdade, já se tornaram ultrapassados em 
relação aos padrões americanos. Espera- 
mos ter elucidado um pouco as coisas... 

Fontes consultadas 
1. Computar Languages, Maio/85 
2. PC World, Junho/85 
3. 80 Micro, Julho/85 
4. Manual do Better Basic 

H À EESTALA HLTTIZ 

LINHA USU 
O monitor de vídeo, verde, 12” (20MHz) 
Ointerface para impressora (EPSON) 
O microbuffer 16,32K para impressoras 
Ointerface para Disk-Drive 
Sexpansão de memória 16K, 128K 
Sexpansão 80 colunas com softswich 
O processador CPM (Z 80A) 
O cartão Logicopy (Wildcard) 
9 logiport para escrever em português 
O interface serial RS-232c (c/loop corrente) 
8 comutador de 2 Micros para 1 impressora 

CÓDIGO DE BARRAS 
Oetiquetas codificadas, leitoras ópticas, 
programas 

LINHA LABORATÓRIO 
O conversor analógico digital 8 Bits 
9 conversor digital analógico 8 Bits 

(0 a Bv oua 4a 20mA) 
€ controlador de entradas e saídas 
O controlador IEEE — 488 (GPIB) 
O conj. 8 amplificadores de Instrumentação 

O relógio para controle de tempos em 
programas 

Seprom-card de 12 K 
€ microcomputador 6502 dedicado 

É LoGiTEC 
LÓGICA E TECNOLOGIA DIGITAL LTDA. 

Praça: Osvaldo Cruz nº 15 conj. 710 

Tel.: (0512) 25-1677 — P 
RS — Cep. 90.000 "O Rise 
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TK MUNDO 

CURSO DE ASSEMBLER 
As rotinas de Load e Save da ROM 

ÚLTIMA PARTE 

ROBERTO VALOIS 

Para finalizar nosso curso, apresentaremos duas importantes rotinas da ROM, a de 

SAVE e a de LOAD, cujo estudo exige muito cuidado, pois seu autor objetivava eco- 
nomizar memória, o que as torna um pouco obscuras. 

Quando um compatível com o Sinclair 
salva um programa na fita cassete, ele 
escreve: 
— 5 segundos de silêncio 
— O nome do programa com o último ca- 
racter invertido 
— o conteúdo da RAM a partir do ende- 

reço 16393 até o conteúdo da variável do 
sistema, E-LINE. 

Cada byte é gravado iniciando no bit 
mais significativo (bit 7) e cada bit é gra- 
vado em quatro ciclos se for O ou 9 ciclos 
se for 1, seguido de 1,5 milissegundo de 
pausa. 

Quando o micro está lendo, espera o 
fim do silêncio e checa o nome; em segui- 
da, vai lendo cada byte a partir do ende- 
reço 16393 até que chegue ao byte igual 
ao da variável E-LINE. 

Abaixo segue listagem comentada das 
duas rotinas. 

0311 28 F8 | JRZO30B com bit 7 setado 
SAVE 0313210940 | LDHL4009 escreve conteúdo da RAM 

0316 CD 1E 03 CALL 031E de 4009 
02F4 CF OE RST 8 0319 CD FC 01 CALL 01FC até E-LINE 
02F6 CD A8 03 —Lcau 03A8 nome OK? 031C 18 F8 R 0316 na fita 
02F9 38 F9 JR C 02F4 ERRO se não for 

O2FB EEB EX DE HL 
O2FC 11 CB 12 LD DE 12CB 031E 5E LD E (HL) próximo 
O2FF CD 46 OF CALL 0F46 5 segundos 031F 37 SCF byte 
0302 30 2E JR NC 0332 de silêncio 0320 CB 13 RL E abandona se 
0304 10 FE DJNZ 0302 abandone 0322 c8 RET Z último bit 
0306 1B DEC DE se BREAK 0323 9F SBC A A A = 
0307 74 LDAD for 0324 E6 05 AND 05 4 se bit O 

0309 20 F4 JR NZ O2FF 0328 4F LD CA envia 4 ou 9 pulsos 

030B CD 1E 03 CALL 031E escreve nome 0329 D3 FF [our (FF) A envia 
O30E CB 7E à BIT7(HL na fita 032B 06 23 111 [DB23 um 
0310 23 1 INCHL último caracter 032D 10 FE 1141 DJNZ 032D pulso 
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032F CD 46 OF CALL OF 46 abandona se 0360 BA CPD for maior que 5 mseg 

0332 30 72 JR NC 0346 BREAK 0361 D2 E5 03 | |t+—JP NC O3E5 

0334 06 1E LD B1E pausa 0364 62 LD HD HL iniciado 

0336 10 FE DJNZ 0336 entre 0365 6B LD LE nome 

0338 0D DEC C pulsos 0366 CD 4C 03 CALL 034C byte do cassete em € 

0339 20 EE JR NZ 0329 0369 CB7A BIT7 D go to 

033B A7 [AND A pausa 036B 79 LDAC obteve nome 

033C 10 FD DJNZ' entre bits 036C 20 03 JR NZ 0371 

O33E 18 EO JR 0320 próximo bit 036E BE CP (HL) checa nome, tenta novamente 

036F 20 D6 JR NZ 0347 se estiver errado 

OHFC:23 INC HL HL 0371 23 NC HL 

01FD EB EX HL DE para 0372 14 RLA 

O1FE 2A 14 40 LD HL (4014) próximo byte 0373 30 F1 JR NC 0366 fim se bit 7 =1 

0201 37 Scr então 0375 FD 34 15 INC (IY+15) 

0202 ED 52 SBC HL DE retorne 0378 21 09 40 LD HL 4009 “início da RAM 

0204 EB EX HL DE senão 037B 50 LD D B a ser lida 

0205 DO RET NC igual E-LINE 037C CD 4C 03 CALL 034C pega próximo byte 

0206 E1 POP HL clear STACK 037F 71 LD (HL) € guardou o 

vá para rotina display 0380 CD FC O1 CALL 01FC suficiente? 
0383 18 F6 JR 037B pegue outro 

LOAD 
0385 D5 PUSH DE início para pegar 

0340 CD AB 03 CALL O3A8 C=1 se não existe nome 0386 1E 94 LD E 94 byte do cassete 

0343 CB 12 RL D bit 7 de D=1 0388 06 1A LD B1A 

0345 CB OA RRCD se não existe nome O38A 1D DEC E decremente E 

0347 CD 4C 03 CALL 034C pausa para silêncio 038B DB FE IN A (FE) enquanto estiver 

034A 18 FB JP 0347 038D 17 RLA recebendo sinal 

034C 0E 01 ==» D C 01 ler byte O38E CB 7B BIT 7 E 

034E 06 00 LD B OO 0390 7B LD A E 

0350 3E 7F LD A 7F 0391 38 F5 JR C 0338 go to 0338 

0352 DB FE IN A (FE) flash TV 0393 10 F5 DJNZ 038A 

0354 D3 FF OUT (FF) A verifica teclado 0395 D1 POP DE 

0356 1F RRA 0396 20 04 ponha bit 

0357 30 49 JR NC O3A2 abandona se BREAK 0398 FE 56 em € 

0359 17 RLA goto 0385 O39A 30 B2 jump 

O35A 17 RLA se input 039C 3F depois dos bits 0-6 

035B 38 28 JR C 0358 cassete OK 039D CB 11 retorne depois 

035D 10 F1 DJNZ 0350 para próximo bit 039F 30 AD do sétimo bit 

035F F1 POP AF abandone se o silêncio O3A1 C9 

Estamos na melhor safra da informática nacional. 

Murici e Caju, bons frutos do Brasil. 

Murici é uma 
frutinha que nasce 
nas dunas do Ceará, 

cujo suco é bastante 
apreciado por 
quantos o 
conhecem. 

O Caju é o fruto 
símbolo do Ceará e 
a castanha ocupa o 

1º lugar na pauta de 
»” exportações do 

Estado. 

Bo o ; 

O Murici é um “buffer” de impressora que 
torna a transmissão de dados,do computado 

para a impressora, 30 vezes mais rápida. 
Não desperdice o tempo do seu computador. 

Memória de até 256 KB. 
Com o mínimo de 64 KB, o Murici pode ser 
facilmente expandido para: 
e 128 KB 
e 192 KB 
e 256 KB 

Múltiplas cópias. 

Com o Murici, você pode avançar e 
retroceder páginas e, assim, determinar o 
início da impressão. 
Com ele você pode executar múltiplas 
cópias, até 65 mil.. 
Avisos sonoros e indicativos luminosos 
facilitam seu trabalho. 

E o Caju? E um pseudo-drive com capacidde 
de 256 KB de memória, que pode crescer 
para até 2 MB, através de cartão de 
expansão. 
Sua velocidade é cerca de 15 vezes maior 
que a de um drive de disco flexível e garante 
menor custo por byte. 

Ganhe tempo na carga de programas, na 
manipulação de arquivos (sobretudo 
ENA), na compilação de programas 
etc. 

O Caju é compatível com computadores CP- 
500, Apple* e IBM-PC** 

ES mm dói É RI POSo! 
7 Av. Pontes Vieira, 1867 — Fone: (085) 227.587: 

CEP 60.000 — Fortaleza (Ce) 
Telex: (085) 1699 MISO BR 

* Disponível a partir de novembro de 1985 
** Disponível a partir de dezembro de 1985 
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LETRA POR LETRA 
Para escrever na tela de alta resolução 

culas e minúsculas), os números de O a 9 e vários sinais de 
pontuação para que através do comando DRAW você possa 

Em muitas ocasiões, desenvolvendo seu programa no Co- 
lor, você já deve ter sentido a necessidade de escrever textos na 
tela de alta resolução para colocar títulos, escores, etc. 

Como você deve saber, comandos para este fim não estão 
disponíveis nem no Color Basic, nem no Extendido Color Basic. 
Por esta razão, apresentamos na tabela 1 todas as letras (maiús- 

A=ES FT. HS: LS 
| a=H2: L2: Gl; D2:; FI; R2; E2; D3; US 
B=U7;R5; FI; DI; Gl; L5; R5; FI; D2; GI; LS 

= D=UZ DS: Rá; FI; DZ; GE; LA 
- C=Gl; L4; H2; U3; E2: R4, F1 
“c=Gi: L3; Bl: U3; El: R$; FI 

| D=UZ7;R4; F2; D3; 62; L4 
— d=U7;D3;L4:G]; D2; FI;R4 
“ E=U7; R6: BD3: BL2: L4; D4; R6 
e=Gl: L3: Hk; U3; El; R3; FI; DI; Lô 
F = U7; R6; L6; DS; R4 | 

— [=U6; El; R2: FI. BDS; BL2; L4 
G=HiI; L4; G2; D4; F2; R4; E2; U2; L3 
g=Gl1; L2; HI; Ul; El; R2; FI; DO; GI; L2; Hl 
“H- US DS R7; US; D7 
 R= UT D5 E2: R2: F2; D2 
|=UZ: R3; LO; BD7; R6 
i = R2; Ll; U4; Li; R2: BL; BU2; R; L2 
J=P: Fi; R$; El, U6; L2; Rá 
j=DE FE; R2; El; U5;:BUS; D 
K = UZ: DS: ES: 63: F4 
k = U7, DO; E4; G2; F3 
Le UR DI RO 

AUT L2 BD7; Ré 
| M=U7; F4; E4; D7 

— m=U3; El; R2; FI; D3; U3; El; R2; FI; DS 
NS UZ FU? 

n = U4: D2: E2; R2; FI; D3 
| O-H2 U3; E2: R2; F2; DS, G2; L2 
| 0=H]; U2: E]; R2; FI; D2. GI; L2 

E P=UT Re FI D2 GI L4 
- p=U7;R3; FI; D2;GI; L3 
- 0=H2; US; E2; R3: F2:D3; GL FI; HS; FZ; Gl; L3 

- q=UZ7;L3:G]; D2; FI: R3 
| R=U7; R4; FI; D2; Gl; L4; R2; F3 
| r=U4;D2; E2: R2: FI 
| S=F2;R3; El; U2; HI; L3; HI; Ul; El; R$; FI 

- g=F1;RI:; El; UI; HI; L1: HJ; Ul; El; RI; F] 

= T-UZ; R4:L8 | 
“t=U7, D2; R3; LO 

| U=BU7: D5; F2; R2; E3; D3, U7 
| 4=BU4, DS. FL RI EZ DZ UA 
| V=H5, UZ; D2; FS; ES; UZ 
— v=H4; F4; E4 | 
— W=BUT; D7: E4; F4;U7 
| w=BU4; D3; FI; R2; El; US: DS; de R2: EL; US 

= X=EZ; BD7; H7 
| x=E4;BD4:H4. 
2 Y=U3: Há; F4; E4 

| Emnido dh Hot-Coco ad ; : 

ee 85 

pd dad HH 

escrever na tela de alta resolução. 
Você poderá adaptar estes comandos para serem utiliza- 

dos em qualquer dos seus programas, inclusive, se assim desejar, 
colocá-los em uma string ou em um DATA. 

- E6; 63; H3 
L7 ER LI 
L4; E4; L4 

Números 

0=H1; EA; G4; HI; UZ; E2; R3; F2; D2; G2; Lô 
1 =U7; 63; BD4; R5 
9 =R5: L4: E3; U2: HE L2: GI; DI 
3=BUl: FI: R3; El; Ul: HI; LS; ES: LS 
4 = U6; G4; R6 | 
5 = BUI:; Fl: R3; El; Ul; Hi; L4; U3; R4 
6 =R2: El: Ul:; Hl: L2: Gl; Dl; Fl; Hl; U4; El; R2; F1 
7=U3: ES LS: 
8 =R2; El; Ul; Hl; L2: Gl; Dl; Fl; Hi; Ul; El; HI; UI; 
EI: R2: FI: DI;Gl 
9 = U6; Dl; Hl; L2: Gl; D1; Fl; R2 

Sinais de Pontuação e Símbolos Matemáticos 

!=U;: BU2: U4 
” = BUS; U2: BR3:; D2 
& = U7: BR4; D7; U2; BR3; LIO; BU3; RIO 

$=BU1: Fl; R4; El; Ul; Hl; L4; Hi; Ul; El; R4; 
Ft; Hl; L2; BUI; D8 
% = E7; BD7; U2; L2: D2; R2; BD2; BHY7; U2: R2: DE: 12 
&=BRI: R4: El;Gl1: F:H2:;U: H: L2:G: D; F; 
BUS; BR: H: U; E; R; E; D;G 
“= BUS: U2 : 
(=H2; U3: E2. 
)=E2; U3; H2 
« - B6: 63: FS: H6: BDS: LI: R8: LA: U4: D8 
+ =BU3; R8; BU2; BL4; U; BD6; U 
Minus Symbol Re e DUO: R8 

" Addition Symbol “ +” = e R6; BUS; BLS; D6 
[=E7 
O = = BUZ; UZ; R2: DO: L2; Rá US: H:L5:G: Da; RS 
:=BUI,U; BUS: U a | 
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TK 90 X 

IMPRIMA EM ASSEMBLY 
Utilizando uma das rotinas de impressão da ROM 
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Quem já programou em Assembly nos 
TKs anteriores, deve conhecer muito bem 
a instrução RST 10, que imprime na tela o 
caracter cujo código estiver no Acumula- 
dor A. Pois parao TK 90X esta instrução 
tem a mesma função. Para quem ainda 
está estudando o Assembly e nunca usou 
esta instrução, na listagem 1 apresenta- 
mos um exemplo do seu uso. Para enten- 
der melhor o funcionamento da rotina em 
Assembly, consulte a listagem 2. 

Agora vamos ver as novidades. A ins- 
trução RST 10 também desempenha ou- 
tras funções no TK 90X, que permitem, 
por exemplo, que escolhamos a cor de um 
caracter ou que façamos com que este 

caracter saia em modo piscante. Se você 
der uma olhada no Apêndice D do manual 
do micro, verá todos os códigos neces- 
sários à utilização destas novas funções 
do RST 10. 

Algumas destas funções necessitam de 
duas informações, como é o caso da esco- 
lha de uma cor para o caracter. Vejamos 
como seria isto. Em primeiro lugar, deve- 
mos indicar que queremos a função INK, 

MICROS: 
CHAVES COMUTADORAS 

DIGITAIS e cabos para 
todos os modelos 

IMPRESSORAS 
Cabos para todos 

os modelos 

TERMINAIS: 
Chaves comutadoras 
coaxiais e sistema de 

comutação coxial 

TESI INDÚSTRIA E COMÉRCIO LTDA. 
RUA HUMAITÁ Nº 170 - SÃO PAULO 
FONES: 279-8099 / 279-5894 
TELEX (011) 25265 TES! BR 
REPRESENTANTES: 
RIO DE JANEIRO - Fone: (021) 233-4796 
P. ALEGRE - Fone: (0521) 21-4946 
CURITIBA - Fone: (041) 252-9061 

ANTONIO CARLOS 5: GUIMARÃES 

o que pode ser feito da seguinte forma: 
LD A, 10h : 10=código de INK 

(16 em decimal) : 
RST 10 : Imprime 

Em segundo lugar, devemos selecionar 
a cor € imprimir o seu valor: 
LD A,0lh : 1=cor azul 
RST 10 : imprime 

Vamos ver outras funções que selecio- 
nam cor e como utilizá-las. 
INK (0Fh) — seleciona a cor do ca- 

racter a ser impresso. 
Deve ser seguido do 
valor da cor desejada. 

— seleciona a cor de 
fundo da tela. Deve 
ser seguido do valor 
da cor desejada. 

— liga ou desliga o modo 
piscante. Deve ser se- 
guido dos valores O 
(desliga) ou 1 (liga). 

BRIGHT (13h) — luminosidade. Deve 
ser seguido dos valo- 
res O ou 1. 

INVERSE (14h)- liga ou desliga o modo 
inverso. Deve ser 
seguido dos valores O 
ou 1. 

— liga ou desliga o modo 
OVER. Deve ser se- 
guido dos valores O ou 

PAPER (11h) 

FLASH (12h) 

OVER (15h) 

Para exemplificar a utilização destas 
novas funções do RST 10, preparamos o 
exemplo da listagem 3. Após rodá-lo, de- 
verá aparecer no canto superior esquerdo 
as palavras “TK 90X” e “MICRO- 
MUNDO”. Para uma melhor compreen- 
são do exemplo, consulte a rotina em As- 
sembly da listagem 4. 

Uma observação: Sempre que utilizar- 
mos o RST 10 no TK 90X, utilizando o 
Basic, devemos dar, antes, uma instrução 
do tipo “PRINT AT 0,0;”, para que o 
micro possa ajustar os seus apontadores. 
Caso não se utilize esta instrução, coisas 
estranhas poderão ocorrer. Após rodar o 
programa normalmente, dê diretamente 
CLS: RAND USR 32300 e veja o que 
acontece na tela. Se você tiver uma vista 
rápida, verá que antes de aparecer a men- 
sagem O Executado 0:2 aparecerá um bor- 
rão na parte inferior da tela, e que corres- 
ponde as nossas mensagens. Até a pró- 
xima. 

Listagem 4 

LD A,iih s PAPER q 
RST 10 
..D A,00h s PRETO 
ST iQ 

LD A,iOh s INK é 
RST 40 

LD A,Q06h s AZUL 

RST ig 

LO A, 4h 
ST +10 

LD A,4Bh 
RST io 
LO A,cdOh 
RoT Lo 
LDO A,39h 
RST 19 
LD A,30h 
RST it 
LD A,SBh 
RoT 410 
LO à, 0Dh 
ROOT 10 
LD A, QDh 
RST 10 

LD A,íiíh 
RoT íW 
LD A,Q&4h 
RST 10 

LD A,10h 
RST 40 
Li A, Oh 
ST io 

LD À, 4Dh 

Rot tO 

LD à, 49h 

RST 40 

LD A,43h 

RST 140 

LD A, Soh 

RST 10 
L.D A,4Fh 
RoT 1Q 
LD A,oQh 

Rot 40 
LD à, 4Dh 

ST. 10 

LO A,S3Sh 

RST 40 
LD À, 4Eh 
RST 10 

L.D A, 44h 

RST 49 
LD A,4Fh 

3 10 
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Apresentamos 0 
TK 20001 

Ele roda 0 programa 
mais famoso 
do mundo. 

De hoje em diante nenhuma 
empresa, por menor que seja, pode 
dispensar 0 TK 2000 Il. Por que? 

O novo TK 2000 Il roda o 
Multicalc : a versão Microsoft do 
Visicalc9 o programa mais famoso em & 
todo o mundo. 

Isto significa que, com ele, você 
controla estoques, custos, contas a 

pagar, faz sua programação financeira, 
efetua a folha de pagamentos e 
administra minuto a minuto as suas 
atividades. 

Detalhe Importante: o novo 
TK 2000 ||, com Muhicalc, pode 
intercambiar planilhas com 
computadores da linha' Apple”. 

E, como todo business computer 

que se preza, ele tem teclado 
profissional, aceita monitor, diskette, 
impressora & já vem com interface. 

Além de poder ser ligado ao seu 
televisor (cores ou P&B), oferecendo 
som e Imagem da melhor qualidade. 

Portanto, peca logo uma 
demonstração do novo TK 2000 ||, nas 
versões 64K ou 128K de memória. 

À mais nova estrela do show 
business só espera por Isto para 
estrear no seu negócio. 

Mo 

“ POWER 

ESET 1 2 £ 

TK 2000 

FIRE 

CONTROL 

SHIFT 

/ / Eta 

a 

- 

Go 

ms) 
- 

a 

a 

AA DIC) DD 

Filiada à ABICOMP O Marca reyistrada da Apple Computer. 

& Marca registrada da Visicorp. 
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| *Data-Corder casseite especialmente projetado para informática * Joystcks digitais, 2 botões de disparos * TV Adaptor PAL-M puro para TV com 

Ainformática pedia 
uma resposta. 
E aí está. 

Foi preciso inventar 

o microcomputador de 
novo. Neste trabalho 
empenharam-se 

as grandes empresas, 
e juntas criaram o Sistema 
MSX, No Brasil a Gradiente 
criou, com sua tecnologia, 

o Expert padrão MSX. 

RR Evejao resultado: Expert padrão MSX. saída de vídeo monocromático e na parte posterior, saída direta 
Um super 8 bits, com 80K de RAM para impressora, saída de áudio e alto falante embutido com 

MSX (64 para usuário e 16 para vídeo) que controle de volume. O teclado ergonômico, separado, possui 89 
revoluciona a informática a começar pelo teclas com 256 símbolos gráficos, dispostas e operáveis como nas 

multiprocessamento. É que além do processador Z 804, com máquinas de escrever convencionais, inclusive com acentuação 
“clock” de 3,58 MHz, o Expert possui dois outros processadores, em português “ç”, teclas para 10 funções programáveis, bloco 
de áudio e de vídeo, o que o torna extremamente veloz. Masnão | numérico e controle total do cursor. 
fica aí. Além de permitir programas mais poderosos, os 32K Tanta versatilidade tinha que ser acompanhada na 
de ROM do Expert o fazem extremamente fácil e versátil facilidade de acoplamento a periféricos. Uma grande gama de 
de ser programado, sem necessidade de se usar a linguagem periféricos convencionais que podem ser ligados nos slots frontais, 
Assembler, na grande maioria dos casos. também servem para introduzir programas instantaneamente, via 

Não é por outro motivo que o sistema MSX, apesar de cartucho. 

muito recente, já oferece uma gama de software surpreendente. Aí está um pouco do Expert. Um microcomputador 
Isto sem contar que seu Basic é virtualmente igual ao Basic do fechado mas de arquitetura aberta, onde seus conectores 
IBM/PC* e seus compatíveis permitindo fácil conversão de de expansão permitem total acesso à estrutura 
programas entre eles. do sistema admitindo até 8 slots virtuais (por 

Até no design o Expert se destaca. 
Além da harmonia do conjunto, o projeto 
do Personal Computer Console C-1 
previu 2 slots na parte frontal para cartuchos 
e expansões, saída RGB (16 cores), 

exemplo 8 x 64 K de RAM). Expert Gradiente. 
O seu próximo microcomputador. 

* Marca registrada da IBM. 

Exrerr Ogradiente 
Periféricos disponíveis : Monochrome Monitor de alta resolução, até 170 colunas * Telecom Module para Videotexto e Cirandão 

saída para vídeo-cassete 

Em 1986 estarão disponíveis entre outros: Color Monitor (RGB) * Disk-Driver (MSX DOS, compatível com MS DOS e CP/M-80) 
* Impressora gráfica (80 colunas) * Expansor de sistema * Cartucho de 80 colunas. * Cartucho de 64K Byte de RAM. 
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Listagem 1 Listagem 3 

1.0 CLEAR J2299 

O DATA 62,84,213,60,73 21), 60 10 CLEAR Ja 

«desci Os de cd! ,E10,6E ,) 948 ,reldsõe,B o DATA 2,17, 6,0, cid 
5, 248,00 1 O DATA do, ió eli, be, 6,213 

SO LET u=22300 Mo DATA dA,BA, dig, 

ao FOR i=í TO 419: READ à O DATA Geo, Je did des A 

OQ POKE ux,as LET nuntí£s NEXT | 60 DATA Go ,AB dig, é, OU 

40 CLS 2: PRINT AT 18,43: 70 DATA de,iG,elõy,be,igdsais 

70 RAND USR Feogzodo Bo DATA d2,i/,HlõI,6, 6 ,eis 

vO DATA Ga,iá din, be, seis 

100 DATA de,/7,213,62, Syelgs 

110 DATA dE,6/,cliy,68,Cereis 

Listagem & 120 DATA 2, 22,215 
LD à,34h Ay IO DATA de,/7, 21,620, ,0, 21.0 

ROT 14Q 1490 DATA GE,7B,213,600,68,010 

» à,4Bh a 130 DATA Go, 7P, vi, doi 

| iQ Mo REM 

2 Oh Es SiO LET u=32300 

vo FOR izí TO S2: READ à 

“30 POKE m,ar To ommntis NEXT di 

vs PRINTAT 8,8: 

casa RAND UGR IJEPIDO 

E ACC 
D G AS á OR n 

E deixe o computador CP 400 Color Il fazer o resto. 
Agora sua única dúvida vai ser qual programa usar. Porque o CP 400 Color |l tem inúmeros 
programas em fitas, cartuchos e disquetes para resolver tudo por você; em casa, nos estudos e 
no trabalho. E teclado .profissional, que possibilita maior agilidade e facilidade de operação. 
Conheça e teste o CP 400 Color Il. Qualidade CP. Tecnologia Prológica. 

Características Técnicas: * Teclado profissional e Porta de comunicação RS-232, para 
ter acesso a toda a Rede Internacional de Telemática do País e ligação a impressora serial e Memória total 64K e TECNOLOGIA EEB 

saidas para monitor e TV em cores * Permite 2 joysticks simultâneos e analógicos. PROLOGICA BmES 
EE 

COMPUTADORES PESSOAIS 



Para entregar serviços processados 
no CPD, sempre dentro dos prazos 
estabelecidos, é importante uma 
Taio Mid iidico Fofo [To lite [o [o To [— 
atendimento a problemas de 
manutenção dos equipamentos. 
aqi (o JoicTo [o Aire Rol fo o lajrio [o [of oo fo) 
[oldal=joi dire jo [o Ko El ajifo E jidu iv i(o o | 
produtos e serviços, necessários 
ejol(o No lU [Hoje [of afo fo Ho ji(o jo fato; 
prazos compromissados com seus 
URjUIo [dio 
A Proceda oferece impressoras de 
linha BP-1500, B-1000, B-600 e B-300, 

Rag e o 

compatíveis com a 
linha IBM-32 

impressoras matriciais compativeis A 
com a IBM-3287. 
Lembre-se. Quando sua empresa 
compra uma impressora da 
ndo oito [o Mao [o fofo o E li(-So jo Ip O ÃO) 
equipamento. Ela recebe também 
a garantia permanente de 
pole ialUlicia(oio [of uico oito [o RE Ee Toi ato [o 
paga a mais por isso. 

id (o [o -Teo [o ENTo | [UTojo [o fo [Ho |U [188 
conhece o que faz. 

PROCEDA 
Centro Empresarial de São Paulo 
Av. Maria Coelho Aguiar, 215 
Bloco D - 4º andar - CEP 05804 - SP 
Tels.: (011) 545-5209/5507 /6343 
Telex (011) 35891 PSAD 

Filial Rio de Janeiro 
Av. Presidente Vargas, 529 - 10º andar 
Tels.: (021) 231-0649 /242-9613/8704 

Filial Recife 
Rua Fernandez Vieira, 489 - Boa Vista 
Tels.: (081) 222-6911/ 3258 

Filial Porto Alegre 
Rua Felipe Camarão, 751 - Bonfim 
Tel.: (0512) 21-6196 

Representantes: 
Jundiai - SP-Tel.: 436-2208 
Campinas -SP-Tel.: (0192) 52-3557 
Salvador - BA - Tel.: (071) 244-6300 
Fortaleza - CE - Tel.: (085) 244-3154 
Brasília - DF - Tel.: ad Sep 
Belo Horizonte - MG - Tel.: (031) 212-5844 
Goiânia - GO -Tel.: (062) 223-3134 
Vitória - ES - Tel.: (027) 227-7002 
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CCExpert 

PLOTADOR DE CURVAS 
Paulo Bastian Krouwel 

Rudolf Waller 

Existem alguns programas que se tornam interessantes em 
micros ainda chamados de alta resolução, que hoje em dia têm 
perto de 50.000 pixels. Dentre esses programas, estamos apre- 
sentando um que, para muitos usuários, é bastante interessante: 
um plotador de curvas para funções de tipo y = f(x). O programa 
foi desenvolvido com a finalidade de visualizar respostas de 
circuitos elétricos a transitórios, mas como mostra-se de utili- 
dade para muitas outras áreas, resolvemos publicá-lo. 

Não se trata de nenhum ““Visiplot” (marca registrada da 
Visicorp), mas tem recursos suficientes para um desempenho 
que avaliamos como mediano. 

Vejamos os recursos existentes: 
— Permite plotar até cinco curvas em um mesmo vídeo, possibili- 

tando comparações; 
— Dimensionamento livre dos eixos (possibilita a visualização de 

detalhes em pequenos intervalos); 
— Possibilidade de graduação ou não, dos eixos, de acordo com a 

necessidade do usuário. 
Vamos, agora, entrar um pouco na estrutura do programa: 

— Linhas 10 a 80 — Inicialização, cálculo das distâncias elemen- 
tares de plotagem e da localização dos eixos; 

— Linhas 90 e 100 — Entrada no modo alta resolução e plotagem 
dos eixos; 

— Linha 110 — “Jump” para a linha 55 10, caso desejada a gra- 
duação dos eixos; 

— Linhas 120 a 210 — “Loops” e instruções para a plotagem 
das curvas; 

— Linha 220 -— Volta ao início do programa, caso digitado “S” 
após o término das plotagens; 

— Linha 240 - Possibilita a volta ao modo texto, sem a necessi- 
dade de digitar “HOME”, após o término das plo- 
tagens; 

— Linhas 1000 a 5590 — Equações das curvas a serem plotadas e 
seus respectivos “RETURNS” das 
sub-rotinas; 

— Linhas 5510 a 5740 — Graduação dos eixos; 
— Linha 5750 — Volta ao início da plotagem das curvas, após ter- 
| minada a graduação dos eixos. 

Utilização 
As equações das até cinco curvas a serem plotadas devem 

ser colocadas nas linhas 1000, 2000, 3000, 4000 e 5000, res- 
pectivamente. Na listagem abaixo, temos como exemplo equa- 
ções de cinco curvas: 

Linha Equação da curva 

1000 Y = SQR(X) 
2000 Y = (LOG(2*X) + EXP (X/8)) 
3000 Y = SIN(X) +.54 COS(X) 
4000 Y = ATN(X) 
5000 IF X <>0 THEN Y=.3/X 

Listagem 1 

to HOMES CILEAR 
20 PRINT: INPUT CUANTAS Ciiky 

E VOCE DESEJB PLOTAR "SLCILIF 
LO>S OR LCSi THEN HÚME:PRENT 
REvEdA SEU NUMERO DE CURVAS, 
o Maximo ADMITIDA E DE CINCOI"P:G 

tuzl 
30 FRINT:;INPUTO GUárs sau às 

64 

“aLORES INICIÓL EFIHAL DE SEU GR 

BEICO NO EINOU & "oMI,MFHIF NOT 

sESXI THEN PRINT CHERECPODPPRINTO” 

vaLoR DE KI EsTã NáICR Giu IGUAL 

ão DE KPP:coTuso 

at PRINT: LNPUuTO GuáIS apo às 

vaLORES INICIAL EFINAL DE SEU Ei 

soro MPT, VF:IE HOT VESNI THEN 

ERTHT CHESCFPOSPRINTO VALOR DE WI 

cSTA MÓLOR GU IGláL AU DE vF":GQ 

vo gé 

50 PRINT: INPUT” GUAara sand AS 

COORDENADAS Dm GRIGEM “;KC,YC 

E uCesxI OR KC>KF GR YCCYrI OR Y 

YE THEM PEINT cHR$ETPOoSPRINTORE 

E dá àS COORDENADAS Dá GRIGEN "o 

Guto RO 

aú DN=P55/0KFE-NId:Dy=19120
YF- 

e. 

70 FRINTºIPRINT" DEGEJA GRADU 

pr Os Elx0S + <SNoP INPUT 

CEstÊ gs="S" THEN PRINT' qunTa 

Ds INTEPvóLOS DE GRAáDUA-CAG DESE 

daúbios 2 €OhIGITE-OS Ha FORMA K,Yr3 

".TNPUT G,H 

30 KU=iec CRI Do YO=D'ye Cri 

St Bé=" “:HGE 
ico PLOT Xx0,0U TO KG,1IG91: PLOT 

no 1921-704 TO EES,ISI-TO 
140 IF G$="5" THEN SE1O 
120 FOR NC=1 TO LC 
130 A=0 
iág FOR g=MITO XP STEP 1/Dx 

120 ON NC GOSUE 1GUQ, za did, asQ 

do, a4guo,S000 

ted We=Dir mn VP=DYWeçy-YrI 

el IF sPo=2086 OR vYP>191 UR 
Fed THEN B=t GOTO z06 

ENE IF A=1 THEN PLOGT TO KP,) 

cá sdia 
JU TE Bá=0 THEN PLOT xP,)91- 

Yrim=1 

Zum NEKT x 

210 NExT NC 

2 INPUT ES:JÊ B$="5" THEN 1 

230 HOME: END 

ibdou v=ê 
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COLOR COMPUTER 

| Quem está pensando em usar 
computadores, precisa começar por um micro que seja avan- 
cado, fácil de operar e que, acima de tudo, seja útil. 
O novo MC 1000 é assim. Por isso, é o melhor para você. 
Ele funciona ligado à uma TV e a um gravador cassete. Eé o 
único com 3 microprocessadores independentes, mais rápi- 
dos e com muito mais funções. 
Tem até 9 cores para composição de gráficos e desenhos, e 
som especial, com 3 canais para músicas, mais 1 para efeitos 
especiais. 
E tem mais memória que qualquer outro, com ROM de 16K, 
RAM expansível poa até 70 K, com 6 K exclusivos para 
vídeo. 
No MC 1000, você É encontra Liguagem Basic incorporada e 
tem à disposição um vasto software, com programas em fi- 

“AQUI VOCÊ DOMINA A INFORMÁTICA, 
interface para disquetes. 
Conheça logo o MC 1000 da CCE. Você vai descobrir todas 
as vantagens da informática no trabalho, nos estudos e na 
hora de se divertir. | 
E vai ver também que micro não é bicho de sete cabeças. | 
É apenas uma grande sacada. Feita para todo mundo usar e 

EM UMA FITA EXCLUSIVA 
PARA VOCÊ. 

Já à venda nos revendedores CCE. ÁUDIO-VÍDEO- INFORMÁTICA 

Produzido na Zona Franca de Manaus 

tas e, em breve, também em CP/M, com o EEE da | 
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obilnea faz o Mobilpiso | 
com os melhores componentes e 

“amais avançada tecnologia 
Sistema Auto-Posicionado Mobilpiso de 'Mobilpiso, tecnologia alemã somada à Formiplac e Tapetes São Carlos. 
Pisos Elevados. qualidade Mobilinea, a maior fabricante A Central de Projetos Mobilpiso 
Solução moderna em sistema de pisos brasileira de pisos elevados, elabora, gratuitamente, os estudos para 
para escritórios, centros de assegurada pela rigorosa seleção de a implantação do melhor sistema de 
processamento de dados, centrais fornecedores como Alcoa, pisos elevados em sua empresa. 
elétricas e telefônicas, bancos, nos 
laboratórios, aeroportos, hospitais, etc. ar di 
Sólida estrutura, alta resistênciaao | pas á ú ess Seo 
tráfego, peso e impacto. as Ei DE a 
Os pisos modulados são totalmente 
pré-fabricados, de fácil instalação e 
rápido acesso aos sistemas elétrico, 
hidráulico e térmico. Várias opções de 
revestimento: 

MOBILÍNEA S/A. INDÚSTRIA E COMÉRCIO DE MÓVEIS São Paulo: Av. 9 de Julho, 5955- CEP: 01407 - Caixa Postal: 2819 - Tels.: (011) 280-1677 - Telex (011) 25822 MICM 
EMBRAMOVE EMPRESA BRASILEIRA DO MÓVEL DE ESCRITÓRIO LTDA. Rio de Janeiro: Av. Almirante Barroso, 139-D - CEP: 20031 - Tel.: (021) 2104202 - Telex (021) 30744 EMOVE-BR. 

REPRESENTANTES NAS PRINCIPAIS CAPITAIS DO PAÍS. 



Como podemos ver, a colocação das equações é simples e 
limitada apenas pela necessidade e/ou imaginação. 

Algo interessante é que podemos colocar várias sentenças 
matemáticas com as mais diversas condições, plotando, assim, 
curvas compostas-de várias sentenças. 

Vejamos uma curva assim: 

1000 REM CURVA QUE REPRESENTA CARGA E DES- 
CARGA DE UM CAPACITOR EM UM CIRCUITO 
RC CONSIDERANDO E = 10 VOLTS, R = 100. 
KOHMS E C = 10 MICROFARADS 

1010 IF X>0 AND X<.6 THEN Y = 10x(1-EXP(-10+X)) 
1020 IF X>.6 THEN Y = 10+ (EXP (6) -1)x EXP (-104X) 

E possível utilizar-se desse procedimento colocando as 
sentenças até a linha 1500. O mesmo pode ser feito nas equações 
das linhas 2000 a 5000. 

Observe a linha 5000 da listagem; lá está: 

5000 IF X< > 0 THEN Y =.3/X, 
Ou seja: quando for a vez de X assumir o valor zero, o pro- 

grama desconsiderará e se utilizará do próximo dado, evitando 
que você receba um “DZ ERRO”. Procedimentos semelhantes 
devem ser utilizados em quaisquer expressões que possam zerar 
denominadores. Deste modo, visualizaremos a curva inteira, 
mesmo quando houver descontinuidades. 

Ao rodar o programa, ele irá lhe pedindo os dados. Quan- 
do forem necessários dois dados, a entrada deverá ser do tipo 
dl, d2. 

Prevendo alguma possível distração, resolvemos colocar 
algumas proteções nas entradas desses dados: 

— no caso em que for pedido um número de curvas menor que 1 
(hum) ou maior que 5 (cinco); 7 

— se o valor inicial do eixo X ou do eixo Y for maior ou igual ao 
valor final do mesmo; 

— se as coordenadas dos eixos digitadas estiverem fora dos limi- 
tes dos eixos. 

Nestes casos, o programa avisará da incoerência existente 
nos dados e, independentemente, o(s) pedirá novamente. 

Quando a plotagem da(s) curva(s) estiver terminada, caso 
for digitado “S” e RETURN, serão perguntados novos dados 
para as curvas, ou então apenas RETURN, e o programa fará 
com que o micro saia para o modo texto, onde poderá, então, 
modificar e/ou criar novas equações. 

Quando lhe for perguntado: “Quantas curvas você deseja 
plotar?”, se simplesmente for digitado RETURN o programa 
assumirá que é desejada a plotagem de apenas uma curva. 

Ão ser interrogado sobre as coordenadas da origem, se 
elas forem (0,0), apenas digite a tecla RETURN e isto já es- 
tará subentendido. 

O programa pergunta se é desejada a graduação dos eixos: 
caso você não a queira, não é necessário digitar “N”:; apenas 
digite RETURN e pronto, pois ele só faz a comparação para veri- 
ficar se a resposta é ou não iguala '*S”. Assim, caso seja qualquer 
outro caracter, o programa não cxecutará a graduação. 

Comentários 
Podem ocorrer erros de cerca de um pixel no traçado grá- 

fico, o que cremos ser pouco significativo. Isto ocorre devido ao 
arredondamento nas contas e por não existir, por exemplo, o 
pixel (125,6: 112,2), mas sim (125,112). 

Chegamos a colocar algumas linhas que verificavam quais 
eram os valores máximos e mínimos das curvas e suas respecti- 
vas ordenadas, mas o programa ficou lento e resolvemos eliminá- 
las. Caso as deseje, não é dificil. Basta fazer comparações com o 
resultado imediatamente anterior. 

Este programa, com pequenas modificações, pode ser 
rodado em qualquer computador. Chegamos a adaptá-lo para 
rodar no TK2000, com poucas modificações. 

Aproveitamos o programa para fazer um pequeno bench- 
mark, medindo os tempos gastos para os micros plotarem as 
seguintes curvas, desde o digitar da tecla RETURN, graduação 
dos eixos, até os micros darem o sinal que o programa terminou 
de executar: 

SIN(X), COS(X), -SIN(X), -COS(X), .3/X, com: 
— Valores inicial e final do eixo X: -8, 8 
— Valores inicial e final do eixo Y: -1.5, 1.5 
— Coordenadas da origem: 0,0 
— Graduação dos eixos: 1.5708,.25 
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- Gostariamos de ter experimentado outros micros como o 
ZX Spectrum eo TRS 80 Color, que tem uma boa velocidade de 
processamento, mas infelizmente não havia nenhum ao alcan- 
ce. 

“Além da finalidade de dar fácii acesso a um plotador de 
curvas, queríamos fazer, de algum modo, que o artigo ficasse um 
pouco didático, visando os iniciantes. Esperamos que este pro- 
grama seja tão útil para vocês quanto tem sido para nós. 

TRABALHO MC1000  TK2000 

Executar graduação e 20.5 5 30.5 s 
plotar a 13 curva - 

Plotar a 1a curva | 
sem graduação 18.55 29.0 s 

Plotar as cinco 
curvas com graduação 

1:36 min 2:22 min 

Listagem 2 

jato RETURH 

00) r=Q 

22400 RETURN 

UM f=0 

Sa tt RETURN 

uam = 

d5300 RETIRA 

Suit = 

s204 FETLRN 

22940 IF Y0>=2 THEN M=194-70 

Seu IPÊ voce THEN M=t91-Yú 

E520 IF 192-r0>=2 THEN N=1659-Yú 

Z2do JF jog-vrico THEN N=ta1t-ry 

5920 IF <MP-KC)I<=6 THEN 5890 

Seu FOUR E=kU TO 2ZER STEP GsDis 

ao 0 PLOL RSA TO R,M 
Seo MENT E 

3990 IF CBE-RIZX=6 THEN 3630. 

Sa00 FOR B=a0l TO G GTEP «-teDaS 

610 --PLOT RFO K,N 

Soco HEXT E | 

Cost IF g0s=2 AND das-KO:=2 THE 

Ho y=nKú-go Tas Kúrg 

Godi IF xúi=2 THEN g=80: T=K0+2 

Set IF KOs=é THEN Gaxi-z 

soou IF cHea-xgúLo THEN T=k0 

Gáro IF ivE-vCoS=H THEN G710 

“680 Fok “=192)-Yo-HeDy TO à STE 

E c-H+eDY > 

“Do FLOS 1,5 TO B,S 

Sr uu NEXT & 

Meto IF cri-rio<«=H THEN 120 

aveú FOR S=191-rú+rdaDY TO 191 5 

TEP HeDbY 

30 FPLOT Q,S TO T,S 

Sr4u NEXT & 

“ro GUTO Toú 

67 

DO o 

DO si e 

a ci 
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«> K “Troque seu micro usado, 
E periférico, software ou 

acessório por dinheiro VIV 
Anuncie no MicroMundo a partir de CrS 36.644 

Agora você pode atingir os leitores do MicroMundo e vender, comprar ou trocar qualquer mercado- 

ria usada ou software para microcomputadores a preços de classificados. Basta preencher o cou- 

pon abaixo e remeté-lo junto com seu cheque, ordem de pagamento ou vale postal. 

Va RANA 
SEN 

N 

| t a 

AA E 

t 
Í, 

DDD DD DDD SSIS SSIS SSD DDS ESSES 

Pedido de Anúncio Classificado 
Anúncios por linha — Preço: Cr$12.948por linha - Mínimo Cs 38.844 
Pagamento: antecipado 
Linhas incompletas serão cobradas como inteiras. 

(UMA 

OSS SSIISISSINISICSISISSISDISTIIIISTTTT STS. 

| alenlando 

Não aceitamos pedidos de cancelamento ou reembolso de anúncios por linha. 

É essencial preencher o coupon em letra de forma legível ou à máquina. 

Cheques nominais à MicroMundo. 

CONSULTE NOSSOS PRECOS E ES 

DE MICROMERCADO E RoUOi SUP cORPSaaO GEMA JORU DRA 2 ja a 
E TENHA UMA Endereço EC SE RS OR E E RR SS EE 

AGRADÁVEL SURPRESA. RAD ESTES ate 2 a 
Cidade Tel.: 

Informações adicionais pelos telefones (021) E 

240-8225e (011)814-9658outelex 21-30838 Cheque N 
Valor Cro Es ss RU A Pa ) nº inserções 

24 batidas 

nb] 
| | 

Cr$ 38.844 

CrS . 51.792 

CrS 64.740 

CrS 77.688 

rS 90.636 

rS 103.584 

rS 116.532 

CrS 129.480 

O 

Remeter para: 

Rua Alcindo Guanabara, 25/11º — Centro. CEP 20.031 — RJ Tel.: (021) 240-8225. 
Telex: 21-30838 Word BR — Rio de Janeiro — RJ. 

a DD Da DD DD DDS SNNNNNNNSNNNSNNNNNNNNNNNNNSNNNNNAN 

aa ai MM MMA MM A Mid MM MM Me Ma a al 0 ea e a a e cell ee 
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anasanHHasada 
CLÍNICA MÉDICA - Cadastro de 
pacientes, faturamento de con- 

vênios, diagnóstico. Software a 
nível comercial p/CP5OO ou mi- 

cros utilizamos CP/M. Tel.: (021) 
258-7599/571-8447 

JOYSTICK APPLE ANALÓGICO 
- Cr$ 200 mil, Digital - Cr$ 140 
mil — Tel.: (021) 571-0844 

PROJETOS Z80 - HARD ESOFT 
- Controladores programáveis e 
interfaces baseados no MP Z80 

p/pequenas e médias empre- 
sas. Protótipos. Utilitários p/ 
CPM. Elder V. Costa. 548-2167. 

São Paulo 

SYSDATA IV - 128K + Drive 
RAM +2 Drives DS DD + Vídeo 
+ Winchester 10Mg + Int 2 dri- 
ve ext na garantia - (067) 38- 
9130. 1 com - (067) 38-3454 
c/Maia 

e Microcomputadores 8 e 
16 bits 

APPLE SOFTWARE -— Progra- 

mas e Manuais — solicite n/listas. 

Domínio Público Softman — Caixa 
Postal 201. S. Bernardo do Cam- 

po -— S. Paulo — CEP 09700 —SP 

SOFT PARA CP500 — Os mais 

famosos títulos ao menor preço — 

Cr$ 40.000 por disco— escreva já 
e receba o catálogo grátis — Alfa- 
micro — Cx. P. 12064 — São Paulo 

— F: 950-8998. 

SOFT PARA APPLE — Os me- 

lhores do mercado mundial ao 

menor preço — Cr$ 30.000 por 
disco — mais de 2.000 títulos — 

escreva já e receba a lista grátis — 

Alfamicro — Cx. P. 12064 — São 
Paulo — F: 950-8998 

SOFT TRS 80 COLOR - Jogos, 
aplic. util. - Catálogo grátis - 
Remessa rápida - Star Soft- QD 

13 BI A apto 302 - Rio Doce - 

53000 - Olinda - PE 

2 ORTNs. 

VENDO PROGRAMAS - Para 

Sinclair, TK 2000, Apple e com- 

patíveis. Peça lista. Jorge Eider 
- Village dos Mares - Q18 - 
Bloco B - casa 15 - Capim Ma- 

cio - 59000 - Natal - RN 

8 

VENDO PLACA AMERICANA - 
Para copiar QQ programa em 

Apple - Cr$ 2.000.000 - Antô- 
nio Carlos - (011) 852-0126 - 

Noite 

SOFT E HARD CP 400 EM K7 - 
Peça catálogo grátis - Cx. P. 

“511 - Teresina - PI - 64000 

SHUMEC - 64K - Mod. M-100- 
85 profissional pouco uso - CP/ 
M e Cobol bom preço à vista. 
Tel.: (021) 258-7599/571-8447 

MACINTOSH USERS GROUP - 
Em formação no Rio. Inf. - Phil- 

lips - 240-9628 

ejiritcjiagiájio; 

Peek Poke 
“EFA 

MICROCOMPUTAÇÃO E COMÉRCIO LTDA. 

SOFTWARE CP-400 COLOR (K-7) 

e CALC-400 - Planilha Eletrônica tipo Visicalc p/Co- 
lor. Todos os recursos. 

Extensa documentação em português. 

TK 90X SOFT - Jogos, aplic. 
Utilit. originais ingleses - ZX - 
CP. 31052 - RJ - 20732 

TOPOGRAFIA - Cálculo de poli- 

gonal, área, intersecções de 
retas e círculos, curvas - Com- 
pleto pacote de cálculos topo- 

gráficos - Solicite catálogo - 
Topsoft - Cx. Postal 74 - CEP 

17200 - Jaú - SP. Fone: 0146- 

224921 

2 

APPLE, SOFTWARE — Vendo: 

Utilitários, jogos. linguagens, apli- 

cativos. Tel.: (021) 239-0449. 

Stela 

E 

APPLEARNING-RJ — Consulto- 
Tia treinamento: Utilitários, aplica- 

tivos e gráficos. Linha Apple. Tels.: 

(021) 257-2744/4187 — José 
Luís Lorente 

À mídia 
completa 

para 
o mercado 

de 

Informática: 
ePPTEXTO - Processador de textos em português. 
Acentua corretamente na tela (24x51) e em impres- 
sotas EPSON e P-500. Requer 64K (disponível p/ 
texto: 36K) 2,5 ORTNs. £ Periféricos 
SEDTASM - Programe você também em lingua- 
gem de máquina. Pacote contém médulos: Assem- 
bler, Editor, Monitor e Disassembler. Manual c/ e Assistência Técnica 

pa mais de 60 págs. em português 2 ORTNS. 

Especializada oe mais: EDITOR GRÁFICO, EXPANSOR DE TELA, 
SUPERTEC, COMUNICAÇÃO, ETC. 

JOGOS - Muitas novidades para mencionar aqui! 
Solicite relação. 

CP - 500: CP - 300 : Extensa Lista de programas 
em fita e disco. Confira! 

DATAS ES 

Meo 
PC - MUNDO 

ANUÁRIO 

e Suprimentos 

Pedido Mínimo 90 mil/Norte- Nordeste acresc. 20 
mil. Envie cheque nominal cruzado ou solicite catá- 
jogo. Revendedor: Entre em contato também. 

Av. Brig. Faria Lima, 1664 - Conj. 1101 
01452 - São Paulo - SP - Tel.: (011) 8133277 

SISTECO SISTEMAS DE COMPUTAÇÃO LTDA. 

São Paulo Av. Brig. Faria Lima, 20083, CJ. 

906 Fone (011) 815-7365 

Rio de Janeiro Av. Nilo Peçanha, 5O, CJ. 

1811 Fone: (021) 220-9613 220-9657 
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Bacalhau desulizador 
Os estrangeirismos derivados do computador 

O computador detém um Recorde in- 
vejável: introduziu mais novas palavras e 
novos significados na língua Portuguesa 
do Brasil do que todas as demais inven- 
ções e modismos juntos! 

Muito se disse, ou se fez saber, que um 
povo modifica a sua Lingua de acordo 
com o modismo de cada época, principal- 
mente quando afetado pelo aparecimento 
de invenções (telefone, microfonia, disco- 
teca, e outros bits). Porém, amigos, po- 
dem acreditar, nenhuma outra coisa in- 

fluenciou mais a Língua Portuguesa — não 
aquela Oficial, mas esta, de Caixa-2, fa- 
lada por brasileiros — do que o Computa- 
dor & Cia. Ele chegou em uma época um 
pouco mais propícia, em que os “Fardões 
da ABL” são mais amigos e admitem que 
“Peguem ele!” é o mesmo que “Peguem- 
no!”-. 

Nem precisamos apelar para os termos 
diretamente relacionados, tais como “*flu- 
xograma, dampar, etc”. Nem mesmo para 
aqueles termos loucos, porém altamente 
comunicativos, como, por exemplo, eu li 
(e entendi perfeitamente) em um manual: 
“... caracter hexadisplaiável”. 

Para abordar este tema, escolhemos 
três palavras, três historinhas, três termos 
que, nada tendo a ver com Inglês, aparece- 
ram bem aqui no nosso Coração Tupi- 
niquim e hoje são conhecidos por um bom 
número de colegas profissionais da área: 
“Bacalhau, Disco Cardoso e Desuliza- 
ção”. 

1. Bacalhau - Trata-se de um pe- 
queno programa, elaborado em caráter de 
urgência, a fim de corrigir qualquer ““pepi- 
no” ora existente em um arquivo. A corre- 
ção tanto pode ter sido motivada por falha 
no processamento como também por um 
novo conceito, uma Nova Legislação 
(aqui na terra sempre entra em vigor a par- 
tir do mês passado), etc. Dizem que o 
termo Bacalhau, aplicado a Sistemas de 
Computação, teve a sua origem na gíria 
aplicada pelo pessoal de Navegação: pe- 
riodicamente são emitidos uns Mapas 
fornecendo a posição das Bóias Maríti- 
mas; quando acontecem pequenas mu- 
danças, ao invés de emitir um novo “ma- 
pão”, a Márinha emite apenas um peque- 
no papel, chamado “bacalhau”, que vai 
ser colocado no mapa original a fim de 
mantê-lo atualizado. Um Sistema de 
Computação, por mais eficiente que seja, 
necessita periodicamente de um “'baca- 
lhau”, para manter o Computador sempre 
servindo à Empresa. 

&. Disco Cardoso - É um dis- 
quete onde são guardadas as versões mais 
recentes de cada programa. Ao compilar e 
testar um programa, o programador preo- 
cupa-se em jogar o “objeto” e a documen-. 

o TN 

tação para um Disco Cardoso, a partir do 
qual serão atualizados todos os Usuá- 
ros. 

Conta a lenda que quem inventou isto 
foi um Analista chamado Cardoso, quan- 
do estava. implantando uma nova versão 
de um Controle de Estoque. Preocupado 
em controlar as versões, ele orientou os 
programadores para fazer com que os pro- 
gramas anunciassem o número da Versão. 
Isto, porém, não resolveu. Primeiro por- 
que quem executava os programas não 
sabia nunca o número da Versão atual — 
por exemplo, um programa anunciava 

“Versão 1.06” e amais atual era a “1.08” 
— mas o operador não sabia disso; segundo 
porque, ao fazer uma pequena alteração 
no programa, o programador não tinha 
paciência para mexer também no número 
da versão — então ficava “Versão 1.08 
nova” e “Versão 1.08 velha”. Foi então 
que o Cardoso pegou um disquete, escre- 
veu a palavra “Cardoso” em letras bem 
grandes e bradou: “Para que um programa 
chegue até o Usuário tem de passar Pri- 
meiro para o Meu Disco!”. A partir daí, os 
diálogos surgiam entre os programadores:' 
“Poxa, estou cansado! Esta semana pas- 
sei cinco programas para o Disco Cardo- 
so!””. Sendo um processo simples, porém 
esperto, para controle de versões, esta 
prática foi adotada por muitos pro- 
fissionais, não foi, Cardoso? 

3. Desulização - Um amigomeu, 
Contador, leigo em computação, acom- 
panhava em sua Empresa a implanta- 
ção de um Estoque em paralelo, e ouvia 
muito o pessoal do CPD falar nessa pala- 
vra. Um pouco sem jeito de perguntar, 

MAR ao, 0 ES 

procurou em diversos dicionários e não 
encontrou. Então, tive de explicar para 
ele: Normalmente um sistema do tipo 
Controle de Estoque, apesar de “on line”, 
mantém Arquivos de Movimento em dis- 
co. Então, uma bela hora, alguém executa 
um programa que, lendo o movimento, vai 
atualizar os números no Cadastro. 

A fim de evitar que um mesmo movi- 
mento seja atualizado mais de uma vez, o 
pessoal costuma fazer com que o pro- 
grama de atualização coloque, em cada 
registro do movimento, uma pequena 
marca (como se fosse um tíquete), avi- 
sando que ““já foi processado”. O mesmo 
programa, evidentemente, ao ler um regis- 
tro, ignora se já tiver essa marca. Pois 
bem, se acontece de você “perder” o atual 
Cadastro de Estoque (deu azar, caiu a luz 
e desregulou o disco), vem a velha receita: 
partir de uma cópia anterior menos atuali- 
zada e repassar os movimentos para che- 
gar à situação mais atual. Porém, como 
repassar os movimentos se já estão '“'mar- 
cados”? Simples: você passa um “Baca- 
lhau Desulizador” cuja única função é 
eliminar a “marquinha” antes colocada. 
A partir daí, o movimento poderá ser 
reprocessado. 

O termo “desulizar” vem de que a 
maioria dos analistas determina que a 
marca seja uma letra “U”” — assim, “Desu- 

lizar” significa “Tirar o U”. Então você 
diz: “ Ah, ahhh- a letra “U” vem do inglês 
“Update”! Então eu digo: “Não — a letra 
“U”, segundo um velho amigo meu, um 
dos primeiros a usar esta prática em Mi- 
crocomputador, vem do símbolo matemá- 
tico de “União”, significando que o mo- 
vimento já foi incorporado ao estoque, 
não foi mesmo, Ubaldino? 
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PEÇAS ORIGINAIS 
NUNCA 

PREGAM PEÇAS 
No momento em que for necessária a expansão de seu ap Il ou Tl. Unitron ou ainda a 

reposição de algum dos componentes, verifique cuidadosamente se as peças são originais. 
Fazendo isso você ou sua empresa estarão lucrando mais, com uma série de vantagens. 
A primeira delas está na garantia que a fábrica oferece para conjuntos formados com 

acessórios originais Unitron. Outra vantagem está na alta qualidade de uma peça ou acessório 
original; você ou sua empresa contam com, a assistência técnica sempre presente nos 
momentos necessários, além disso a expansão do seu Unitron será sempre assistida 

por técnicos especializados. 

Cuide do seu patrimônio. Afinal peças originais nunca pregam peças. 
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80 colunas: 
Interface controladora para Interface paralela para im + 64Ke + 128K: Módulo com microprocessa- Módulo para mudança do pa- 
até duas unidades de disco pressora com funções gráfi- Expansões de Memória RAM dorZ-80 adicional, permitindo drão de vídeo para 80 colu- 

flexível de 5 1/4”. cas e comandos próprios pa- coma possibilidade de simu- utilização de Sistema Opera- nas x 24 linhas. 
ra as impressoras nacionais. lação de “disk-drive” dealta cional CP/M. 

velocidade (pseudo-disco). 

Outras expansões Unitron: Interface para comunicações, RS -232C - Memória Buffer adicional 
para impressora - unidades de disco “SLIM” de 5-1/4'ou 8, impressoras de 80 a 125 CPS, 

módulo de cores PAL-M ou modulador de RF para conexão a TV, - interface GP-IB para controle 
de instrumentação, - cartão com memórias EPROM para inserção de “programas residentes”: 

unic on 
CAIXA POSTAL 14127 - SÃO PAULO - SP 

TELEX (011) 32008 UEIC BR 



AMicrodgita 
lança no Brasi 
o micro pessoal 
de maior sucesso 

no mundo. 
A partir de agora a história dos 

micros pessoais val ser contada em duas 
partes: antes e depois do TK 90X. 

O TK 90X é, simplesmente, o único 
micro pessoal lançado no Brasil que 
merece a classificação de “software 
machine": um caso raro de micro que 
pela sua facilidade de uso, grandes 

recursos e preco acessível recebeu a 
atenção dos criadores de programas e 
periféricos em todo o mundo. 

Para você ter uma idéia, existem 
mais de 2 mil programas, /0 
livros, 30 periféricos e inúmeras * 

TITE TOTO : | rititisddtioiod Lt lo, 

revistas de usuários disponiveis para ele 
internacionalmente. 

E aqui 0 TK 90X já sai com mais de 
100 programas, enquanto outros estão 
em fase final de desenvolvimento para 
lhe dar mais opções para trabalhar, 
aprender ou se divertir que com qualquer 
Ouro MICTO. 

O TK 90X tem duas versões de 
memória (de 16 ou 48 K), imagem de 
alta resolução gráfica com 8 cores, 
carregamento rápido de programas 
[controlável pelo próprio monitor), som 
pela TV, letras maiúsculas e minúsculas 
e ainda uma exclusividade: acentuação 
em português. 

Faça O Seu programa: peca já uma 
demonstração do novo TK 90X. 

Chegou 0 micro 
cheio de programas 

TIKDOX 
ololio dd ololanjo/Bhc=)g 

* ALL RIGHTS RESERVED SINCLAIR RESEARCH LTD 

Filiada à ABICOMP 


